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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1013.4 milibares. Temperatura média 23.6°
máxima insolação 38.5° mínima 15.5° (no Pla­
nalto média mínima 09.4°) Cumulus, Stratus,
Cirrus, de meio claro durante o dia a encoberto
à noite, nevoeiros. Tempo no Planalto: Com
chuvas esparsas à noite. Bom durante o dia. No
litoral: Bom durante o dia, pequenas chuvas à
noite. Previsão A. Seixas Netto.
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A TELESC instalou nas

princlpais cidades do Es­
tado. uma ampla rede de te­
lefones públicos.' Para
utilizá-los traga consigo al­

gumas fichas telefônicas.
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John McLaughlin e Egberto Gismonti

prometem fazer hoje nesta Capital
o maior show musical do ano .. Até

ontem, 1.500 .ingressos já haviam
sido vendidosvZ? toneladas de

eq uipamentos já chegaram. (P.14).· .

Arqu'itetos
A

preveem

proble�as com.
a rodoviá,ria
no·aterro·

Página 16
.......

A "Praça" da Bandeira é tudo, menos praça, reconhece o Instituto de

Planejamento Urbano de Florianópolis. Agora, a Prefeitura pretende
urbanizar a área e transformá-Ia numa .praça. Mas tudo depende de,
uma negociação entre a União e o Governo do Estado. E que toda a

área faz parte do patrimônio da União. (Leia a página 16).

assessor da

direção da Alcoolsul .

e criticou o

Governo do Estado

"por não demonstrar
interesse pela.
instalação da
usi na" , (Pági na 11).

Figueirense busca vitória para folgar' na liderança
Página 8

Avaí reforça time com 'lateral e atacante do Bangu
\

Página 8

Depois de um empate de üa O no tempo regulamentar do jogo,
a seleção da Argentina venceu a da Holanda por 8 a 7.nos

pênaltis, confirmando a vitória obtida na final da Copa do.
Mundo do ano passado.Xi jogo serviu para comemorar os 75 anos'

da Fifa. A Argentina foi superior no jogo (Leia a página 9),
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Gover no impõe sua

ordem jurídica
Em face da impressionante argume. taçãojurídica

do Senador Paulo Brossard na qual procurou de­
monstrar que-os partidos não se dissolvem por lei mas
por .decisão da justiça, se for o caso, cabe recordar a

inspiração política do Governo ao inscrever na consti­

tuição, mediante a Emenda n" 11, o princípio do plu­
ripartidarismo e ao tentar agora, mediante votação de
lei pelo Congresso, dissolver os partidos para extrair

daquele princípio as consequências práticas.
Se a Arena estivesse desempenhando a contento o

papel de respaldo civil doPoder, certamente a idêia da
introdução do pluripartidarismo não teria surgido,
pelo menos no local onde surgiu:A evolução do quadro
político indicava claramente o crescimento ininter­

rupto do MDB, malgrado expedientes como 'o da s�­
blegenda e o do senador biônico, e o conseqüente apa­

gamento da Arena: Ao lado dessa realidade, desse

fato, persistia no Governo a convicção de que os milita­
res jamais aceitariam o MDB como alternativa de
Poder, isto é, o partido que aglutinava a princípio os'

remanescentes dos partidos condenados pelo movi­
mento de 1964 'jamais teria condições de voltar ao
Poder.
A distensão do General Geisel deveria conduzir a

um estado de direito, dentro do qual não caberiam
vetos, militares ou de qualquer outra origem à alter­
nância departidos no Poder. Nesse caso a saída seria
suprimir os partidos existentes, tanto mais quanto as'
divergências entre moderados e autênticos dentro do
MDB davam a esperança de que 'essa agremiação,
federação de oposições, se desagregaria tão logo se

permitisse a formação de novos partidos. Asperdas da
Arena seriam compensadas pela formação de um ter­
ceiro partido que, com substancial dissidência da

Oposição, asseguraria apoio a um regime de centro e à ,

continuidade do movimento dito revolucionário.
A mágica não produziu o efeito esperado. O Sr.

Leonel.Brizola, de longe, e seus seguidores, de perto,
não conseguiram assinaturas suficientes para criar.
umpartido trabalhista e os moderados, integrantes de
uma força eleitoral em ascenção, sentiram que não

poderiam servir de instrumento para desagregar seu
partido éparticipar de uma organização paralela que
iria serviraos desígnios do Governo. A permissãopara
formação de partidos a se consolidarem, no futuro,
caso obtivessem 5 por cento da votação, não excitou os

interessados e nãoproduziu efeitos. Políticos ejuristas
da situação marcharam para a esquematizar o projeto
de lei de dissolução dos partidos, o qual, segundo o

Senador José Sarney, estará pronto dentro de três
meses, período cuja duração indica a persistência de
dificuldades.

* * *

o Governo não admite, neste momento, a edição de
atos institucionais para resolver questões politicas,
Mas continua a crer na sua força para comandar o
Congresso: Os argumentos do SenadorBrossard serão
respondidos, bem ou mal, e'o projeto, salvo acidente,
chegará ao Congresso e devera ser maciçamente oo­
tado por biônicos e não biônicos. O líder da Oposição
sugere o recurso aoPoderJudiciário, isto é, o Tribunal
Superior Eleitoral e, em final,' o Supremo Tribunal;
Federal para decretar .a"n,ulidade.da,Meic N"',�') r...,,,,,,·,",

Não é de crer-se na êficacicí-dúlt'édiáa,'sejcí qual for
a votação dos tribunais, pois, tratando-se de processe
de tramitação morosa, quando vier o acórdão final os
partidos já terão sofrido o impacto da Lei que o Mi­
nistro da Justiça confiou

/

aos cuidados da Arena e

prooauelmente estarão minados na sua estrutura. A
ação política é rápida e a força, inerente ao Poder nos
termos em que é exercido, criará os estímulos para
complementação factual da legislação. A luta deveria
assim travar-se no Congresso, mas nesse terreno o

Goinrno continua a sentir-se forte e imutável.' Caberia
ao MDB demonstrar o contrário, mas o apelo à argu­
mentação jurídica indica que isso não ocorrerá.

, * * *
-;

,

Pb,la-se também na liipôtese d� um pacto de resis­
tência doMDBpara manter-se unido seja qual for alei
que o Governo. fizer o Congresso aprovar. Citam-se os

nomes dos pactuantes possíveis. A notícià no entanto
há de ser recebida com ceticismo,pois entre os mencio­
nados estão simplesmente políticos na expectativa da
leipara atender à conjuntura da força. O regime ainda
não se modificou substancialmente malgrado a elimi­
nação do Ato na 5. A sustentação dele é a mesma, a

'inspiração flui atr'avés da legislação aparentemente
liberal. E essa sustentação e essa inspiração não con­

vivem com a anemia da Arena e a boa saúde do MDB:
O remédio será forte e o organismo infetado o assimilará.

O objetivo é criar condições para recompor, à força, J

um estado de direitc democrático. Já se andou muito
nesse sentido" mas como não há lugar ainda para o

jogo espontâneo das correntes políticas 'e a liberdade
de associação, com suas decorrências legais, é apenas
uma quimera, teremos de'prosseguir nesse caminho
que nos promete levar pela força àquilo que a Nação
gostaria de conquistar pelo voto e pelo uso eficaz da
liberdade.

* *

Em missão, opresidente da Arena, Sr. Sarney, visi- ,

tou longamente o d".!putado,Magalhães Pinto,

GOVERNO REVOGA O 477 E REORGANIZA
, .

,A REPRESENTAÇÃO DOS UNIViRSlrÁRIOS
Brasília - O Presidente João

Baptista de Figueiredo enca­

minhou ontem ao Congresso
projeto de lei que revoga os

decretos-leis 477 e 228, reco­

nheceos diretórios universitá­
rios como representantes dos
alunos perante suas institui­
ções de ensino e atribui ao

Ministro da Educação cornpe­
tência para orientar as univer­
sidades na' elaboração de re­

gimentos disciplinares. O pro­
jeto não faz qualquer referên­
cia a uniões nacionais e regio­
nais de estudantes.

seguir-se- a aprovação e apli­
cação do decreto, Nas pala- _

vras do ministro, "serão esta­
bek.cidas normas gerais flexí­
veis para que as universidades
adaptem seus regimentos e es­

tatutos a nova legislação".
Ao explicar as razões que o

levaram a propor a reorgani­
zação da represen tação estu­

dantil. o Ministro Eduardo
Portella admite que "as admi­
nistrações estão tendo que
dialogar com entidades que,
legalmente, não têm capaci- ., , _

dade para atuar em nome do partamentais e demais orgaos
corpo discente, acarretando administrativos colegiados.
destarte um fluxo insuficien te _

Essa atribuição lhes tinha sido
de informações sobre as pes- retirada pelos artigos 38 e 39
soais dos estudantes, Como da Lei 5.540. que desvincu­
também dos seus ideais e an- lava a representação estudan­
seios que com justiça, espe- til de qualquer entidade aca­

rarn que a universidade rea- dêmica. Os represer-tantes dos
lize". universitários passavam, no

regime revogado, a ser eleito
diretamente e os diretórios,
embora admitidos, deixavam
de ter qualquer função.

/'

Como o Planalto solicitou a

apreciação no regime de ur­

gência previsto no artigo' 51 da
Constituição, o Congresso
terá prazo de 40 dias para
votar o projeto, De acordo
com informações da liderança
arenista na Câmara, o projeto
deverá ser lido em sessão do

.

Além 'disso, 'lembra o pro­
Congresso ainda esta semana, lessor Portella, a universidade
seguindo-se a formação de está "despida de estruturas
comissão mista de deputados que orientem o estudante
e senadores dos dois partidos, quanto a natureza da institui­
para analisá-lo e receber ção.vsua organização e adrni-

'. emendas,' nistração, exigências curricu-
Deacordo com a exposição lares e os procedimentos ad­

de motivos do Ministro ministrativos em gerai". O
Eduardo Portella, a reorgani- projeto; na. sua opinião,
zação da representação estu- atende a essas exigências, "ob­
dantil, que constitui o obje- servando o princípio relevante

, tivo do Governo, deverá ser de melhor educar o estudante
feita em duas etapas. Na pri- num ambiente de maior liber-'
rneira, a ser alcançada através dade e responsabilidade,

. do projeto ontem encami- atribuindo-lhe a função de
" nhado, procura-se a.tingir . cuidar, em grande parte', de
,

duas metas: seus próprios interesses".
I) Conferir aos órgãos de

associação estudantil atribui­
ções de representação, o que
se faz com a revogação dos
artigos 38 e 39 da Lei 5.540, de
1968, e do decreto 228, de
1967;
2) Transferir aos códigos

disciplinares das universida­

,

des a responsabilidade de
. aplicar as medidas necessárias
à manutenção da' disciplina,
Para isso. revoga-se o

Decreto-Lei -+77, que fixava
medidas genéricas 'nesse sen­

tido.
A segunda etapa deverá

AS MUDANÇAS
São as seguintes as princi­

pais alterações introduzidas
pelo projeto encaminhado
ontem ao Congresso:

I) Reconhece-se aos diretó­
rios centrais de estudantes, no
âmbito das universidades ou

federações de escolas, e aos

diretórios acadêmicos. nas

unidades escolares, a função'
de representar os estudantes
nos colegiados acadêmicos -

os conselhos universitários,
congregações, conselhos de-

no prazo de cinco anos; o es­

tudante, expulso, não poderá
matricular-se em qualquer
outro estabelecimento no

prazo de três anos,

Portela: reorganização será feita em duas etapas.

Salvador - Definido o Centro sexta feira o prazo para enca- porcionalidade: se uma

.' de Convenções como 0 local rninhamento dos nomes dos chapa, por exemplo, obtém 60
';f:on<i!e'xai se» realizada :mbcotl-.;,. delegados acsecreraria .execu- . por cento dos votos. ela tem

gresso Pró-UNE, nos, ptóxi: tiva do 'congresso. 'Nó;rota1:" 'di!eit0 ?,-dd�'del,egados e mIO
mos dias 29 e 30, os urnversi- cerca de 3 mil delegados serão tres - .numero maximo - COf!lO
tários baianos voltaram-se, a eleitos, em todo o País. ocorreria n.ormalmente pêlo
partir de ontem para a escolha

' fato de ela conseguir maioria
dos delegados ao encontro, A maneira pela qual as di- simples.
que terã-o a responsabilidade versas escolas da Universi­
qe definir em que bases se dade Federal da Bahia e Uni­
reestruturará a União Nacio- versidade Católica do Salva­
nal dos Estudantes. dor estão escolhendo seus de-

regados serve. inclusive, para
mostrar as diferenças entre as

,

diversas correntes estudantis'.
Algumas estão escolhendo

os delegados pela VItoria 'pura
e simples da chapa a que per­
tencem. enquanto out.ras

optam pelo critério da pro:

2) Em bora s� vede à repre­
sentação estudantil "ativida­
des de natureza p'o lít ico­
partidária': e aos diretórios "a'
pa rt ici pação ou represen tação
em entidades alheias à insti­
tuição de ensino superior a,J
que estejam vinculados", o

projeto não assume a severi­
dade do Decreto 228, Este, em
seu artigo II, determina: "É
vedada aos órgãos de repre-

. sentação estudantil qualquer
açao, manifestação ou propa­
.ganda de caráter político­
partidário, racial ou religioso,
bem como incitar, promover
ou apoiar ausências coletivas
aos trabalhos escolares", A
inobservância desse artigo é
punida. no regime do Decreto
228. com a suspensão ou dis-:
solução do diretório.

3) Deixa de existir a obriga­
toriedade de voto para a re­

presentação estudantil, pre­
vista pelo Decreto 228 - em­

bora; após a assinatura da Lei.
5.540",quenão faz qualquer
determinação explícita sobre
o assunto, a maior parte das

Conforme as normas esta­

belecidas, para a realização do
congresso. a escolha dos dele­
gados obedecerá os 'seguintes
critérios: três delegados para
escolas com. 500 alunos,
escolhendo-se mais um para
cada fração de 500.

O clima nas escolas baianas
vive outra agitação além da
'provocada pe"l escolha de

pretende-se uma revisão, Ora.
não sei o' que isso significa: trata­
,se de outra arbitrariedade, Eles.
me chutaram da universidade e

agora querem me reintegrar como
se eu fosse uma borracha. Na
aposentadoria, não houve pro,
cesso, do qual tivesse direito de
defesa, E agora?

O professor Paulo Duarte, a

propósito da revisão do seu pro­
cesso de ;;tposentadoria, disse que
"prefiro não comentar porque
n�o me dou pessoalmente com o

Figueiredo, Tenho relações exce­

lentes com a família dele - menos

com os dois irmãos generais' - 'es­
pecialmente com o Guilherme Fi­
gueiredo, Mas com o Figueiredo
não me dou pessoalmente. por-

roú o grwpo "muito interes­
sante". de acordo com o depu­
tado,

o senador Tancredo. Neves
(MG) gara'ntiu que permane­
cerá no partido enquanto ele
existir e. na hipótese de uma re­

formulação radical no quadro
partidário, só se filiaria a uma

agremiação de centro-esquerda,
Ele enl'atizou que apenas os

fatos irão flrolar que não é ca­

bc<;a de UIl1 flarlldo em forma-.
�·ão. embora tenha revelado 4ue
lem recebendo. diariamente. de
IS. a 20 flal'ianlelllares, tanto
e!1lcdcblst:ls quanto al·eni,.ras,
flara di'cu.tir a reforl11ulação.
ainda que na forma de mera es­

peClilação
O senador Orestes Ouercia

(M O B-SP) classificou como

"um embuste e uma tapeação" a

anunciada reforma fli;lrtidjria,
que cstaflJ flara ser encallli­
nliad�1 pelo Gmwno. dilcndo
ljUC "Iljo rc,u nenhuma dllllda
d� Il1tcn"IO de ,e Impor mais UI11

ca�lIisll1O para a mal1uten�'ão
dos alUis detent0rcs do poder",

- Se realmente o Governo que

universidades brasileiras
tenha deixado de entender ser
obrigatório 'o voto.

4) Nenhuma referência -

para autorizar ou para proibir
- é feita a organizações re­

gionais, estaduais ou nacional
s de estudantes. Revoga-se,
porém, a disposição contida
no artigo 20 do Decreto 228:
"ficam extintos os órgãos és­
tudantis de âmbito estadual,
ainda que organizados como

entidades de direito privado".
5) Confere-se aos estatutos

e regimentos dos estabeleci­
mentes de ensino a forma de
indicação da representação
estudantil - eleições diretas
ou indiretas, por exemplo, O
projeto mantém, contudo.ro

.

dispositivo da Lei 5.540 que
fixa a proporção máxima da
representação discente em um

quinto dos membros do cole­
.giado.

6) O Ministério da Educa­
ção baixará normas para
orientar os regimentos disci­
plinares dos estabelecimentos
de ensino superior, Atual­
mente. o MEC não dispõe :__

ao menos oficialmente -

dessa competência. Nessas
condições, revoga-se o

Decreto-Lei 477, que estabe­
I�ce infrações de natureza po­
lítica, prevendo, em caráter
nacional, punições definidase
irrecorríveis, De acordo com
o Decreto 477, o professor ou
funcionário considerado in­
frator deve ser demitido e não
terá permitida sua contrata­
ção por qualquer.outra escola

ci,a da linha democrática do Go­
verno Figueiredo. o primeiro,
passo objetivo para essa medida
h istóricá",
A medtda deverá atingtr os pro­

fessores aposentados ou cassados
pelo AI-5 e atos institucionais an­

teriores, Segundo informatn as­

sessores do Ministro Eduardo
Portella, a revisões para reinte-'
gração dos professores deverão
ser feitas caso por CeSO. Ainda
não há, na consultoria jurídica do
MEC, diretrizes precisas em rela­
ção ,aos procedimentos a ,?erem
adotados,

Em São Paulo, o professor José
Arthur Giannoti (aposentado
pelo AI-5 da USP) declarou que
"da mesma forma com que me

aposentaram. sem um processo.

Lei Orgânica dos Partidos Polí­
ticos,
O ponto crucial da reforma,

segundo o Sr, Magalhães Pinto.
é o dispositivo da emenda cons­

- titucional nO II, segundo o qual'
.
os atuais detentores de mandato
que mudarem de partido perde-
rã.o o mandato c'aso a nova

agr.emiação em que ingressaram
não obtenha resultados favorá­
veis no flróximo pleito,
A adesão de dOLe senadores

do M DB ao futuro "partidão" -

o velho PSD com outra roufla­
gem flara não constranger os an­
tigos udenista!; - foi dada corno

certa. ontem, flelo senador Gas­
tão Muller (Arena-MT). um de
seus art icul:.t res. Ele recebeu
eslü flrevi,ão de um senadorÁlpO­
sicioni,w. com quem se reuniu

flara discul ir a reformulação
flurtidária,
O deflutado Juarez Batista

(MDB-MG). um dos organiza­
dOfe, do l\rupo de lllo&rado,
do \1 UH. lei 'UIl1�: expo,>H;ão ao

,enador Tancreda Ne\ es
(M DB-MC I �obre o 4UC .flre­
tendem seus integrante" O se-'

nadar Tancredo Neve' considc-

Anisfia para pro'fessores sairá brevemente·
que quando fui punido ele assu­
mia a Chefia do SNl e eu lhe fiz.
un�acarta.eescrevi um artigo num
jornal que ele não gostou e tinha
toda ràzão" de não gostar.

..

Já o professor HenriqLle Car-'
doso perguntou, a propósito da
decisão governamental:

'

"Ela determinou a revisão do
processo ou a integraçã0 imediata
dos atingidos? Acho que o correto
seria a integraçãq automática,
porque não há processo. Nunca fui
ouvido, nunca fui chamado para
depor a respeito do meu afasta­
mento. Um ato de arbítrio comolo
que 'fói praticado só se corrige
revogando-o em sua totalidade, .

Do ponto de vista político é um'
passo adiante. Devemos exigir a

rell1tegração de todos".,

/
'

'

J

Sarney recomenda aMagalhães
a formação do 'erceiro partido

,

manda neste País fosse i nten­
cionado - declarou ele - a re­

forma partidária que se anuncia
seria ullla reforma séria e não
isto que está sendo anunCiado,
A reforma terIa que ser feita
pelos partidos e pelas suas lide­
ranças,
Em Porto Alegre, o diretório

regional da Arena, por inicia­
tiva da bancada estadual do par­
tido. iniciou.,ontem o envio. aos
231 diretórios mUlllcipais gaú­
chos. de um questionário sobre
as questõe, políticas atuais, em
pauta, enrre elas a convcniência
ou não da extinção de Arena e'

MDB., prorrogação e coinci-
, dência de mandatos. l'OtO distri­
tal e eleições diretas,
O objetivo do· questionário,

conforme seu redator, deputado
Guida Moesch, é obter "a maior
participação possível de todos
neste, momento decisivo de
nosso futuro político, pois as

rc'postas, depois de tanuladas,
,crüo enl lada, a direção nacio­
nal do panido e as lideranças"
al'cnistas no Congresso, como

subsídio para as reformaspolí­
ticas"

vinculados,
Art. 3D - Na forma dos es­

tatutos e regimentos dos esta,
belecimentos de ensino; Ca­
berá ao diretório indicar a re­
presentação estudantil.
-_

'Parágrafo Único - N'a
forma desses documentos, Os
diretórios serão mantidos por
contribuições de seus associa_
.dos e por doações a eles desti.
nadas, através do estabeleci_ ;

menta ao qual estejam vincu.
lados.

.

O.,projeto mantém em fun­
cionârnento a atual represen­
tação estudantil nas escolas
superiores, ate que se consti­
tuam os novos diretórios. E,
mantendo o regime do De­
creto 228, nos estabelecimen­
tos de primeiro e segundo
graus somente podem ser

constituídos grêmios com fi-. Art. 4. o - Serão estabeleci_
nalidades cívicas, culturais: dos nos estatutos e regimentos
sociais e desportivas, assisti- de cada instituição as preces:
das por professores.

.

sos de escolha dos membros
dos di,retórios e demais dispo,
SltlVOS que regulem suas ativi-
dades, ..

,

Art. 5', o - Ficam revogados
os artigos 38 e 39 da Lei nO
5.540, de 28 de novembro de
1968, o Decretá-Lei n." 228
_de 28 de fevereiro de 1967 ,e �
Decreto-Lei n.? 477, de,26 de
feverei ro de 1969.
Art. 6.° - O Ministério da

Educação e Cultura baixará
no prazo de cento evinte dias:
normas que regulamentarão
as atividades da representação
estudantil, nos termos da pre­
sente lei,
A rt. 7', o - É assegu rada à

legitimidade da representação
estudantil exercida rios mol­
des da legislação ora revo­

gada, enquanto não forem
constituídos os órgãos de re­

presentação de acordo com as
normas previstas no artigo 6. o
desta lei.

.",_

Art. 8.0 - Nos estabeleci­
mentos de ensino de I, ° e 2:1)
graus somente poderão ser

constituídos grêmios estudan­
tis com finalidades cívicas
culturais, sociais e desporti:
vas, cuja atividade se restrin­
girá aos limites estabelecidos
em regimento, devendo ser

sempre assistido por membros
do corpo docente. _

Art. 9.. ° - Esta lei entrará em

vigor na data de sua publica­
ção, revogadas as disposições,
em contrário".

o PROJETO

\ A íntegra do projeto de lei
'que reorganiza as representa­
ções estudantis no âmbito das
universidades, é a seguinte:
"O Congresso Nacional de­

,creta:
Art. 1.° - O corpo discente

dos estabelecimentos 'de en­

sino superior será represen-:
tado nos órgãos colegiados
acadêmlcos com direito a voz

.e voto.

Parágrafo Único - A re­

presentação terá por objetivo
promover a cooperação da
comunidade acadêmica e o

aprimoramento da institui­
ção, vedadas atividades de na­
tureza político-partidária ..
Art. 2, ° - São órgãos da re­

presentação estudantil, com

atribuições definidas nos esta­
tutos e regimentos dos estabe-.
lecimentos de ensino superior:

a) O Diretório Central dos
Estudantes da- universidade,
da federação de escolas e de
estabelecimentos isolados de
ensino superior. .

b) Os diretórios acadêmicos
em unidades de ensino dos es­

tabelecimentos mencionados
na letra A:

.

Parágrafo Único - Aos dire­
tórios é vedada a participação'
ou representação em entida­
des alheias à instituição de en­
sino superior a que estejam

Ivete Vargas critica
Brizola por falar

em nome do novo PTB.,� ......

Figueiredo indica
•• •

JUIZ carIoca .para

ministro do STM
r-

\ ,

,/

, Brasília - O juiz Jorgc Alherlo ROIllClro. prc,identc da I"
Câmara Crimin�1 do Tribunal dc i\l<;:,HJa do Rio de Janeiro, 1'01
untem comidado pelo MiDi\lro Od .Iu,tiça, ,>cll�ldor PClrónio
Portella. em nome do Pre"identc João Haptlst:l I igueiredo.
p:ua ocupar no Superior Trihu·nal Militar <I \:Iga ahCrLa com a

apo<;entadoria do V,illlsÍro Waluclll�lr TOl'l:c\ d" ('o\[a,
() I uluro lllln i.<,l ro Ui) 'J r \1 é CI rJ<)L',t. 11"'CIJO ,I � i dcjul ho de ,

1915. filho do falecido dc,cll1narga,dOt" .I()\(' ()I ídlo \1:!rconde,
ROlllelro, c ,e f()rlltUll pela L 111\ ersldéldc I cdCLtI dc ,ua cidade.
il:1 qual 1101<: 1L:t:ioilél l)i,Clto JudiCl:trio I'..:i'lctl ;\0 Vlilli;,tro da
I!htl�'a o .i1'lil CIIc:.llllir,ilCli lllll "curTICulll!l!" qlle ... c cstclldc Clll
I () I:JLIda,. i\llcln,'J�'<1l' "c J:irú ap0s J apl \)1 :I�':IU do noltlc pclo
')cl1�ldo I ederal. ilrClcl1do-,e a posse pdJ'�1 filb de jllnho,
Olll<:lll I) JUI/ Jorge i\lhcrtó ROlllciro c,tc,c IlU Superior

I rlh'"lIdl \lilltctr CII1 \ "lIa ;.1 ,cu presidellte. 1ll1.llI\lrO gene'rill'
RClllaldo Mcllo ue ,\ ,Ilcida.

'

('Olll c,-,a Illuica<,:ão. chega ao fim a pn:tcn,:I(�d\), audit()re�.
helll eOllll) do\ procuradvre:-. d:1 .Il1stiY<l '\1t!llar. (h �u0.itoi'es
,lck!lcilll lfuC d \:Igd dClúi<l 'lT preel1chlda por 11111 .lUI/ inilitar
porque c"a é :1 ü'rrgclll U() Illll11\tlO quc 'c :lpo.\cntoLl. Sr,
Waluclllar Torres da Co,!,!.

.
"

.

Ouanuq nomeado o 110\ () lllillJ',(ro. ,I UllllPO'II;iío do STM
loltará a 'c completar. alijo ,cr que _iii lla próxima scmana o

!!cncral Rodrigo Octaclo "ncamlnhc ao I'rc,idcntc da RCpliOlic:1
'L:1I pedido UC <lpo<;cntadClria. '

,Estudantes. definem bases de'reestruturação da UNE Jurema estende a mão
seus delegados: a apresenta- para Figueiredo, emção - por um grupo de univer- \

sitádost€HsecuiÍdaristas "'da nome da; .'cOncl·J1I·aça-·o.' c')criação coletiva "Por que não V :1
UNE?, A encenação dura '30

. I
.

It

minutos, durante os quais são. Brasflia� O último ministro.da Justiça doGoverno deposto doSr.
mostrados acontecimentos

João Goulart, :x-deput�do Abelardo Jurema, enviou telegrama ao
Presidente Joao Baptista Figueiredo, ao meio-dia de ontém

recentes da vida do .País, e se solicitando-lhe uma audiência ao tomar conhecimento de que o Chefe
procura mostrar a necessi- do Governo se dispunha a recebê-lo, conforme declarou um de seus
da de de reorgan ização da porta-vozes à imprensa.
União Nacional dos Estudan- Com ar alegre, jovial, o Sr, Abelardo Jurema disse, ontem no Con-
tes, gresso, que o gesto de estender a mão da parte do Presidente Figueiredo
O debate sobre como serão precisa ser entendido por todos os homens amadurecidos deste País,

as eleições para a escolha da "para que, mais tarde, se esse processo de abertura democrática fracas­

diretoria da UNE também' csar,
não se atribua a frustração aos erros da Oposição".

O Sr. Abelardo Jurema di'sse que pretende relatar ao Presidente.da
estão sendo intensificados nas República os sofrimentos por que passam inúmeras famílias de cidad­
escolas, revelando que esta ãos cassados, obrigadas a receber, apenas I um terço dos vencimentos,
questão deve ser urna das mais suportando toda a sorte 'de privações.
polêmicas do .encontro da Além disso, 0 ex-Ministro da Justiça dirá ao Presidente da República
próxima semana. que, de sua parte, "como homem independente que sou e sempre avesso

aos radicalismos", est.á disposto a prestar a colaboração que lhe for
possível para que tenha pleno êxito o projeto de conciliação política do
Governo,
.

- Sou ex-cassado, ex-exilado, demitido pela Revolução. Isso não me

Impede de saudar os lampeões que estão sendo acessos na estrada, Só
posso desejar que muitos outros sejam acesos, O deputado Marcondes
Gadelha disse que deveria desejar luz fluorescente; póis eu lhe
dlgo:basta-me a luz de lampeões a carbureto. .

_

A respeito das críticas que vem sofrendo de certos setores da oposi·
çao, o Sr. Abelardo Jurema afirmou:

- Nunca fui um radical nem de esquerda, nem de direita. Quando
voltei do exilio, à Paraíba, fui visitado por João Agripini, que era

governador, e mantive relações de amizaçle com todos os governadores,
inclusive com Ivan Bichara, que fez o pior Governo de meu Estado,

Depois de .observar que é amigo pessoal do Sr, Erna;ü Sátira, o

ex"mrntstro disse que o MDB não pode adotar uma posição negativista,
mas sim construtiva, "para que, mais tarde, se esse processo não tiver
êxito, não sejamos acusados por um erro histórico pela opinião pública
nacional", .

'

O processo de escolha pas­
sou a 'ser acelerado, pois 'além
de estar atrasado - até
segunda-feira a maior oreo-
.cupação dos universitários era

em relação ao local para a rea­

, liLação do encontro - terminará

Brasília --Os procedimentos de
revisão para reintegração dos
professores punidos por motivos
políticos e ideológicos ao sistema
universitário será iniciada 'breve­
mente: a informaçã,ci foi dada
ontem à tilrde pelo Ministro
Eduardo Portela, da Educação e

Cultura, que, em despacho com o

Presidente Figueiredo,' pela
manhã. recebeu "sinal verde"
para iniciar os processos,

- "Vi reiterado o princípio que
formulei no, dias que antecede­
ram à minlia posse: lugar de pro­
fe,sor brasileiro é no Brasil, na

.

sala de aula. no laboratório ou o

campo - obsen'ou o ministro.
"Fico muito feliz de ter corres­

pondido a mim. na tradução pre-

Mc.,mo com a tácita anuência
do flresidentc d:.t Arena .. sena­
dor José Sarney, o defl"utado
Magalhàes Pinto (Arelia�MG)
não pretende iniciar gestões'
concn:t<t, rara a forlllaçüo do
'cu partido flOrítlCQ, por411�.'ó
ir;íl enH�r�d<Jr decididamente
flor e"e'camlnho quando o Go­
verno definir a orientação que
flretcncle illlflrill1ir à reforma da

São Paulo - "Lamento profundamente que a nossa seriedade de 'atua·
ção seja perturbada por pronunciamentos esporádicos de pessoas qlie
não têm condições legais para falar em nome do ,PTB", afirmou ontem a

ex�deputada )vete Vargas, ao censurar o ex-governador Leonel Brizola
pela entrevista que concedeu ao "Jornal do Brasil" - publicada do,
mll1go - na qual declarou que o novo PTB admite o lI1gresso de
marxistas em suas fileIras '

Em nome do PTB, segundo a Sra. Iveie Vargas, só podem falar os 7
membros da comissão nacional provisória, isto é, ela e os Srs:Gilberto
Mestrinho, Lutero Várgas, Ari Pitombo, J.onas Baiense, Álvaro Fer­
nandes e Júlio Rocha Xavier. A ex-deputada criticou também o ex'

governador Brizola por aceitar convite;s, passagens e pagamento de ,

estadia para participar de reuniões da Internacional Socialista, em

nome do PTB, quando a legislação brasileira proíbe a vinculação de

agremicações políticas brasileiras a partidos e entidades políticas inter·
nacionais,

- O PTB - esclareceu a Sra. Ivete Vargas - foi fundado por um
grupo pioneiro e não excludente que dispõe do prazo de um ano para
tomar as providências objetivando o registro definitivo do partido,
Efetivamente estamos abertos ao diálogo com todos aqueles que quel'
ram aceitar o nosso programa e logicamente não vamos pedir atestado
ideológico a ni,nguém",
Ao admitir, com essa declaração, que o PTB que articula também

floderá admitir marxistas, a ex-deputada assegurou que "embora ainda
não tenham . sido nomeadas as comiss
oes regionais provisórias conforme a 'lei flrcceitua, oficialmente" em

nome de uma sigla já fixada no Diário Oficl�, ue toda,a documentação
exigida pela lei orgânica vigente, só podem falar os 7 membros da

c:omissãó nacional provisória, que receberam a delegação dos fundadO­
res",

,
- Nenhum de nós, dos 7 membros que constituem a comissãO

nacional provisória - prosseguiu - fala diferente do outro,

Respc.itamo-nos e temos ampla liberdade de professar nossas idéia:,
mas Itxamos o sentido comum do nosso pensamento e nenhum de noS
manifesta pontos de vista com os quais os outros não es,tão de acordo,
Estamos estranhando que as pessoas não,hajam com seriedade procu­
rando ler a lei orgânica e constatando em termos de realidade, quem
pode na verdade falar em nome do PTS",

'

Brasília -, O pr-esidente da
Arena. seflador José Sarney
(MA) recomendou informal­
Illente ao deputado Magalhães
I'll1tO (Arena-MG) que desfe­
chasse sl!a ofensiva para forma­
ção de um tercçiro partido, Es­
clareceu que ,não falou oficial­
mente. foi aflenas um diálogo
an'leno_e ráflldo entre dois ami­

gos e não entre o presidente da
An�n" e UIll déflutado.

- I'oi' Illli encontro cawal -

conlc"oll o ,cilada r Illara­

Ilhen,c, Aflena, hrinquei com o

JCflutado Magalhães Pinto,
di/cnuo-Ihe que cstÜ na hora de
tratar do ,cu fl<lrl1do, j5 4uC o

flroblelllu está flO:,to ao debate.
Nada l'rlais,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



t=polis, 23/Maio/79 Política/Administração - 3

ato", o governador Jorge
Bornhausen disse que o admi­

nistrador público nem �empre
pode fazer no momento certo,
aquilo que deseja".

I

SANCIONADA LEI DA CONVERSÃO DO TEMPO DE SERVIÇO
.

,

'1 O governador Jorge Kon­

der Bornhausen sancionou

ootem a Lei na 5.533, de 18 de

l1fa.io de 1979, aprovada pela
: �ssef)1bléia .Legislativa, e�ta­
:j:)eJeC�ndo.que ao funcionário

. I d
. ,

l ue tivér tempo e serviço pu-.
iQ .

;gIíCO prestado- antes de 15 de

�rnarço de 19M é assegurado o

'(!iia:e!(O de computar este

l�rtlJ}Q; para ef-eitos de apo-

"��rltadoria, proporcional­
lmente ao' número de anos a

�q!le estava sujeito no regime

�nt�llior. .

l
'
..
'

.

A lei', chamada de Lei de' mas classes funcionais, como
Conversão do Tempo de Ser- o magistério. A nova Carta.
viço, se propõe a corrigir o Constitucional de 1967 fixou

tempo de serviço dos funcio- em 35 anos o prazo para apo­
nários públicos do Estado sentadoria para o funciona­
admitidos antes de 15 de lismo masculino e 30 anos

março de 1967, data da pro- para o feminino.

mulgação da Constituição. A lei ontem sancionada

pelo Governador estabelece

que os critérios de aposenta­
doria' para os funcionários
admitidos até março de 1967

'

.
serão os da legislação an terior
a Carta Magna de 1967.

Segundo o secretário. da

Pelo regime anterior a esta

Constituição, seriam compu­
tados, para efeitos de aposen­
tadoria, 30 anos de serviço
por parte do funcionalismo
masculino e 25 anos de algu-

Estado programa
comemorações alusivas

,

ao ano da criança
:� :A,'flrimeir;a-dama do Estado, Sra. Déa Barreto Bornhausen,

presi�fiu,mitem, no Palácio da Agronômica, a terceira reunião

da ���?' formada por representantes de diversos órgãos e

6nti�s,:€�m o objetivo de agilizar as comemorações do Ano
• ..

·o.ual da Criança. Na ocasião, ela ressaltou que "essas

'orações não devem ser entendidas como festejos, sim­

,�'p�sme,nte, mas sim comoum despertar para vários problemas
f·,

mgero as nossas cnanças e que estão pedindo soluções
uas e duradouras",

.

·

, tuação dos orgãos, como várias secretarias, entidades
� ',' .

'Jjgàçhts à educação e cultura e entidades assistenciais será coor-

jtáda pela Liga Çatarinense de Apoio ao Desenvolvimento da
·Ufiidade, pre,sidida pela Sra. Déa Bornhausen, com o obje­
de sóm.at�bI;ços e planejar as· diversas comemorações p.ara

·'iq�.'aii�@a1: o maior númeropossível de menores.
·

. "oAno Internacional", explicou, "é uma oportunidade para

�Ilíãr a criança, -defínír seus problemas e colocá-tá em. seu
·

�evido lugar', <?H seja, nonosso principal centro de atenções".
VMMARCO I

.

1 pf.\f.a; todas as entidades que participam do programa - a

SePfet:aria da Educação, da Saúde, do Bem-Estar Social, da

,t�I:Íb;a, Esp<me e Turismo, a LBA, a Universidade, a Prefei-
·

wra Mu�iç�páI dé' Horianopohs e a t:_undação Catarinense de

Educação Especial, o Ano Internacional da Criança é um

,�arc(} que detíne .uma maior atuação '�e não só dós ·órgaOs
r��lÍbli0ps, mas ,dê' toda a comunidade". •

: l".rodos o� órgãos apresentaram programas que serão unifica­
�os em um 89 planejamento e tios quais destacam-se a atuação

· �a,áF.ea do pré-escolar, num trabalho integrado com a LBA, a
rlu;abem e outros, com o objetivo de transformar a educaçãoi, .' •.

::,fré:.es�o!ar, que atual�ente é exercida .de fo:�a. esporádica e

:�.!lScentrahzada, em açao constante e sistemática.

'-Além de todo o trabalho a ser executado diretamente com as

fianças, a comissão definiu a proinoção de vasta campanha
fara c0f!,�ient,izaç.. tQ"<lai���!1lu;_nidad,e;) .,aJray.é� de- airdío­

� lisuais, cartazes, palestras com grupos de pais, pois "não só o

Estado tem obrigação para com o desenvolvimento da criança,
êada um, individualmente tem a obrigação de assumir-a

{riança, de respeitar seus direitos e de agir em função de seu

pleno desenvolvimento", .6

.

, j E&te, conceito está em pleno acordo com a própria visão da
i �gâri.ização das Nações Unidas que, ao instituir () Ano Inter-

�acional da Criança, definiu que "muitas crianças, especial­
�ente nos países em desenvolvimentos são subnutridas, não
Wm acesso a serviços médicos adequados, estão privadas da

�reparação e' educação básica para seu futuro e carecem das

óecessidades elementares para a vida. Este ano é dedicado a

�ensar na criança, de modo a realizar as suas verdadeiras po-
tencialidades". �

I Finalizando, a Sra. Déa Bornhausen afirmou que "cada um

�ode bloquear o crescimento da criança, com pode também ser
,

�m meio para que ela se desenvolva plenamente".
,

Jorge: Estado capacitado a responder desafios do presente.

Adminis.tração, Antônio

Henrique Bulcão Vianna,
uma regulamentação a, ser
baixada pelo Governo do
Estado vai disciplinar a fiel

aplicação da lei, que já foi
adotada pelos estados de
Minas Gerais, São Paulo, Pa­
raná e Rio Grande do Sul,
entre outros.

Depois de afirm�r que "se
nâo tivéssemos encontrado as

finanças públicas estaduais

organizadas, nós não pode­
ríamos agora chegar a este

Senado adia para sessão de
prorrogação das'convenções
o projeto que prorroga

por seis meses as conven­

ções partidárias, de' auto­
ria do Senador Mendes
Canale (Arena-M'I'), teve
sua decisão transferida
para hoje,' pelo Senado, .

porque na votação de
ontem não houve número.
O MDB retirou-se para
negar o quorum (34) e o

placar
�

eletrônico regis­
trou apenas 30 votos.
Dois senadores da

Arena votaram contra o

Projeto: os Srs, Alexandre
Costa e Afonso Camargo
Neto. O Sr. José Sarney,
presidente da Arena, que
participou ativamente das
tentativas de uma nego­
ciação com a bancada opo­
sicionista, absteve-se de
votar sim ou não.
O Senador Itamar

Franco (MOB-MG), fa-
,Iando para o encaminha­
mento da votação, defen­
deu emenda de sua auto­
riaconcedendo aos diretó­
rios nacionais o direito de
responder pela prorroga­
ção.

. 'Falou também, na sessão
de ontem o Senador Pedro
Simon, para que, se "os
partidos vão continuar,
não hámotivo pelo qual as
convenções não possam se

realizar nO.,di�J�Jd� juJho'
(asmunioipais), ern agosto
as estaduais e em se­
tembro as nacionais.

Pedro Ivo: Se convocado, concorrerei à presidência

Pedr"o 'Ivo diz que
MDS ainda não

pensa em.reno"a�ão
Joinville (Sucursal) - "Ainda não pensamos nisto porque a

prorrogação dos mandatos dos atuais-presidentes de, diretórios
partidários é líquida e certa", disse em Joinville o Deputado
Pedro Ivo Campos sobre a composição do novo Diretório Re­
gional do MDB, para cuja presidência é um dos nomes mais
cotados,
O parlamentar disse que a prorrogação dos mandatos dos

atuais dirigentes é considerada fato consumado, o que adiou as

negociações visando a composição do Diretório Regional do
, Partido em Santa Catarina. Ele confessou que inicialmente.não
pretendia sequer c )tar de sua candidatura, acrescentando que
mudou de idéia "devido a solicitações de companheiros", em­
bora sua intenção seja "apenas de colaborar, se for convocado".

.

Sobre a extinção dos atuais partidos, o Sr. Pedro Ivo Campos
disse que ocorrerá, "Na verdade, o Governo.está encontrando'
dificuldades em achar urna.íórmula dC;,e,xt,iQçã_Q, pois não poderá;
ser em fonna de decreto, uma vez que já não conta mais com os
atos de exceção".

Lembrou que o Senador
José Sarney, presidente
daArena,jámanifestou de
público sua posição con­

trária à prorrogação dos di"
retórios partidários.
- S. Exa. - continuou o

parlamentar gaúcho -
manifestou o pensamento
oficial do seu Partido. A'
i\rena como partido, polí­
tico, pela palavra do seu

president.e, é radical­
mente contrária à prorro­
gação dos mandatos parti­
dários.

.

Parece-me" portanto,
que não há outra alterna­
tiva senão rejeitar o pro­
jeto e permitir que os par­
tidos se revitalizem e a re­

vitalização é' feita exata­
mente 'na reerganízação
dos seus quadros partidá­
rios na data marcadapelo
calendário eleitoral, fi­
xado pelo Tribunal Supe-,
rior Eleitoral.
Também o Senador

Afonso Camargo Neto
(Arena-PR) expressou o

ponto-de-vista dá Arena

paranaense, �ontrária ao

adiamento, dizendo que
"o importante é que não se

adie mais esta' decisão e

que o quanto antes .as
bases municipais partidá­
rias tenh� conheci-

, 'mento.de (quaildo vão ser

realízâdas- ás convenções,
se serão 'ou não a 8 de
julho".

Mais adiante, o governador
assegurou que aquele era mais

um passo que a.administração
estadual realizava em atenção
ao funcionalismo público do

Estado, "e que merece da

parte do Governador e da sua'

equipe, o maior respeito, e,

devo dizer, mesmo orgulho.

Estamos em condições de
dizer que Santa Catarina está

preparada para responder
com rapidez, através da sua
máquina administrativa, aos

desafios 'que se apresentam,
no tempo presente, à Pátria
brasileira".
Compareceram ao ato, rea­

lizado no salão de atos do Pa­
lácio Cruz e Sousa, os direto­
res da Associação dos Servi­
dores Públicos de Santa Cata­

rina, tendo a frente seu presi­
dente Percival Callado Flores.

Com a finalidade de tomar

Depu'tado denuncia
'contato com a estrutura agrí­

. cola da República Federal da
Alemanha, em especial obser-

, I-rregul:4lIrl"dades na var o "know-how" do que

'j :
.

"' '. .

. existe de mais avançado na

I 'p r. -t d L
área de pesquisa agrícola,

I releI ura e aguna viaja para Europa no próxilTl0
: .' , \sábado, o presidente da EM-
, O deputado Manoel. Carlos. de Souza (MDB) denuncIou 'R._ASC, José Oscar Kurtz.
9ntem "irregularidades que vem sendo cometidas pelo Prefeito" \A viagem, de caráter in­
ào não permitir que fosse constituída, pela Câmara de Vereado- fo!mativo, terá a duração de

�es uma Comissão Parlamentar de Inquérito". Segundo sua trres semanas e·ate_nde convIte .

;
"

.

.

.

' ,

,
do Govern0 alemao que, por�enuncla, os cofres da PrefeItura de Laguna guardam 34 che- força de acordo de coopera-,

ques sem fundo no valor de Cr$ 915.242,75� provenIentes, ção técnica firmado entre o

inclusive, do. Rio Grande do Sul. 'Bras'il e a Alemanha, tem pro-
OHderQo Governo, deputado Sebastião Neto Campos, em porcionado. ao Estad? de

aparte leu um documento assinado pelo prefeito, informando Ssanta Catactnn aA, atralves da
,. .

,

__ .,

.
, _ " ecretana a gncu tura e

,:9ue h:rMl3 sDhcltadq uma mspeçao; atraves do Tnb�n�l de Abastecimento, a colabora­
\.:tt)l1�a�, para que nãe> .p'airem dúvidas sobre a sua admmlstra-, ção técnica e financeira na

!àCi. Q orqdQ�; no entanto, discordou da atitude do prefeito ao
. área de pesquisa agropecuá-

jmpe.dit, através Ãe. mandado de segurança, o funcionamento na, levando l). E�PASC a de­

.�. ,��"', .

'

.

d f' ,,'
e tem cul a no s�nvolver o Projeto de, "Ado­llIa 01.'1, demon�trando, segun o nsou qu

. �. çao de Nova TecnologIa para
cartório"., O líder da bancada do MDB, FrancIsco Kuster, a Bovinocultura de Santa Ca­

çonsiderou as denúncias do deputado Manoel Carlos de Souza tarina", executado através das
�'bastante graves" e que merecem ser esclarecidas. Estações Experimentais de

� I .
. Lages e ltajaí.

'Furlan ped.e mudanças o presidente da Empresa
, Catannense de PesquIsa

na legislação do Agropecuária, após cumprir
na Alemanha o roteIro de VISI-

F
.

d d' G' t- tas organizado pela Sociedade
un O e aran Ia ,Alemã de Cooperação Téc-

: O deputado Vasco Furlan' fez ontem na Assembléia um rá- nica (G_TZ), estenderá sua

J?id,Q relato.do c,ontato mantido no Rio de Janeiro com o Coor- vla�em a Inglaterra, onde, na
, ,

. . UnIverSIdade de Readtng
�enadOJ Geral do Fundo de GarantIa por Tempo de ServIço, manterá contato com ,o p'es�
devendo hoje ser recebido em audiência pelo ministro do lnte- ,quisador, Jonas Temes dos'
rior. CCim o Coordenador do FGTS solicitou que aqueles q\:le Ajos, técnico da Empresa que

·

optaram pelo Fundo, e qlle já completaram dez anos de descon- eS,tá participand? de curso

. '_.,' pos-graduado a nIvel de dou-
tos, tIvessem condlçoes de lIberar ao menos 10% do que pos- torado em Fertilidade d
S,uem junto ao FGTS. Mas foi informado que os depó�itos do Solo.

o

FGTS somam, aproximadamente 280 bilhões de cruzeiros e Nessa ocasião, o presidente
cerca de 170 bilhões destf! total percebem aos que há mais de dez

da EMPASC observará de

anos descontam no FGTS. Caso liberassem 10% a estas pessoas perto os aspectos maIs amplos
,

. ',' .' '
da agncultura Inglesa na area

�?,Ia CrIado um problema ao BNH,. que flcana com menos 50 .

da pesquisa, que muito po-
?\t.b:Ões:de cfUzeir0s no seu capital de giro. Estas explicações ele derá colaborar .com os catar i-

,�l;>teve do Cootdenador Geral do FõtS: mas adiantou que" na nense�, �peci�mente ria avan­

audiência que· manterá com o ministro do Interior, tentará
. ça?a tecnologIa que dIZ res-

achar �ma solução para ,o 'problema pois acha que, co� a �e:��o ac�:oeli���magsr���I��=
hberaç�odesseperçentual,vanaspessoasusanamessedtnhelro síduos obtidos na própria
como suplementaçãe> do seu salário, propriedade agrícola.

O deputado Artêmio Pa­

ludo,' da ARENA,
congratulou-se com os Conse­
lhos Técnicos e as Associações
de Criadores de Suinqs de
Santa Catarina, do Paraná e

São Paulo, pela decisão de se

desvincularem da Associação
Brasileira de Criadores de

O ,plano de telefonia rural foi o destaque da palestra. . Suinos, com sede em Estrela,
A convite' do présidente da Assembléia Legislativa, Moacir no Rio Grande do Sul, e for­

Bertoli, o presidente da TELESC" Douglas Macedo de Mes- mar uma nova associ�ção de
qui'ta, proferiu palestra ontem no plenário do Legislativo cata- âmbito nacipnaI. O parlamen­rinense, quando falou sobre o Plano. de Telefonia Rural, a

próxima etapa a ser cumprida pela' TELESC, já que os 197 tar criticou (') comportamento
municípios de Santa Catarina estão atendidos por sérviços do presidente da AJ�CS,
telefônicos. , Hélio Miguel de Rose, ao

Segundo informou, desde o ano passado a TELESC vem permitir a imp?rta�ão d_; "suí- "Cabe ao Poder Públiéo editar normas impósitivas qe restau-fazendo levantamentos para verificar as reais necessidades, em n t
�

d C
termos de comunicação, das pequenas comul'lÍdades. Com base °lhS semT ,au �pzadçao, 0_ o�- {raçã.o do meio ambiente destruídQ ou degradad.o, para rerompo-se ('j eCITlCO o .orgao, e . -

d
'

d f 'I
.

- ,

em dados próprios, do IBGE, da FATMA e de informações de 'd'
.' "t d d slçao a nature.z.a ate on e or posslve essa restauraçao, mas e'

f, d'
.

TEl ESC I' 1 891 'd
Isse que a ati u e as asso-.. ' " .

.

'A";: d
.

pre eltos o InterIor, a , conc Ulu que. comum a- -, '---:::; .

.

.

d
,- Indubltavel que tais normas devem vir acompanhauas e apoIo

des do interior de Santa Catarina necessitam de' 17.000 termi- claçoes regIOnaIs . .os tres ,.

f' 'd'
.

-.
I.

E t
teCITlCO e mancelro o governo, para que os partlcu ares pos-

nais. Para a implantação destes terminais são necessários inves- s a
'

timentos de dois bilhões de cruzeiros.

-

sam atendê-Ias no tempo e nas condições necessárias à sua

Informou ainda que apenas dois Estados do País _ Santa �os, que represe'ntam l1)ais de eficiência", afirmou ti deputado Nagib Zattar, ao abordar

Catarina e Paraná - estão aptos para a implantação do Plano de 70% dos registros de suinosdo ontem na Assembléia o problema da proteção ambiental, pre­
Telefonia Rural. No entan·to, dois ·problemas preCisam sei- su- País, não p.oderia ser 0utra servação dos recursos naturais e reflorestamento. "Essas nor-

Perados: a limitação 'de investimentos, determinado pelo Go- sena-o decI'dl'r pelo di" U d des Iga-' mas e providências comptem preferentemente à nião, a o o
, verno Federal e buscar uma fonte de recursos. A sugestão da d
presidência da TELESC, para suprir estes problemas, seria a

mento aquela, Associação. predominante interesse nacional"" prosseguiu, "mas podem ser

criação d� uma Cooperativa, com diretoria indicada pela TE- Acrescentou que o presidente' supridas' ou complementadas por disposições e mediclàs regia-
. LESC e normas operacIonaIs sUOvenClOnadas também pela d ABCS nais e locais, dos Estados e Municípios particularmente interes-
TELESC P· d b' d I d"

a mantem-se no cargo
, or ISSO, um os o Jetivos a atua Iretona é· a

h· sados no assunto. No âmbito local,' notadamente na área urbana
criação de uma Cooperativa, visan40 viabilizar o Plano de á 13 anos com os votos de

Telefonia' Rural. pequenas granjas filiadas do e adjacências, o Município pode impor, por lei, a restauração

Rio Grand'e d� Sul, enquanto de elementQS destruídos e a recOmpOsição de áreas es.cavadas em

que Sant'a Catarina, com atividades extrativas ou construtivas, como ocorre na elploração
quase 50% da produção na-. de areia, argila, cascalho, e na abertura de estradàs com cortes e

cional no setor, e os outros aterros, que tanto de�figuram a paisagem natural como alteram

Estados, à base de grandes o relêvo do solo, deixando abertas, verdadeiras crateras no

frigoríficos, vinham: sendo perímetro urbano e,em seus arredores, com malefícios de toda

prejudicados em sua reiviFldi- ordem para a comunidade".

Para tratar da inclusão do porto de Itajaí entre as obras prioritárias cação de ocupar a presidência" Zanar abordou o assunto na Assembléia le�ndo que é

do Governo Federal viajam hoje para Brasília osjntegrantes da Comis- do ,órgão. preocupação da bancadà da ARENA, que inclusive constituiu
são Parlamentar Extern� que trata do assunto quando, às 17,30 horas

C' E 'I
.

f ',Jades da .coNfio
de amanhã, ser;ío recebiilos em audiência pelo mimstro dos Transportes, Artêmio Paludo adiantou

omissão specla . .para averIguar as a IVI" .',
,-

Eliseu Resende Segundo inJorl11ações do presidente da Comissão,
"

d
resta, "de{jnir,:fesponsabilidad.es � s.r ,meaida& ql!e possam

deputado Delfim de Pádua Peixoto Filho, além dos assuntos relativos que apos a aprovação, o pro- r�yp: :Q!i��()'menos ,!Ul��a.,,!0;.:.i�.,t��;-",Mr.a o bem est�r
ao pono, tratar.ão ainda de reativação da estrada de ferro Santa Cata- jeto que deverá crüir o',Rer

dos catari'nenses". '.' ".'
.

rina, da estrada ligando Navegantes - Blumenau, BR-116, e a cha- gistro Catarinense de Puros de
mada estrada do porco (Concórdiá - Camoos Novos).

. . _ Origem será criadaa nova As-
- O assunto é por demais complexo - concluiu - e sua

Além do depulado Delfim de Pádua Peixoto, integram a Comlssaó
s.olu,ção dependerá de uma ação conjunta. enérgica e decidida

Parlamentar hterna. os deputados Cilião de Araújo (relator) Vasco 'sociação Brasileira de Criado-
Furlan. Alvaro COITCI�I e Aldo Andrade, res de Suinos, do poder Público e das próprias comunidades.

Presidente

da Empasc
.

vai conhecer

tecnologia
alemã

.Mesquita expõe na

Assembléia os novos

planos da Telesc

Paludose

. congratula
I

com

'criadores
de suínos

Sindicato pede à DRT

providências' contra
.

,

jornais clandestinos
O Sindicato dós Jornalistas Profissionais de Santa Catarina,

tendo em vista o grande número de publicações clandestmas,

bem como a contratação de pessoas não habilitadas para o

exercício de atividades jornalísticas em 'empresas de radiodifu­
são e televisão, está solicitando a interferência do Ministério do

Trabalho, através, a Delegacia Regional/SC, para que exerça
, uma rigorosa fiscalização no que diz respeito fi aplicação do

Decreto n. ° 83.284, de 13/3/79, da nova regulamentação profis­
sioal,

Em seu parágrafo 4.0, diz o decreto 83.284 "que o exercício
da atividade em empresa nãb jornalística, mencionada no artigo
3.0 parágrafo 2.0, não constituirá prova suficiente de perma­
nência na profissão, se a publicação e seu' responsável não tive-

rem registro nos termos deste decreto".
"

E mais adiante, friza o diploma legal: "A fiscalização do

cumprimento dos dispositivos deste decreto se fará na forma do

artigo n.? 626 da Consolidação das Leis do Trabalho, sendo

aplicável aos infratores multa variável' de I a 1,0 vezes o maior

valor de referência fixado deacordo com o artigo 2. o" parágrafo
único, da Lei n.? 6.205, de 29 de abril de 1975" .:

Em outro trecho está fixado - "Também constitui fraude a
. .

,

prestação de serviços profissionais gratuitos ou com pagamen­
tos simbólicos, sob pretexto de estágio, poisa de complementa­
ção, convênio ou qualquer outra modalidade, em desrespeito à

Legislação Trabalhista e a este regulamento".,

A atitude do Sindicato de Jornalistas Profissionais de Santa'

Catarina" em oferecer denúncia à Delegacia Regional do Minis­
tério do Trabalho sobre a situação em pauta, foi tomada após o
presidente da 'entídade, 'José Nazareno Coelho, manter demo-
irada reunião com �\ d�'fetoria:·da:' classe. �) . ""':.• ,

,

Após o encontro, foi enviado ao Delegado Regioal do Minis­
tério do Trabalho, Airton Minóggio Nascimento, expediente
nos seguintes termos: "Vimos à presença de Vossa Senhoria,
para solicitar suas providências enérgicas no sentido de proibir
que continuem circulando - em quantidade, pequenos jornais e

publicações encartadas em jornais diários, C0m todas as carac­

terísticas de edições cI�ndestinas.

Deputados em Brasília
tratam da prioridad�

,

para porto de Itajaí

Referidas publicações, senhor Delegado, atentam, contra a

legislação vigente, a qual pugna em oferecer novas oportunida­
des de trabalho à jornalistas profissionais, principalmente em

Florianópolis, onde há mercado em disponibilidade.

É comum aparecer inserido no "expediente" destas publica­
ções, os nomes de diretores. de clubes sociais como responsáveis.
pelos jornais clandestinos p-arque não são registrados e não
contam com nenhum jornalista profissional em' seus quadros.

Outrossim, chegou-nos ao conhecimento de que empresas de
radiodifusão e televisão IBÔ estão, cumprindo a Lei dos dois
terços no que concerne à admissão de Jornalistas Profissionais.

Estamos certos de que Vossa Senhoria, sempre atento ao

cumprimento da Lei, haverá de determinar com brevidade as

med,idas saneadoras.
' .

Zattar reclama maior

apoio oficial à

proteção ambiental

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.�
.

4 Editorial OESTADO 'i� Fpolis, 23/Maio

.0
Diretor: José Matusalém Comelli

Superintendente: Marcílio Medeiros Filho

Editor-Chete: Luiz Henrique Tancredo

Gerente Comercial: Osmar AntOnio S?hlindweln

�
..,,----

Informação Geral
CONCESSÃO é isto ... e algo mais. Há que se-enfati-"

Por enquanto, a ilha de Anhatomi-
.

zar 'a desburocratização e o desimpedi­
rim está sendo utilizada pela Ufsc com . menta dos canais administrativos para
uma autorização do 5.0 Distrito Naval,' a implantação de- toda uma infra­
mas em breve será assinado um convê- 'estrutura de que necessita a cidade. Há

,

nio entre o Ministério da Educação, que se incentivar a indústria hoteleira,
através da Ufsc, e o Ministério da Ma- facilitar, e. não complicar cama cos­

rinha, visando a concessão da ilha para tuma acontecer, a instalação de centros
a realização-de pesquisas e estudos cul- de diversões, através de uma série de
urrais e científicos, medidas, entre elas a de caráter tributá-

POSSE
A Associação Catarinense de Enge­

nl�eiros comemora amanhã 45 anos de

fundação. Ás 20,horas a"' sua .nova dire­

toria, encabeçada por Carlos Alberto
Ganzo Fernandes, torna posse, junta­
mente com os membros do Conselho
Diretor e Conselho Fiscal. '.

PREMISSA FALSA
Assessores técnicos da Secretâria dos

Transportes e Obras consideram como

Justificativa à manutenção da 110va ro­

doviária no aterro, ofato de em.centros

europeus 3S estações ferroviárias se ló-:
calizarem no coração da cidade.

***

E realmente se localizam só que há
dezenasde anos. E se Londres tivesse de
construir hoje uma nova estação?
Transformaria Hyde Park num termi­
nai?

***

DESEMPATE'

ALUNOS .NA DIREÇÃO
O Colégio Aderbal Ramos da Silva

ser? administrado hoje pelos alunos,
em comemoração aos seusI? anos de
existência,

***

A posse dos estudantes nós cargos de
direção será às 8 horas da manhã,

***

Não lhes será dado o direito de revo­

gar atos OlJ alterar o regimento interno
da escola.

PRUDÊNCIA
No momento em que o prefeito Fran­

cisco Cordeiro tem em sUa mesa os

nomes para preencher o cargo de titular
do Di retur, alguns aspectos devem ser

lembrados e levados ,;m conta,
•

***

Há muito que se observa, com desa­
lento, que a vocação incóhteste da ci­
dade para o turismo - a avalanche de

argentinos n.o verão é uma prova - é
tratada com desçaso. Os responsáveis
anteriores, apesar de capazes, pouca'
atenção deram ao aspecto principal do
! Lirismo, que é o de "indústria sem cha­
minés", no que esta definiçà!Ü tem de
mais significativo, encarando a ativi­
Jade tangencialmente,
dando ênfase às i11anifestações não ne­

ccssariafnente primordiais e extrao'rdi�
n{tria� como, por exemplo, Festiv.ais de
Tainhas e outros,

Não que devam eSlas manifestações
. , serem colocadas para e�canteio, relega"

da� para �egllndo plano, Não, Turismo

rio,
***

Qualquer "republiqueta de banana"
do caribe sabe disto. E muito faturam.

'CARVÃO
O presidente da Codisc, Nilson

Boeing, viaja hoje para São Paulo, onde
se reunirá com a comissão que estuda o

carvão como fonte de energia,
***

,

'Com o presidente da Codisc viajam
Gessy Rocha, superintendente do La­
vagar de Capivari, e Smaia Storlear,

. técnifo do Ministério das' Minas.,() '.

Energia que está à disposição do Go­
verno do Estado.

NOVO HORÁR�O "

A Associação dos Funcionários PÚ­
blicos M Santa Catarina enviará esta'
semana ao governador Jorge Bornhau­
sen, um memorial solicitando a institui­
ção de horário corrido de trabalho nas

_repartições públicas.
.

***

O órgão vai sugerir dilas o�ções: das
7 horas às 13 horas ou das 112 às 18
,horas,

FILIAÇÃO
O secretário Antero Nercolini, da

Educação, filiou-se à. Arena no último

domingo em Lage·s. Sua fichà perma­
nece 110 quadro mural do Diretório'
Municipal, cumprindo um ritual que a

lei exige para saber se há algum impe­
dimento.

***

Os assessqres do Governo que ainçla.
não PfQvidenciaram suas inscriçõe.s.,
têni prazo até às IS, balas de hoje,

. COI1REÇÃO' ,.

O nome dó presidente da Assembléia
Legislativa foi publicado com incorre­
�'ão nesta coluna da edição'de ontem. O
correto é Moacir Bértoli.

Em Surdina

***

***

***

I Auto-desprezo

I :

A canhestra decisão da Assembléia Legis­
lativa em reduzir para apenas três o número

,de sessões plenárias semanais está levando o

Poder ao esvaziamento e ao enfraqueci­
mento. Durante o longo período de arbítrio
vivido pelo País à sombra dos Atos Instittu-

. cionais parlamentares de todas as correntes
vinham lamuriar suas queixas contra a debi­
litação do Poder Legislativo e o processo de
desgaste a que vinha sendo submetido pela
redução das duas prerrogativas e da sua

competência. Era' de se esperar que, revo­
gado o AI-5 e ingressando o Brasil na estação.
da primavera do encontro com as liberdades
democráticas, nossos parlamentos reassu­
missem a postura que seria justo deles espe­
rar, proporcinando ao Legislativo a reassun­

ção de sua oposição como verdadeiro-Poder
do Est.ado e reabilitando-o aos olhos da opi­
nião pública. Em Santa Catarina parece ter
acontecido justamente ó inverso, pois uma
das primeiras providências que se tomou foi
justamente ade reduziras sessões plenárias.

GASOLINA Cr$ 10,20
(. I' , !..!"
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um amplo estuário para o qual escorrem as
opiniões e os debates sobre tudo quanto se

faz na Casa e sobre todas as questões relacío­
nadas com a representação política que é ine­
rente aos detentores de mandato legislativo
popular.
Não há motivos que justifique, à luz da

'razão e do bom senso, a redução das .sessões
plenárias da Assembléia. Um dos pretextos
apontados é a necessidade de os deputados
'se desloçarem continuamente às suas regi­
ões eleitorais, a fim de manter contato per­
manente com as bases. ÜJ'a, levando-se à úl­
tima consequência este argumento poder­
se-ia admitir que bastaria à Assembléia abrir
somente uma vez em cada legislatura, pàra a

sessão de posse dos novos deputados. O res­

tante dos quatro anos eles poderiam ficar onde
bem quisessem, cuidando da reeleição. A fí­
gura não peca por excesso, uma vez que na
Assembléia' Legislativa de Santa Catarina
está prevalecendo a preocupação com a re­

Ieiçâo dos atuais deputados como um fim em si

,mesm/o, relegando-se o' trabalho legisla­
tivo a um incidente de secundária importân-'
cia. É isto o que se pode concluir da decisão
que reduziu para três as sessões semanais,
numa semana que, atê prova em contrário,
continua a ter sete dias. Com isto, aAssembléia
reinicia a uma. das suas mais palpitan­
tes atividades, exatamente aquela que toma

públicos os resultados do trabalho do seus

integrantes e mantêm acesa a chama dos de­
bates em tomo dos temas da comunidade. Sé
os deputados realmente querem diminuir a
sua função, mantenham a situação taÍ como
está, deixando claro o desprezo que queiram
votar aos seus mandatos, Caso contrário, re­
formem o Regimento, restabelecendo em

tantas quanto for possível as sessões plená­
rias e. devolvendo à tribuna a sua voz.

trópole, c:hegando ao desplante de

equacionar problemas outros comó a

poluição ambiental que muitos consi­
deram de periculosidade iminente, sob
um céu sempre azul e limplQO que nos

cerca.

São ótimismos naturais para uma ci­
dade que, por longos anos, permane­
ceu estagnada pel� falta de visão de
nossas classes dominarites, acordadas
pelos "trancos" desfechados por foras­
teiros q'ue se encantavam com as bele­
zas que ornam a "Ilha mais charmosa
do Atlântico",
A nosso ver, Florianópolis precisa

crescer mais, precisa industrializar-se,
desenvolver-se material !! cultural­
mente, E não é sediando empreendimen­
tos imobiliários de vulto para áreas su­

burbanas que iremos possibilitar a con­
cretização do desenvolvimento a que
aspiramos.

Que fique lá. no Aterro. a futura Es­

tação Rodoviária, e Florianópolis ga­
nhará os aplausos de todos os usuários,
vindo ou saindo desta nossa ,queridaMEIEMBIPE. E deixemos de ocacio­
nisino.
Ai�nciosamento - Laudelino Man­

oel Vieira, Florianópolis,

Comercial
Senhor Editor,

'

Em primeiro lugar. gostaria ue dei­
xar bem daro 4uc nenhuma ligação
tenho com as cntidau.:s rcspons;Íveis

o presidente regional da Arena, Lerioir
Vargas Ferreira, deixou de comparecer­
ontem ao Senado para votar o adiamento
das convenções 'partidárias, embora sua

presença tivesse sido reclamada, alegando
compromissos políticos anteriormente aSo,
sumidos em Santa Catarina. Entre eles,
destaca-se a viagem que empreenderá, a�,
extremo-oeste, ondepretende se reunir com os

. dirigentes. do partido nos municípios de
·

. fronteira visando por em execução os pla­
nos de mobilização partidária - que no

plano estadual incluíram recentemente a

instalação dá Fundação Nereu Ramos de
EStudos Políticos e, na esfera municipal,
prevêem o prosseguimento das filiações e a

mobilização dos setores jovens e trabalhis­
ta.

Parece estranho sem dúvida que no ins­
tante em que se decide suspender as con­

venções, abrindo caminho para a implan­
tação da reforma partidária, o presidente
da Arena procura se movimentar no sen-

.

·

tido oposto, do fortalecimento das bases de
· sua legenda; Mas é 'possível, ao menos em

.

'termos, catarinenses, que seja seguindo os

seus passos que vai-se chegar ao verdadeiro
destino político das reformas que oêm por
aí. O Senador Lenoir Vargas sabe que ao

menossejam' restabelecidos eis primitivas
I

. .« ., ' 'co'"reh,tes pàrtídáriêiS'l"iii ,que' $erifl,·.um (jgs- i
"'o" ":

.

'paúterio saudo$i'stq:f'Rtf�"há d;m� ft)gl; à:
"

atual equação de forçaspoliticas noEstado,
em termos atuais. Como ninguém. déiià o

· governo para ser oposição, senão diante de '

inauditas circunstâncias, a Arena conti­

nuará, mesmo sob o disfarce de nova sigla,
a ser opartido majoritário nas casas legis­
lativas, nos governos municipais e no VQ­

lume de filiados em Santa Catarina. A

premissa de que as atuais sub-legendas
dentro do partido do governo tomariam
rumos distintos, no caso da reabertura do

quadro partidário, esbarra no momento

com os esforços de cúpula para aparar as

arestas que possam leuar a confrontos de
interesses mais sérios. Eles poderão ocor­

rer,' mas talvez numa fase posterior, em

função de objetivos mais sólidos, como a

própria sucessão estadual.
.

, Por enquanto, para os homens do go­
cerno, manter adubadas as estruturas p'fr­
tidárias existentes vai sendo uma boa polí­
tica, Afinal, seria estultice imaginar que
uma reforma partidária proposta pelo go­
verno, pelas vias de sua maioriaparlamen­
tar, 'não tivesse a pretensão de manter ou

fortalecer ainda mais o sistema político de
sustentaÇão do poder. Com a extinção. da
Arena' vai-se a marca registrada 'de um

pmduto político que não conseguiu impor-'se
às pref'erências maiores e ao gosto popular
mais exigente, masfica oprincipal, a estru­
tura dos diretóriQs partidários e os instru­
mentos de poder para formalizar' o novo

pacto de continuismo político. Essa filoso­
fia da pretensa "reforma partidária é assi­

milada, aliás com certa antecipaçqo, p'elos
que exercem o comando daArena em Santa
Catarina. Em matéria de aberturapartidá­
rias, eles se fecham enquanto podem.

,

Vale acreditar que os deputados 'não igno­
ram ser o plenário a grande câmarade reper­
cussão das atividades parlamentares .. Por

.' REJEIÇÃO '

.'

mais' rica e densa que' possa ser à atividade
A Assembléia .Legislativa rejeitou dascomissôes.jamaís poderão elas suprirem

ontem o requerimento do deputado eficiência e em manifestação política os tra-
Francisco Kuster, que propôs o envio' balhos de plenário, porsituar-se justamentede uma mensagem ao presidente Figuei-

c -ali a tribuna de onde devem sair os pronun-\ redo, a favor da anistia ampla, geral e ciamentos relacionados com os temas da co-A única fórmula de se preservar o irrestrita.
Aterro do Flamengo é fazer com que o ,*** munidade a quem cumpre aos deputados re-
Rio de Janeiro não necessite de uma A votação foi precedida de umadis- presentar. Um deputado não é um burocrata
nova estação rodoviária . ', . cussão que durou duas horas. O reque- que deve confinar seu trabalho ao silêncio

rimento passaria se a emenda do líder das salas das comissões, longe dos olhos e

da Arena, Ivan César Ranzolin, fosse dos ouvidos do público. As comissões têm o

.

aceita pela oposição.
'.

seu papel, cuja relevância é inegável. Mas é
***

noplenário que desembocam todas as gran-
'. A emenda visava uma anistia parcial. des atividades do parlamento, como se fora'

» 1

Sob a ótica' de técnico ,ein planeja-
menta, o prefeito Francisco Cordeiro
acha que a nova rodoviária deve se loca-

.

lizar no Continente. Como político,
.

não vê solução para transfejír as obras RECOMENDAÇÃO
já iniciadas no aterro, para outro local. O Conselho Federal da OAê.decídíu,

***
ontem, enviar proposição para exame

Para desempatar, o prefeito precisa do Ministro César Cals, das Minas e

,teI <! visã0.1PH',lJ!s..l�árjb!>ç: s-: 1;;3 C" ':,;(ni :ElléJgràf,:êÕ:os ô.r.gã0$:I'igatldS�ào sefór)
',

...
-. ,�! "nb ,�, '1"'T;'�.·"· "',' o,

..
r q' i

rl�r(!�fú,f�\,qil���_ê>�JJÍaâliã6� ã "imp'la'�f18 ,

DO AMIN -E DOAMEM' tação'daSidersulern Irnbitúba, face âs"
Do vereador Afonso Veiga Filho, a inúmeras vantagens que o empreendi- .

respeito da posição de seu colega, Aldo menta representa para a economia na-

. Belarrnino.. acerca da localização da, cional. c' �

nova rodoviária: "ele é da turma do *"*

Arnin e do amém". A proposição foi apresentada na reu-

nião de ontem, no Río, pelo conselheiro
Carlos Alberto Silveira Lenzi e acolhida
pelo plenário da entidade, Imediata-

.
mente, o presidente Eduardo Seabra

Fagundes determinou o envio de expe­
diente ao ministro e organismos compe­
tentes dessa área, emprestando o apoio
da OAB à campanha liderada pelo go­
vernador Jorge Bornhausen.

, \

I
.

;

Opinião do Leitor
Rodoviária pelo·anúncio a que vou me referir, So­

mente sou, como o colunista dt;sse jor­
nal, além é claro de leitor assíduo, um
observador atento e detalhista.

Há alguns dias, na colljna de l,pfor­
mação Geral, foi abordado comentário
sobre o comercial de TV do cigarro
Mirage, onde o articulista critica o uso

de um avião Concorde, considerando
uma (gafe) rata.
Ora, antes de abordagens dessa espé-

,
cie e p'recipitada, deveria ter sido feita
uma análise mais acurada pois, um

comercial tão bem produzido e montado,
.

possivelmente caríssimo e feito
por alguma das IAgências de Propa­
ganda mais conceituada desse País, não
'iria cometer ti rata que foi, inadverti­
damente,'apontada,

Nessa altura o caro articulista já deve
ter perçebido o engano que co­

meteu, em virtude da continuação dos
comerciais co.m o mesmo tema e

usando. não a relação do novo cigarro
com o avião Miraje e sim com equipa­
mentos modernos de cóncepção e tec­

nologia altanieIJ,ie avançados e sofisti­
cados.

Esta observação é uma colocação
m'uito singela pa'ra que esse jornal con­
tinue crescendo e servindo a comuni­
Liadc. mas procurando evitar que seus

�lIlalistas C'll1il:lIn opiniõ'es inadverti-
. damcnte, sem o del'ido conflecinlento
de causa.
.,.

Atençiosamente - Neimar Oliveira
.da Silva, Florianópolis. l!::===================::J

Fato,Político

.Mantendo as

estruturas

I

oESTADO··

Senhor. Diretor,
Gostaríamos de ver publicados, em

"QPINIÃO DO LEITOR" desse valo­
roso jornal, os conce,itos que abaix�
expendemos sobre o palpitante pro·

.

blema da localização de nossa rodoviá­
ria:
O caso da 10calizlÍção da rodoviária

vem suscitando celeumas de toda or­

dem. Os vereadores do MOB não se

cansam de verberar a iniciativa do go­
verno municipal em situando-a no

Aterro Hidráulico. Alegam;. entre ou'­
tras razões, os possíveis gastos com a

fundação; tendo em vista a estruturado
solo: o congestionamento em. área
nobre, dando margem à poluição 50·

nora e a disseminação de meretrício

pelas redondezas; além de possibilitar a
prálIca de cl'lmes l' 'toda espécie face à

aglomeração constante, no local.
Tais argumentos. à primeira vista, se

nos afiguram aplausívcis, porém, se

considerarmos que a rodovia de Porto

Alegre e de outras capitais brasileiras e

estrangeiras se localizam praticamente
no centro urbano, locias preferidos por;
.renonlauos urbanistas c técnicos. llã0
ehcontramos razão para esses clamo­

res� que tem origcm. acreditamos, em
cClto, pendor�s Ill.:galopolllílico, de

hoa p:lrtc ue nossa gente. que. dC�"Ul11-

brada uom o r{(pido e incsper:ldn pro­
gresso illloniliúrio ua Capital. tCIll-na.

'
• - __ ...j;Í agora, na conta ue uma granuc Ill�-

:'110 ano passado, I) Governo do Est.ado cOIltratou o serviço da1em­
presa Magna Engenharia, do Rio Grande do Sul, poi'Cr$ 1;2 milhões,
pensando na elaboração de um sub-projeto destinado à implantação
de lima área de hortieultura· 'na região Sul do Estado. j

Este cHl0, o novo Governo concluill que o estudo eh�borado pela
\lagmJ Engenharia e que foi.dellominado de Süb-Projeto Somhrio,'é
illlpraticáv�1. St�!'ájogado fora. Entre os motivos, sobressaem"se dois:
I) A ·.vJa�l'a Engenharia nãt) é e nunca'foi especializada em Agricul-'
tura; 2) o' sub-projeto é ridículo.

.

:'lllIlll trecho do estudo, a \lagna Engenharia fez esta referência
sobl'e pepinos: "Tradiciollalnlcllte,· o pepino é industrializado' sob ','
fimna de latas (sic), porélll, atualmcnte, a clem.anda desse produto se

concentra na.apresenta<;ão em forma de vidrl)s':, !lo

o CovefllO cio Sr. Kl)Jl(ler Heis iglHlrou () po-tcndal de rec.ursos
hUlllanos qlle Sar,lta Cata,:ina tC'1I! nesta :"irea. AJi'ús,já estamos eXl)or­
lalldo .know-how em plalll.'.iMncllto agrícola.
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Rogério Nunes revela fatos onde
'política censurava a Censura

\

��
�"... . �� ..

aparelho ideológico". Mas há mandar mudar o horário, pois lendo para a pletéia uma mono- países do mundo existe censura,
quem acredite que a grande isso seria o mesmo que proibir, grafia elaborada por alunos da e que "na televisão francesa, por�rtunidade foi conhecer al- já que os outros horários estão Academia de Censura a respeito exemplo, não são permitidos
guns aspectos do pensamerito todos comprometidos; não pode do assunto, da qual disse acredi- nem anúncios de cigarros otrál­do Dr. Rogério através de suas suspender, pois aí o mundo lhe tar poder a Comissão de Comu- cool".
próprias declarações. e, assim, cai sobre a cabeça: reclamações nicação tirar importantes subsí­
chegar a alguma conclusão a dos jornais, das empresas, do dios para seu relatório final a

respeito da filosofia orientadora público que queria ver a no- respeito da Censura.
da Censura nos últimos anos.· veia".

.

_ De acordo com a monogra-Para o Sr. Rogério Nunes a Para o Sr. Rogério Nunes fia, a civilização ocidental está,
implantação de critérios ínais ri- estes inconvenientes só poderão atualmente, vivendo um grande
gorosos para Censura a televi- ser evitados no dia em que as pesadelo: a rebelião da juven­
são são essenciais, porque as emissoras de televisão forem tude , A permissividade está
empresas de televisão não res- obrigadas a submeter a Censura sendo confundida com liber­
peitam os acordos entre cava- o texto integral de suas novelas. dade pelos jovens, que acabarãoIheiros que fazem com a Cen- A televisão sempre foi sua maior levando O mundo ocidental à
sura.

.

preocupação nos tempos de total desintegração social.
, DCDP, já que "entra no lar sem Cita-se, como exernplovo caso'

No caso das novelas, pOF pedir licença". dos "hippies", que acabaram
exemplo, chegou-se ao seguinte Um outro motivo para a transformando os festivais de
esquem.a� empresas apresen- preocupação do ex-chefe da música em celebrações eróticas
tam pnrneiro um resumo, uma Censura: os comentários. Para por causa do slogan "faça amor
sinopse do que virá a ser a no- ele, pouca gente comenta os fil- não faça a guerra".
vela. A Censura depois deanali- mes VIstos no cinema, mas há Falando sobre a licensiosi-:
sado este resumo, diz se a novela mocinhas que assistem televisão dade de seus perigos, o Se Ro-
é recomendada para o horário a junto com "amiguinhas, pri- gério Nunes alertou a Comissão
que se propõe a televisão. A li- mas, irmãs". O que acontece? de Comunicaçãoea platéia para
beração, porém, está condicio- uma jovem considera certo as- as estatísticas sobre "adultério,

.

nada a aprovação dos dez pri-. pecto do que vê condenável, concubinado e· masturbação",
meiros capítulos, que as empre- comenta com as amigas. E aí, que considera alarmantes. e

sas tem 'que apresentar, já gra- segundo o Sr. Rogério Nunes, é falou sobre os perigos das insi-
vados .. Então, o que é q,ue as" acusada de "quadrada" rece- nuações de certos enredos onde
emissoras fazem? Apresentam

.

bendo a explicação de que agora situações condenáveis são apon­
dez capítulos bem dentro' dos .é assim. tadas como saídas ou soluções,
padrões, sem nenhum pro-: - "O que é errado passa a ser como, por exemplo, "o caso de
,bl!:mlCl".\Nós aprovamos e a no- certo; os jovens passam a se sen- jovens que se entregam sexual-
vela vai ao ar. Dépois, são sub- sibilizarcom o errado, deixando mente como prova de amor".
metidos a' Censura pequenos de lado suas próprias restrições A palestra do Sr. Rogério
grupos de três ou quatro capítu- morais", Nunes foi assistida por uma pla-
los. Mas a empresa quer garan- A moralidade é outro grande téia pequena e um tanto hostil
tir o Ibope, o autor se entu- fator de preocupação para o Sr. aos seus pontos de vista. Não
siasma e pronto. O que é que a Rogério Nunes. Ele abriu seu adiantou muito tentar
Censura pode fazer? Não -pode depoimento na Câmara, ontem, convencê-Ia de que em todos os

Brasília - O ex-chefe da Divi­
são de Censura de Diversões
Públicas, Sr. Rogério Nunes, .

revelou ontem que todo pacote
de filmes proibidos no iníciodos
'anos 70, como "Sacco e Van­
zetti" "Mimi o Metalúrgico"ou
"Toda Nudez Será Castigada",
havia sido liberado pelo DCDP,
mas o então Diretor da Polícia

.

Federal, Gêneral Antonio Ban­
deira, não �ostou nem dos 'fil­
mes e nem da liberação e proibiu
sua exibição em todo o territó­
rio nacional.

(
Este não foi, segundo o Sr.

Rogério Nunes, o único episó­
dio em que as decisões da Cen­
sura foram contestadas, A proi­
bição do balé soviético "Bols­
hoi" na televisão foi motivada
por "motivos ideológicos" dos
quais o Sr. Rogério Nunes se

eximiu, reconhecendo que, no

caso, a Censura, que o liberou,
acabou censurada por "poderes
mais altos e suas revelações
foram feitas durante depoi­
mento no seminário sobre Cen­
sura promovido pela Comissão
de Comunicação da Câmara de
Deputados.
Para a Deputada Cristina Ta­

vares, do MDB, este foi o ponto
a!to do semi�ári�: ij,u�.s!e\agora�
-em diante, ja esfé\;çom seu su­

'cesso assegu rado:' '''imagine
"

pela primeira vez, o grande cen­

sor, o censor chefe, reconhece,
candidamente, que a Censura
não passa de uma pequena re­

partição dentro de um imenso

Não foi de muito efeito, tam- .

bém, a argumentação levantada
pelo Sr. Rogério de que filmes
que foram aprovados no Brasil
com Censura livre tiveram que­
sofrer cortes nos Estados Uni­
aos. A acusações de que a Cen­
sura só proíbe por interesses
ideológícos ou políticos, dei­
xãndo-passar uma série de enla­
tados americanos extrema­
mente violentos, o Dr. Rogério
se defendeu.

- "Não é verdade. A Censura
censura muito, inclusive a TV

_
Globo, Não queria. nem men­

cionar isso aqui para não gerar
mais debates, mas por exemplo,
nós proibimos as novelas" Des­
pedida de Casado" e "Roque
Santeiro", ambas da Globo".
Na platéia, discretamente co­

locado até ser descoberto pelo,
Deputado Israel Dias Novaes
(MDB-RJ), e devidamente
chamado para li mesa, estava o

novo chefe da Divisão de Cen­
sura.de Diversões Públicas, Sr.
José Vieira Madeira. No final
da palestra, ele evitou maiores
comentários a respeito da per­
formance de seu antecessor:

- "A gente tem que entender a
posição do Rogério, que teve os
seus problemas e enfrentou um

período crítico. Não.' fica bem
dizer o que penso a respeito".

Nevoeiro suspendeu
atividade. em·

aeroportos do Rio

AVISO DE' EDITAL
(

.

TOMADA DE PREÇOS N.o 79/018
A Companhia de Processamento de Dados do Estado de Santa Catarina
� PRODASC � fará realizar, às 15:00 horas do 'dia 28 de Maio de 1979,
Tornada de Preços, por meio de arrendamento Mercantil (Ieasing) para
aquisição de duas Kombis, Modelo Standart, Ano de Fabricação 1979 e

de duas Brasílias, Modelo Standard, Ano de Fabricação 1979.
O Edital, as especificaçQes e os esclarecimentos necessários, poderão
ser obtidos, diariamente, das 14:00 às 18:00 horas, no seguinte ende­
reço:
Rua Secundino Peixoto, 40 � Estreito
- Setor de Material -

FLORIANÓPOLIS, 11 DE MAIO DE 1979
MARCIO M, NEVES·

COMISSÃO LICITAÇÃO'
PRESIDENTE

Rio - O nevoeiro que co­

briu a Zona Norte e o

centro da cidade, durante
quase toda manhã de

. ontem fez suspender os.·

pousos e decolagens nos
aeroportos Santos Du­
mont e Internacional do
Galeão, por um período de
duas horas, e dificultando
o tráfego das barcas entre

Rio e Niterói, bem como o
.

seu trajeto pela ponte.

cionais suspensos entre

4h30m e 8h40m. sendo que
os pousos internacionais,
foram desviados para
Campinas e Brasilia. En­
tretanto, somente a partir
de lOhs, que ficou norrna­
lizado.
As barcas, na estação de /

Niterói, retiveram muita
gente devido ao atraso.

Enquanto isso, duas rádios
patrulhas ficaram de
sobre-aviso, para evitar
turriulto e invasão nos torni­

quetes. Porém na -estação
do Rio de Janeiro não che­
.gou a ocorrer nenhum
problema.
Houve trânsito vagaroso

na Avenida Brasil, entre o

Cajú e Irajá, com os carros'
circulando com os faróis
acessos. Nas rodovias
Washington Luis, Rio­
Petrópolis e Rio­

Teresópolis, o nevoeiro
não chegou a prejudicar o
tráfego de caminhões, en­
quanto na Presidente
Dutra, na altura da Bai­
xada Fluminense, o trân­
sito esteve lento, ocasio­
nando retenção na pista de

descida, da Pavuna até
Nova Iguaçú. Na área o

tráfego foi controlado pela
Polícia Rodoviária Fede­
ral.

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - SESC
DEMEC-RCA N° 200/17084 - GGC/MF N° 83.876.003/0001-10

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
. .

•

AVISO DE LlCITAçAO .,

ALlENAÇAO DE MAQUINAS, EQUIPAMENTOS E PEÇAS
O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - BESC, torna público que receberá propostas
lacradas. de interessados na aquisição de Máquinas, Equipamentos e Peças. até às 10:00 horas do dia

11/06/79. canf-arme relação e características abaixo:
ITEM. OBJETO E ESPECIE
01 - 01 (um) moto Scraper, prefixo MST-510, marca Euclid, modelo n/FDT, Série 25.213. ano de

fabricação1957.' . .. ,

02 - 01 (um) moto Scraper. prefixo MST·511. marca Euclid, modelo n/FDT, Sene �5.214. ano de

fabricação 1957.
.' .

03 - 01 (um) moto Scraper, prefixo MST-512, marca Euclid, modelo n/FDT. Sene 25.215, ano de

fabricação 1957.
04 - 01 (um} moto Scraper, prefixo MST·513, marca Euclid. modelo 77/FDT, Série 25.216, ano de

fabricação 1957. '.. .
'

. .

05 -01 (um) trator Scraper, prefixo TST-801, marca Eucltd, modelo TS-24. Sene25.681, ano de fabncaçao
1958.
06 -01 (um) trator Scraper, prefixo TST·802, marca Euclid. modeloTS-24. Série 25.682, ano de fabricação
1958.
07 . 01 (um) Trator Scraper, prefixo TST-803, m�rca Euclid ..modelo TS·24, Série 25.683, ano de

fabricação 1958.
. . . .

08 -OJ (um) trator Scraper, prefixo TST-804. marca Euclid, modelo TS-24. Sene 26.034, ano defabncaçao
1958.
09·01 (um) trator Scraper, prefixo TST-805. marca Lo Torneau. modelo 222. Série GP-43.662, ano de

fabricação 1966.
10 - 01 (um) trator Scraper, prefixo TST -806, marca Lo Torneau. modelo 222, Série GP-43.663, ano de

fabricação 1966.
. .

11 - 01 (um) trator Pneus, prefixo TPT-852. marca Michi,gan, modelo 280-TDC. Sene 40014. ano de

fabricação 1960.
. .

12 - 01 (um) trator esteira. prefixo TRT-214, marca A. Chalmers, modelo HD-16-AC. Sene 1.290, ano de

fabricação 1956.
13 - 01 (um) trator esteira, prefixo TRT-221, marca A. Chalmers, modelo HIiJ-16·AC, Série 2.655. ano de

fabricação 1957.
14 - 01 (um) trator esteira, prefixo TRT-229, marca A. Chalmers, modelo HD-16-AC
Série 4.864, ano de fabricação1960.. /'
15 - 01 (uma) moto-niveladora prefixo PTT-l08, marca Adans, modelo 550. Série 55C9587, ano de

fabricação 1958. .

.

16 - 01 (uma) moto-niveladora, prefixo PTT-l09, marca Adans. modelo 550, Série 55C9605. ano de

fabricação 1958.
17 - 01 (uma) moto-niveladora prefixo PTT-l10, marca A. Chalmers. modelo AC-45, Série 1.328, ano de

fabricação 1959.
18 - 01 (uma) moto-niveladora. prefixo P'Tf'-t t t , marca Adans. modelo 440. Série 44C5082. ano de

fabricação 1961.
. .

19 -01 (M Scraper, prefixo SCT-312, marca Euclid, modelo Triângulo, Série 145H7041. ano de fabncaçao
le�

.

20 - 01 (u'!') motor elétrico prefixo MET-4054. marca Búfalo, modelo 50HP, Série L11-669141, ano de

fabricação 1963. .
.

21 - 01 (um) motor dianteiro, marca GM-TS-24, modelo 6-11.0, ano de fabricação 1960.
22 - 01 (um) motor traseiro. marca GM-TS-24. modelo 6-71, ano de fabricação 1960.
23 - 01 (um torque e caixa de marcha dianteira, marca Allisson, ano de fabricação 1960.
24 - 01 (um) torque traseiro, marca Allisson. ano de fabricação 1960.
25 ·01 (uma) caixa de marcha traseira, marca Allisson, ano de fabricação 1960.
26 - 01 (um) motor marca GM·77-FDT. rnocslo 6-71, ano de fabricação 1960. .

27 ·01 (um) Lote de Peças a seguir especificados: Grupo Adans, Allis Chalmers, Anéis de Borracha,
Caterpilar, Barber Greene, Cummins, material elétrico, Euclid, Ford, General Motors, Hancock, Hano�

maq, Marteletes, Michigan, Retentores. Scânia Vá!'>is, Rolamentos. Skooper. Willys, equipamentos
diversos e escavadeira. �

CÓPIA DOS EDnAIS E INFORMAÇOES
Poderão ser obtidos em Florianópolis (SC) no Departamento de Compras· DECOM. à Praça xv de

Novembro nO 11, Edificio Otilia Eliza - 2° andar - Sala 203.
PROPOSTA
As propostas deverão ser entregues até às 10:00 horas do dia 11 de junho de 1979. em Florianópolis

(SC) - Departamento de Compras, no endereço acima mencionado.

Florianopolis. 21 de maio de 1979 .

Segundo o Departa­
mento Nacional de Meteo­

rologia, o nevoeiro esparso
é frequente ocorrer nesta

época do ano que outros de­
verão acontecer. Devido a

isto, as barcas que fazem à
travessia Rio-Niterói tive­
ram que navegar através de
radar e, por isso, com len­
tidão. Na ponte Rio­
Niterói, o forte nevoeiro

obrigou os veículos, nos

dois sentidos, a circularem
com os faróis acessos e em

marcha lenta.
No. Aeroporto San tos

Dumont os vôos da
ponte-aérea estiveram com

um atraso de duas horas,
desde às 7h30m, e só come­
çarárn a decolar as 9h30m.
Já 'no Aeroporto Interna­
cional do Galeão teve seus

vôos domésticos e interna-

ORAÇAO DAS 13 AU,lAS
Oh, minhas 13 almas, Benditas sabidas e entendidas, a vós peço

pelo amor de Deus, atendei me';! pedido,. .

Minhas 13 almas benditas, sabidas, entendidas, a vos peço pelo
sangue que Jesus derramou, atendei o meu pedido, Pelas gotas de
suor que Jesus derramou de seu sagrado corpo atendei o meu

pedido. Meu Jesus Cristo que vossa proteção me cubra, com vos­

sos braços me guarde no vosso coração e me proteja com os

vossos olhos. Oh, Deus de bondade, vós sois meu advogado na

vida e na morte. Peço-vos que atendais meus pedidos e me livreis
dos males e dai-me sorte na vida. Segui meus inimigos, que os

olhos do mal não vejam; r:ortai a força dos meus inimigos.
Minhas 13 almas benditas, sabidas e entendidas, se me' fizer

alcançar estas graças (pede-se as graças) ficarei devota de vós e

mandarei publicar esta oração mandando também rezar uma

missa.
Reza-se 13" Pai-Nosso" e 13 "Ave-Maria" 13 dias. Publicação da

•
Novena por graças alcançadas. E. N.

Associação critica proposta
de reforma agrária no País

Brasília - O contraste entre as propos- .
Para o Sr. Carlos Lorena.ia mais im­

tas de reforma agrária do III Congresso portante proposta do congresso é a fixa­
Nacional de Trabalhadores Rurais e as ção de um limite de área por proprietário­
posições do presidente do INCRA, Sr.. rural, seja pessoa física ou jurídica. Ele
Paulo Yokota, criaram um impasse que considera, entretanto, que o limite de 600
só poderá ser solucionado se o Brasil módulos proposto é ainda muito amplo,
atingir a democracia, segundo declarou e que deveria ser considerado apenas
ontem o presidente da Associação Brasi- como um primeiro passo. A fixação de
leira de Reforma Agrária (ABRA), Sr. um limite, para a ABRA, corrigiria uma
Carlos Lorena. falha do Estatuto da Terra,
Para ele, a idéia do Sr. A Paulo lokota, Q Sr. Carlos Lorena criticou ainda a

de realizar reforma agrária semmexer na política-de ocupação de espaços vazios do
própria estrutura agrária mostram sua INCRA como demagógica, alegando que
completa ignorância no assunto, 'Frisou basta a terra ser valorizada pelo trabalho
ainda que o atual Ministério, "formado· de pequenos proprietários ou posseiros
pelos homens que causaram os desastres que aparecem donos para expulsá-los.
dos últimos Governos reduz as esperan- Contestou também que os sem terra pos­
ças de uma reforma agrária em breve". sam viver adequadamente com salários
O presidente da ABRA manifestou-se. de trabalhadores, conforme defende o

favorável a expropriação dos latifúndios, presidente do INCRA, afirmando que a

considerando que a redistribuição das massa de sem terras no Bràsil (80 por
terras improdutivas constitui-se na au- cento dos trabalhadores rurais) provoca
têntica reforma agrária, mas considerou um excesso de oferta que avilta a rernune­

que a expropriação de todas as proprie- ração e os mantém em estado de miséria
dades estrangeiras t inviável e desneces- constante. Em relação ao INCRA, criti­
sária, uma vez que há estrangeiros que cou ainda o processo de colonização por
beneficiam o País. Ambas as sugestões excesso, de paternalismo, discordando
integram uma proposta paralela do Sin- parcialmente da proposta do Congresso,
dicato de Arroio do Tigre (�S), a ser que pretende limitar a oficial a coloniza-
apresentada em plenário. ção da Amazônia,

VANDA De $OUZA SALLES
4.0 TAfiELIAO DE NOTAS E .

4.° OFÍCIO DE PROTESTOS
.

EDITAL DE NOTIFICÀÇÃO DE PROTESTOS .

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereços a mim fornecidos, ou por
recusarem a tomar ciência, faço saber aos que o presente edital virem ou dele tiverem
conhecimento que deram entrada neste Ofício para as seguintes características:
n.O 1 - OP - apreso Banco do Brasil - devedor: LOURIV�L BARBI
n.O 2 - NPs - apreso Credireal - devedor; ROQUE OA SILVEIRA
n.O 3 - NP - apreso Credireal � devedor: ACYR DA SILVA
n.O 4 - NPs - apreso Credireal - devedor: ACYR DA SILVA
n.O 5 - DP - apreso Banco Real - devedor: IND. COM. VEST. E REPRES. MA!\IO.
n,O 6 - NP - apreso Banco Auxiliar· devedor.: LEOPOLDO FERREIRA
n.> 7 - NP - apres '; Caixa Econômica Estadual: devedor: EUCLIDES H, SOUZA
n.O 8 - DPs - apreso Radio Telev. Cultura - devedor: ROBERTO L. F. SANTOS
n.O 9 - DP - apreso Pereira Souza e Cia - devedor': C�RRI LAMBI DARDE
n.o 10 - DPs - apres. Visual J. $chQP - devedor: JOSÉ L. G. PEREIRA
n.o 11 - carnê - apreso Finasa ,devedor: JOSE DOMINGOS DA CO$TA
n.o 12 - carnê - apt'€s. Finasa - devedor: WILTON PACHE:CO
n.o 13 - NPs - apreso Martesam - devedor: ROQUE DA SILVEIRA
n." 14 - DPs - apreso Koerich - devedor: VALVETE SOUZA

Florianópolis, 22 de maio de 1979
Raquel Pereira dos Santos
Escrevente Juramentada

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

OEPARTAMENTb DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO OE LICITAÇAO
I Q-_jj)EPAA:fAMENniLp.15 ESTRAO.ASOE RODAGEM 'QE SANTA CATARINA, através do
i GR!.,IPO EXEGUTlyO DE LlCIT.�ÇQE'S (GEL), leva ao connecímentê dos rnteressados;que
,

se ache aberta a CONCORRENC1A�E,DITAL n.c 34i 79. pára execuçáo dos Serviços de
Terraplenagem Complementar e ServJçoa Compíementares, na Rodovia SC 421, trecho
Presidente Getúlio - Ibirama - BR 470; numa 'extensão de 14,420km, com prazo de

,

entrega das propostas até às 9,00 (nove) horas do dia 05 de junho de 1979, no Protocolo
'Geral do DER-SC, localizado no 7,° andar do Edifício<las Diretorias, à rua Tenente Silveira
n_o 32, em FJÓrianópolis.

..

.'
Cópias do referido Edital emaiores esclarecimentos poderão ser obtidos jiJ nto ao GEL,

no mesmo endereço acima mencionado,

DtR,Se, em FiCflanópolii>. i 7 de maro de 1979.

En9.0 Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

Eng.o Civil José Antônio Soares Amabile
Diretor de Construçac

____ ..__ . � ... _.� ,�__._ ...... � ..... ,.J.. � ...._ .• •• _. •..

PRQDASC .

COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DE DApOS DO ESTADO' DE
SANTA CATARINA

)
EDITAL DE PROCESSO S.ELETIVO

1 - CURSO

.

Duração Vagas Ajuda de Custo

3 02 parcelas de

meses 50 crs 2.500,00
após a 2.a Etapa

Denomináção

Curso de Programação

2 - REQUISITOS BÁSICOS PARA A INSCRiÇÃO

a - Duas fotos 3 x 4., com data recente
b.- Fotocópia autenticada do Certlficado de Conclusão do 2.0 Grau ou

Declaração do Estabeleclrnento de Ensino
c - Fotocópia autenticada do Certificado de Pleservista, da Dispensa de

Incorporação ou da Carteira de Identidade militar.
d - Carteira de ldentidade Civil
e - Disponibilidade de horário integral, durante e .após o Curso.

3 - CRITÉRIOS DE SELEÇAO

1_B ETAPA � Teste Vocacional e de Lógica.

2.a ETAPA - Teste eliminatório de conceitos básicos, após a parte inicial
do curso ($0 dias)

,.

Após o teste de conceitos básicos os cursandos peroeberão Cr$ 2.500,00
mensais, a título de ajudá de custo, durante os 2 meses tinalsdo curso.

4 -INSCRiÇÃO

LOCAL: PRODASC -ITACORUBI - ESTRADA GERAL DA LAGOA
DATA: DE 18 à 2JW5.79 - HORÁRIO: COMERCIAL
Maiores informações poderão ser obtidas, no local da insc.

@0 EMPRESA DO SISTEMA CODESC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"Pacote" agrícola será

aprovado hoje pelo CMN

r/ /) /J.
r lJO�S/A
/

CORRETORA DE VALORES

MOBILIARIOS

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul

Av. Osmar Cunha n.o 15 -loja 17
Edifício Ceisa Cr,,·tE-1

Telefones 22-4906 e 22-()" '4

Inter.mediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letra;. je
Cãmbio - custódia de·títulos - incentivos fi�, .. ilS

• BOLSA DE VALORES DO EXTREMO SUL

I B V E S

BOLETIM DIARIO N� .�.9�.(79.
MOVIMENTO DA BOLSA EM ? 2 .1.. 9.� .t._:).�J�.

COMPANHIA

'BOLSA DE V..,LORES DE 510 ,P.ULO .. NegOcio. R•• lizado.
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Combustíveis mais catos

CNP divulga amanhã_ljsta·com
novos preços dos derivados

Edgar Moncayo, representante
da Colômbia na Comissão Mista

· do Acordo de Cartagena, infor­
mou que a declaração

1 incluirá,
entre outros, os segui.ntes pontos:

I - Apoio político e econômico
ao pacto andino;

2 - Exortação aos países mem­
bros da Associação' Latino-

obter o incentivo deverá aplicar o
total do acréscimo decorrente da
reavaliação do seu ativo em au­

mento de capital e vender os bens
imóveis não necessários às suas

atividades específicas.

Além disso, a COFIE resolveu
dispensar'outras vantagens às pe­
quenas e médias empresas. Para
as pequenas - com receita bruta
anual inferior a Cr$ 55 milhões -

será dado tratamento preferen­
cial, 'no que se refere à prioridade
de análise e outras exigências
formais. .

I,'

O órgão. entretanto, não exa­

minará pedidos de enquadra­
mento de projetos de expansão
que, na data de ap�esentação do

pedido, apresentem índices de
realização superiores a, 60 por
cento do investimento fixo, para
pequena empresa. No caso das
médias empresas, o índice de rea­

lização não deve ultrapassar 40

por cento do investimento fixo.

Brasília - O "pacote" de medidas na área agrl- agrícola, em que pese o remanejamento a ser feito
cola a ser aprovado hoje pelo Conselho Monetário no orçamento monetário em função delas, venham
Nacional obrigará a um remanejamento nas previs- a provocar desvios acentuados nas metas de exoan­
ões do orçamento monetário, com a elevação do são da moeda para este ano, "porque é muito fácil
teto das aplicações em crédito à agropecuária _ prever a demanda dos empréstimos de custeio e no Brasílta-c-O reajuste já au- nou o subsídio concedido aos cento no preço do litro da Sal. o: litro (ia gas9Hna com,ulll. dir em -dois. .o seu impacto
lixado no início do ano em Cr$ 425 bilhões 500 custeio nunca houve grandes "estouros", como .torizado para o preço do óleo dois tipos de óleo. solina, que passaria a Cr$

.

pás�atá a Ci$JO:�20� i'é'pér� .' sobnf.,.o ín-fÍice mflacionário .

milhões - em. especial na conta de custeio. Neste ocorrem, por exemplo, nas contas de café, trigo e diesel será '.'Ievemente supe- 11,50, mas foi corísiderada in- feítam.ente dHuf.ver.'na taxª,de men�at
'

,- ".

remanejamento, haverá cortes em algumas contas açúcar, estas sim, de preocuparem". .

.

.

ã
'

P ..; "

e. entre elas. uma que deve ser atingida é a Carteira Entre as 20 medidas propostas por técnicos dos rior" e o aumento do óleo . Uma das várias propostas compatível com o processo' inflaç o de junho;. or ser um
de Crédito Geral (GREGO) do Banco do Brasil. _ Ministérios da Agricultura, da Fazenda, do Plane- combustível "um pouco mais" apresentadas pelo Conselho governamental de combate a percentual tido Cómoj,e- Amílnhã, o Conselho Na--'

Embora ainda não se saiba sê haverá tempo hábil jamento e do Banco do Brasil e Banco Central, pelo acima do� 6,25 por cento con- Nacional do Petróleo (CN P) inflação. queno, concardou-se com.sua cional. do Petróleo divulgará
para definir tais mudanças, é intenção das autori- menos uma, das mais importantes, teve sua disous- -. cedidos à gasolina, ao que re- ao exame dos Ministros da . vigência no fim deste 'mês, '. oficialmente as tabelas dos
dades financeiras discuti-las 'no' próximo dia 13, são adiada para a reunião do CMN no dia 13 -a· .'

.

quando o CMN volta a se reunir, ao lado de prová- diferenciaçãoi de 13 a �Oporcento, deacordo como
velou ontem uma fonte do Fazenda e do Planejamento Considera-se, no- Ministé-

.

quando a intenção inicial era' novos preços dos derivados de
. veis alterações na resolução 366, que disciplina as aporte de recursos próprios do agricultor, das taxas Governo com poder decisório Srs. Karlos Rischbieter e rio do Planejamento, que a fazer vigorar os 'novos preços I petréleoa vigorarem no País,
operações com títulos no "Open Market". Já pre- de juros. anuais cobradosnos empréstimos de inves- .sobre os novos preços dos Mário Henrique Simonsen, elevação de 6,25 por cento

.

dos combustíveis num início devendo entrar em vigor na

vendo o remanejamento no 'orçamento monetário,' -tímento rural. O esquema desta mudança não foi .

combustíveis. Não se elimi- . previa um reajuste de 19,8 por afinal aprovada - como que,
'. de quinzena, de modo a divi.· pro.'xima segunda-feira.

o Conselho decide Hoje que os eventuais excessos de ainda definitivamente acertado e 'daí não estar in-

aplicações do Banco do Brasil no custeio agrícola, cluíde na pauta de amanhã d.o. Conselho Monetá-.

AlE d
·

d
-,. ..

este ano. não mais estarão sujeitos à punição pela . rio. Já a proposta para mudanças no. USQ das notas ecí e • carvao e a ma''IOrcobrança das taxas do redesconto de liquidez, como
\

de promissória rural e nas: garantias dadas pelo
. .'.

.

•
.

\

.
"

.

.

foi estabelecido no ano passado,
-

produtor abs bancos será .discutida ina reunião de .

t
· .,. .

Justamente a não punição, pelas taxas do redes- ·h(Co.1D·e�)0. c.·onselho.de DeseJlvGl.vime.nto Ec.onÔníiCO arma con ,ra ·crlse energétí..ca·.'conto. do Banco do Brasil nos eventuais "estouros" IJ

na conta de custeio - medida que, entre os técnicos. Paralelamente .à dif�renCiação ?f;>S juros nos fj-I
" Paris - As nações industriais de racionamento e em alguns dos, Canadá e Austrália, a in-

do Governo se convencionou chamar de "custeio nanciamentos de inxestimenre agrícola.o Conselao ,: ocid .. d
. .

.

sem limite" ou "extra-limite", jargão adotado du- Monetário, no dia 13, deverâ disciplinar os prazos ( :ntals, eCI?lram que o casos
_
existe a ame/ tensificar a produção. Tam-

rante os estatutos do "pacote'ragrfcola _ ao ladoda para manutenção, em poder do portador de Letras carvao sera a principal arma - kaunrttorno a época do em- bém pediu que outros países
desvinculação entre o custeio e o preço mínimo, que do Tesouro Nacional (LTNS), de modo a diminuir. em plano superior a energia bargo árabe em 1973, quando importem carvão em lugar de Nova Iorque 7 A Argélia exporta agora o petróleo mais caro
a partir de hoje não poderá ser inferior a 166,7 por seu giro e a evitar, como ocorre hoje no "Open" que nuclear _ contra a crise energé- foi proibida a circulação de petróleo, sempre que for pos- do mundo; após 'aumentar seu preço a 21 dólares o barril,
cento do custeio. são consideradas duas das mais. um mesmo título seja negociado por sete ou oito tica e o rti t automóveis nos fins de se- 'I Seguindo o exemplo de.outsos membros da OPEP, a Argélia
importantes entre as cerca de 20 propostas na área vezes durante um so dia, As autoridades da área .

ve igmoso aumen o srve .

agrícola a serem examinadas pelo CMN. Está defi- . financeira consideram que �� rapidez no giro cria, dos preços do petróleo.' mana. O AlE emitiu um comuni- impôs um aumente de 2,45 dólares ao. preço base para 'chegar
nitivamente descartada a possibilidade de elevar a

.

na prática,' um' depós.itó· à .vista remunerado, A AlE - Agência Interna- O secretário norte- cado separado sobre o carvão. aos 21, segundo Marshall Thomas, diretor�o boletim especia-
mais de 15 por cento dos depósitos à vista a obríga- Pretende-se, portanto, usar. ma� efiC�rrn:nte, no· cioaaí de 'Energia • fundada americano de energia, James que supera a comparativa- lizadQ, "Petro����.�'�t�l1tge,p0e'�e�.kly�'. " , �toriedade dos bancos de aplicarem em crédito rural,

.

controle ria: nwedar.� M2:lde:p�SI�� ,'.3- yl&l:<I n.�s: •
em 1974 �ne retine um grupo Schlesinger, disse em entre-. mente menor importância de ",". fi) prer;o'ofwral da ,

.vOPEP,· é de,.. lA'�S.s'-(j01ar.eH1PT<,t>a.!,ril-',6,45conforme determina a resolução 69. bancos, mms dm�[���,do':WbllFo, .. matS •.. ,· .' '''1'_''- v "',' •

Autoridades da área financeira governamental depósitos 4 lIista nasc ����ª.{;EÇoriêmicas,e�·;,m�isi?l'd{! .20': naç�, exortou a "um vista que "é .natural recorrer energia nuclear. :j:_os' c' Jl��stas.'t�r,aram 'que outrosm�.os
disseram ontem não esperar que.as medidas naarea

- LTNS fora do,siStema
.

h .' v' ·.·,:';.collS;Íderíi;v,e],aumento do uso ao carvão". Disse que a pro..,
.

, > .' J}:g$; �";ft.A'>.ja,' adQter,iÍillP atitt.lde
.

.

"

.'

' ..: �;,.>:
' ,".

'o:;�rvã<i: pari.. combater a dução mundial aumentará, Embora 1'!��a po)' ent;�' .l;;,:;::\'.:}. .

. i"� ;. ,�; .ç.'y;�/' ,,'ii):' ',·,e :', J;:.!i.;

In.dústrIasde ól.e.A.;' i,f
.

. i(l;.a�tiadopetró- segundo a recomendação dá pr.át�a 10s,;�IaiJris existente�' ·A:éréd��;,,�:,�n.dá:q� fi:� �' .. '\'l is�.. ;�< se,n,�o
. V .<' AlE e, para 1985, o carvão sobreas:us���:t);p§leares,d�;"�fã?iGI�a

'.'

ps;q"��,Ôém.,�m�l,llp��to:dopr��, .

•1.
'

..
,

.
'. . ..••. , ....•. r,:�i' ..;A��,;�mooriJ confir- poderia substituir o coqsumo. dicaiw:n:�fôi_.. ·.·'''to m,.'aio..�';:'��. .. , ..

'

,�tl�;�m:���>e�j:��<t!}lgtJn..

�·J

sOJa ·anteaçam, :par,; . "

.

:. n;ma,adewsãe-préviade,redu- de 1,3 milhões de barris diá- advertençias sobr� a segu;�.;anál�ta.s;,"rev�::�·�J)t��·$:�:1��e�� m�s:;�a.lJ!�:'�� :i:'
'. ., ",

.:
'. : �:l.L\(·',"<':.;;,; ",\r.�:':ziro;eoIlsumodé"peiróleo.em rios. rança·n�lear.dQ\S}Ue aos �,;queAr;garaeK*:I'w-a;!;t"qu�re,!,�:�lta,?alo:r_,.· .. ' 6r;t<'!'.,:"'. l'

Porto Alegre _ Se o Governe não c.onC,ederum Siio Paulo.; }\.'pes�r�:��i?:�if(} pr-odtttflr, piru:Q por, cen!o; pri nc_ipa 1- Um comunicado conjunto nefícios 4i ener&ia atômica. ,> Q�n�o apP:fi;P �i�Q�, 7�.lllafço,� q})r�o de 14�55 �. /� 0; .;, : c!'
reajuste de 35 por cento n.o óleo de soja,'as indús- mundIal de S0�; Q B�sIJ Si;'apresen:t;a"c:om am d'ÔS {imef!t� ál·t;;tVés de ,medidas de da AIE exocta os governos a AC0nfetêT:lcia.começou an� '<gaml" .aau.� "U��:�tl�.ª �q�;.�mbr�i,;l �C(\Ç��::P� \ ">ri
trias poderão paralisar suas atividades e sustar o mais baixos índices de consumo per capita do pro; reçionamento. tornar mais àtrativa a mineraJ teontem com uma acusação da so�repreç9s' que cons�derasse� �dequados a:<} mercadb, e a

.

fornecimento do produto. "Além disso, o setor se duto, no mundo. "Precisamos fazer c(;m .que a soja' ção do carvã9, constr,uir fer- Comunidade Econômica Eu- maior parte - a execu9'\0 da Arabla Saudita -Impuse!am taxas
tornará "doentio" e poderá passar para as mãos do se torne um produto de rotina na mesa do bras i- A reunião se realizou em rovias e portos para ropéia aos Estados Unidos, de de 1;20 dóláres.

.
'.

Governo, pois não haverá outra alternativa, disse lneairs�.' como inesgotável �o.n�e de vit·áminas e proteí- " meio à cr!!scente preocupação transportá-los e aprofundar que consumia o dobro do pe- Mas as nações africanas, cujo petróleQ é de alta qualidade,.
ontem o presidente do Sindicato das Indústrias de 'na Europa sobre a diminuição. d'f I" b' d'f

.

l 2 50 d 'J' 't t r d b
Óleos Vegetais do Estado, Sr. Luiz Tombesi.

'

As observações foram feitas pelo prefeito de são I SU(\S I usas po Iticas sobre tróleo que a Europa.
.

su lr�m o 1 erencla a , . o, ares; o a (zan o um 50 repreço.

Ao comentar o percentual de 15 por cento que Joaquim da Barra, Sr. José Abadalla Jabour, ao
da oferta de petrólep-; O carvão. . Mas Schlesinger disse· em de 4' dólares. O último aumento imposto )?ela Ar�élia repre.

estaria sendo estudado pelo Governo; o Sr. Luiz Ministro da Agricultura, .Delfim Neto, durante a
membro mais afetado é a Sué- Instou aos países "com ca- e_ntrevista que o aumento da .

sentou um so?repreço de quase 5 dolares por barril.
.

;

Tombesi afirmou que "medidas paliativas neste 13. a Festa da Soja.-Para ele a festa representa "úma 'cia, que' experimenta um defi- pacidade' potencial de conse- gasolina foi de 2 a 3 por cento <?utras naçoes da O�EP aumentaram as tax.as e a maIOr parte
momento, quando as indústrias não tem mais con- contribuição" daquela região para atingir o bara- cit de' abÇlStecimento de 17%, guir um grande aumento da em seu p�ís, menos da metade aphca agora de 1,80 a 2,40 dólares por barril.

dições de operarem sem prejuízos, não adiantam teamento do custe dos cereais uma das metas do
.

mas em todo o continente os produção de carvão", espe- que o aumento do consumo
nada". O saco de soja junto ao, p,rodutor está cus- . Ministério da AgricultJra. .'

1 governos b�scam novos meios cialmente aos Estados � nie dos automobilistas europeus.
tando Cr$ 320, enquanto que as,indústrias estão em Durante:a "festa, em conferêricia realiz(ida para'
condições de pagar somente Cr$ 240.

.

mais de 100 agricultores, o Presídente pa Coopera- Documento de'Cartag'ena'.

tiva dos Agricultores' ,d'a Região' de OrIândiii- _:, ..'
.

.

.

..

'

Ela afirma que a rentabilidade dosetor precisa ser'
, Coral, Sr. José Jorge Junqueira, lembrou que "as ',..

d'2 .r..
recuperada, sob pena de O setor industrial de soja se regras estabelecidas para a agri'cultura não deverão sera aSSIna o a� IeIra
tornar insolvente e "cair nas mãos do Governo". O ser modificadas l,ité o:fim do jQg�".

.

'. _. --

','

Presidente do Sindicato'Gaúcho tem demonstnido . Segundo ele, o "agricultor precisa de tranquili-
.

Bogo� • Os presidentes da Bolí- Americana de Livre Comércio -

.

industrial, com respeito aos pra-

moderação em relação a política a ser adotada pelo dade para elabOrar. seu próprio planejamento. via, Colômbia, 'Equador, 'Peru e ALALC zos previstos e aprovar a progra-
setor em função das sucessivas negativas ,do gÇ>- Saber com antecedência as regras estabelecidas para' Venez.uela assinarão segunda- par:a fortalecer' este mecanismo mação multi-setorial, que inclui.

vemo na concessão de reajustes, mas ontem foi a safra futura; precisa conhecer o preçomínimo com· feira o documento de Cartagema, que necessita de urgente reestru- negociações de diversos setores

enfático "ao afirmar que "as indústrias realmente antecipação; não ser surpreendido:com mudanças' ,destmado a fortalecer política e turàção. industriais para que cada país
, não têm mais condições de absorver custos e repas:Ji; �dl!lúlümà hora na política creditícia, e não sofrer I econo,mic{imenteQ·p.actoandino12� 3 - Fortalecer o l?!qmJ�tinOi); pO�S3!J;-eçeli>etfçoll)p,ellsações ade-
•

saro o óleo de soja a preço atúal da tabela".
.

confiscos, tabelamenlQs",conringenciilmentQS� após ! acelerar a ,\�teg.raçã?" !�!in.0-;, am'eris�no. .n.�s n,egociaçÕes.e ' quadili �p'�:ia�'�,ç�rii:essões" que'
CONSUMO

.

o início de Sllas pl�ntações".
;, americana. foros mternaClonalS para assumir faça.

solidariamente a defesa.dós inte- -Estimular a criação de em-

resses do hemisfério. preSas andinas com capitais dos
Serão ainda submetidas aos cinco países, seguindo o exemplo

cinco presidentes as seguintes de- das binacionais constituídas por
cisões: Colômbia e Venezuela.
-Constituição do Tribünal .

�A.provar nova propo�ta de
Andino de Justiça, para dirimir programação metal/mecânica.
controvérsias que surjam da apli- para incorporar a Venezuela e ex-·

cação do Tratado de Cartagena. c1uir o Chile, que se retirou do
-Modificar a programação pacto há dois anos .
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.,Jlrg{,Iia exporta
'GfI.ra·o'petróleo

mais·coro do,mundo

A COFIE - criada em 1971 -

afirma que "espera-se alcançar
duas diretrizes fundamentais do
Governo Figueiredo: 'a desburo­

cratização, pela simplific;ação de
procedimentos, e a melhor distri­
buição setorial e regional da
renda, pelo uso direcionado às

peque.nas e' médias empresas de
Um importante instrumento de
polítiça fiscal, cujo objetivo pri­
mordial é o fortalecimento d.o ca­

pital da empresa".

Salvador - A Diretoria do Banco DESENBANCO financiar a per­
de Desenvolvimento da Bahia furação de 250 poços artesianos.
anunciou, ontem, que vai execu- Desta maneira, �egundo o Presi­
tareste ano um programa de per- dente do DESENBANCO, Sr.
furação pe poços artesianos e sis- Jorge Lins Freire, o Governo,
tem'a de irrigação nas regiões de busca atingir dois objetivos: regu­
lrece e Barreiras, atingindo ini- larizar a,produção de cereais com
cialmente 25 municípios produto- efeitos diretos no abastecimento
Tes de feíjão e de agropecuária, dos grandes centros consumido­
com a finalidade de dotar as pro- res, e a fixação do homem do
priedades rurais de um sisterrlà de campo em suas origens ..
irrigação voltado para culturas al- 'Mais diretamente, o programa
ternativas dos lavradores de baixa de poços artesianos do DESEN­
renda. BANCO pretende reduzir os efei-
No programa serão utilizados tos das estiagens que têm des­

recursos próprios, da SUDEN E e truído inúmeras safras de cereais
da CODEVASF, cabendo ao' em lrecê e matado o gado em Bar-

reiras, criando disponibilidade de
recursos hidricos durante o ano

todo, principalmente ao produtor
de baixa renda, geralmente os

mais atingidos nos. períodos de
crise.
O DESENBANCO esclareceu

ainda qUe financiará '100 por
cento do investimento, conce­

dendo um prazo de 120 meses

para ressarcimento da divida,
com 60 meses de carência, ficando
os encargos financeiros. corres­
pondendo a uma taxa de 5 por
cento ao ano. Serão beneficiadas
propriedades rurais com áreas a

part ir de 50 hectàres.

Petrobrás termina
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1,?7
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1.317.000 - 8,9
190.000
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200.000

130.000
148.000

2.'549.000

850.000
4.962.000
220.000

159.000

460.000

250.000 ... 2,0
296.000 + 8,5

1.515.000 + 1.,.2
,450.000

1.)57.000

10Ó .. OOO

.�2.000

2!JO.oiJo,
1.000.'000 '.+ '4,:7.1:
1.��5.000 ... 7.,6

951i.OOO + 4.5
958.000 + 2,0

1.841 �OOO
2,bO 14.551.000

1,46 544.000
901.000

os 'estes no poço
piOneiro d. Campos
Rio - A Petrobrás está terminando os testes 'no poço

pioneiro Rio de Janeiro submarino 90 (I - RJS - 90), na
Bacia de Campo$., que"revelou ocorrência de petrqleo nos

'jreservató_i,ios .corresp�tJd�lües �?s'�mhJ�tos éarapebus.
. (os mesmos que são produtores no campo de Enchovq). .

Os testes já revelaram ocorrência de petróleo com

vazão inicial d�. 465 metros cúbicos (cerca de 3 mil
.

.
.

barris) diários. O novo poç� está situado a uma profun­
didade de 126 metros, djat�nte 13 km a nordeste do

campQ deGároupa.· .

o campo Manchova, cujos reservatórios também cor-·

respondem aos arenitos Carapebüs, já está em produção
comercial antecipada de 15 mil ba.rris por ,dia ..

+ 3,4
-+ 2,6

-------------_---------------_----

. "Pacote" não é responsavel
pela carestia, di. técnico.

econ?mico, ,disse ontem o Sr. consumidor da CapjtaL
Segundo o IPEAD, os'índi­

Lacyr Maffia, diretor do Ins- ces do custo de vida nos pri-,
tituto de Pesquisas Econômi- meiros quatro meses deste ano
cas e Administrativas de' já atingiram 21,2% e, nos úl­
Minas (IPEAD), órgão que timos 12 meses, alcançaram
calCula os índices de preços ao 57,5%. Em abril, o maior ín-

Governo dispensa pequena
empresa de apresentar
projeto para amp'iaçao

Desembanco vai financiar
,irrigaçiio no Nordeste

+ 1,2
+ 1,2
-+ 1,1
-+ 1,1

Belo Horizonte - O aumento
de 33% do índice de custo de
vida em abril, em Belo Hori"'
zonte, 'menor erri I ,6% relá�i­
vamente a março. não deve
ser atribuído às medidas' an­
tiinflaciónárias do pacote

dice registrado foi o de servi­
ços públicos e de utilidade pú­
blica, com 6,6%, seguido do
item alimentação 3,8%, ou­

tros serviços, 2,3%, e produ�
tos não alimentares, 1,9%.

Disse o 5r. Lacyr Maffia
que ? efeito psicológico é o

único que po_de ter influen­
ciado no índice do custo de
vida no mês passado, já que
houve uma "reversão na ex­

pectativa da inflação". Expli�
cou que nos últimos três anos
os índices dé abril tem sido
menores que os 'de março,
"um fe'nômeno estacionai"
cujas causás ainda não sei
quais são".

normal, porque os aumentos

no setor ocorrem nos três

primeiros meses do ano, "e o

item estabiliza, logo depoi�".
Revelou, entretanto, que o·
aumento dos serviços públi­
cos de 38,9% nos quatro pri­
meiros meses deste ano foi
bem maior do que o ocorrido
no ano passado, de apenas
17,7%.
Segundo ele, um dos prin­

cipais responsáveis pelos altos.

índices de inflação em Belo
Horizonte são os preços dos

produtos hortifrutigranjeiros,
que çontribtliram com' 6% n0
índice acumulado deste 'ano.',
Atribuiu isto à ação dp�
"atravessadores", que conse�
guem aumentar em muito ·os.

. pfeçOS dos produtos, a panir
doCEASA até o cqns,umido�{f

,

� ;
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ESPECIFICAÇAO VALo NOM.. QUANT. ABT. MIN, M�O. MÁx. ÚLT. IDE:': PoPA 3,00
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Brasília - As pequenas e médias
empresas estão dispensadas, a

partir de agora, da apresentação
de projeto para fusão, incorpora­
ção e aIrlpliação de suas ativida·
des, quanílo quiserem se benefi­
ciar·da isenção total do imposto
de renda. A decisão foi divulgada

· ontem pela COFIE (Comissão de
Fusão e -Incorporação de Enipre­
sas), órgão subordinado ao Mi­
nistério da Fazenda.

.

Segundo a resolução N.o 13 da
CQFIE, as pequenas e médias
empresas - assim entendidas
aquelas que tenham capital de

·

Cr$ 135 milhões aproximada-
·

mente - terão somente que apre­
sentar carta-consulta. Além
disso, a empresa' interessada em

2
.
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Informou que o alto índice
do item serviços públicos e de
utilidade pública é um fato

\

UFebre do ouro"
continua dominando
mercado europeu

Londres· Em mais um dia de "febre do ouro", os preços
atingiram ontem novos níveis máximos, cheg;mdo a 265.375
dólares a onça - ou seja, 10 dólares de aumento na semana e

quase 19 dólares desde o início do mês. O dólar, por su� vez,

perdeu iigeiramente sua recente firmeza. .

.' .

Em Tóquio, à moeda norte-ameti"caha abriu ontem em baixa'
pela primeira vez. em cinco dias, sendo cotado a 218.775 ienes,
cóntra os 219.275 ienes do fechamento de anteontem..
As coiações do dólar na abertura dos mercados de câmbio

e(lropeus foram as seguintes; sempre entre parêntesis o valor de
anteontem:

.

Frankfurt - 1.9163 marcos (1.9210)
Zurique - 4.'44625 francos (4.4500)
Amsterdã - 2.0915 florins (2.0925)
Milão - 856.30 liras - (857.30)

.

Londres - 2.04325 dólares por libra. isteriina (2.0425)
Tanto em Londres como em Zuriq�e Ó ouro alcançou o preço ..

assombroso de 265.375 dólares por o a, b.atendo o Feeordé;4il'-, ".,
véspera de 263.25 em Londres e de 26 52 em·Zurique.

.

Previam-se novos avanços do preço do Q,_j)Q! causa dos
temores desencadeados pela inflação, a menor oferta do metal
no mercado e os efeitos da crise de petróleo sobre as moedas e

economias dos países.
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RONDA
Três feridos em I tajaí

ltajaí (Sucursal) ". Três pessoas hospitalizadas com

graves ferimentos fOI o resultado do acidente de trânsito,
ocorndo ontem na Avenida lrineu Bornhausen em ltajaí.
O acidente ocorreu quando o Corcel placas lJ-8955 -

dirigido Dor Antônio Caviauiolli. 37 anos, residente à rua
Luiz J. Medeiros, tendo como acompanhante Milane
Schulluppi, 76 anos, residente em ltajaí -, teve sua

frente cortada pelo Volkswagen placas lJ 9533 dirigido
por Flávio Manoel de Souza, 24 anos, residente no bairro
Salselros.
O Corcel bateu violentamente contra o Volks capotando

dlv.ersas vezes, atropelando o ciclista João Carlos Vi­
cente, 16 anos residente no bairro Salseiros, que trafe-

gava pela Avenida.
.

'.
.

João. Carlos Vicente, Milane Schulluppi e Antônio
CaviqulOllI foram conduzidos ao Hospital Marieta Bor­
nhausen, onde estão internados com diversos ferimentos.

Envolvidos com a morte
Rio -'Polidais 'da 16.a DP começaram a ouvir as pes­

soas envolvidas na morte do estudante Edzard de Lima
Maldonado - o rapaz levou um. tiro de revólver calibre
45, quando roubava equipamentos de um carro, estacio­
nado na porta da casa de Ricardo Mutzemberg, na Barra
da Tijuça.
O dono da casa é considerado o'nrincinal suspeito Dela

polícia, que foi procurá-lo, mas ele não estava. O caseiro,
Antônio' José Dias, disse. que seu patrão saiu de casa na

manhã de sábado, para o sepultamento do pai.
A família do estudante também não estava em casa e

vizinhos informaram que teriam ido ao aeroporto esperar
o pai de Edgard, que é comandante da Varig e que foi
avisado, na Alemanha, da morte do filho.

Emergência na Argentina
_-

Buenos Aires -O Governador da Província de For­
mosa, Juan C. Colombo, declarou ontem que "à situação
é realmente de emergência" devido às inundações provo­
cadas pelas cheias do rio Paraguai, o que já obrigou a

evacuação de umas 7 mil pessoas.
Apesar disso, informou que já foram adotadas provi­

dências para fazer frente, à emergência nessa província
limítrofe com o Paraguai.
O presidente Jorge R. Videla recebeu anteontem um

informe sobre as medidas postas em prática para auxiliar
a população de Formosa e a remessa de ajuda ao Para­

guai. por via-aérea, para as pessoas que tiveram de aban­
donar suas casas devido ao transbordamento do rio.

O ministro do Bem-Estar Social, Jorge Fraga, informou
que anteontem foram enviados à Assunção, no Paraguai,
17 mil quilos de material, entre víveres, medicamentos e

ferramentas para a 'reparação de casas.

Ao mesmo tempo se informava que a situação melho­
rou em povoações ribeirinhas da província de Missões,
onde as águas do Rio Paraná já estão descendo lenta-
mente.

.

Calor mata 172 na Índia .

Nova Delhi -Peló menos 172 pessoas morreram

por causa de uma onda de.calor que está atingindo a

parte norte da Índia, segundo informaram ontem jor­
nais desta capital. A maioria dos casos ocorreu no

Estado de Bihar, onde morreram de insolação 151
pessoas. .

As temperaturas ali chegaram a 50 graus nesta

onda de calor que já dura quatro, semanas.
.

Muitas das vítimas, ao que parece, são mulheres e

. crianças. ..' '. '. ..

, U Estado vIzmJ10 deUttar Pradesh registrou pelo.
J' i rnenosâ l inoft��IÍ>1fr 't::ílh�á'dãuoríaa:;à'(!calbr; , •.

.

,),'11,11:>' .,' .

Hospital divulga.nota
. 'Blumenau (Sucursal) -' O Hospital Santa Isabel, de
Blumenau distribuiu a seguinte nota de esclarecimento:
"Em virtude das notícias veiculadas pela Imprensa, neste

,
final de semana; a direção do Hospital Santa Isabel vem
de público para esclarecer à população que, no dia 19 do

corrente, encaminhou ao necrotério do Hospital Santo
, Antonio. o corpo de um homem encontrado morto e não

identificado, a fim de que lá fossem procedidos os exames

médico-legais cabíveis ao caso, tal como tem feito em

circunstâncias semelhantes e por recomendação expressa
do médicolegista local, Lourival H. H. Saade".-

MINISTERIO DA AERONÁUTICA
.BÁSE AEREA DE FLORIANÓPOLIS

SEÇÃO DE LICITAÇÕES
AVISO

Com referência à Tornada de Preços 01/79, para aqulsl­
ção de produtos hortigranjeiros, a Base Aérea de Floria­
nópolis participa aos interessados que, de acordo com

determinaçãodo Ministério da Aeronáutica,.fica acrescen­
tado o seguinte item, entre os documentos exigidos:
-:- comprovante de aluguel de box na CEA.SA-SC, com o

recibo do mês de abril de 1979.
Florianópolis, 22 de maio de 1979

ALBERTO DE ALMEIDA RAMALHO - 1. o TEN I AER
CHEFE DA SEÇÃO DE LICITAÇÕES

LAVA-SE CARPETES E CORTINAS
14va-�' car��te� �o io�àl, sem precisar sair de casa .. '

Lava-se cortinas, faz novas e reformar-se. Lava-se tapetes
e tinge. Reforma-se estofados; temos tecidos para cortinas

. e estofados. Atendemos em todo Estado, orçamento 0482,
fones 22-6322 e 44-4645, �ua São Cristóvão, 650 Coquei-
.ros"'"7 Flgrian6polis"SC:.';·','

.

': ..... _ ',. !',-,.,', _ .• ;. '/':
- '-,';>', ,;.... ';:.'.' '-,

MOTORISTA - VENDEDo.R

Irmãos Oliveira Ltda necessita de Motoristas-Vendedores.
Salário inicial de 5.000,00, idade de 28 a 40 anos.

Apresentar-se munido de documentos à rua Santos Sa­
raiva 1231: Estreito no hO,rário das 14 às 16 horas.,

ALUGA-SE APTO CENTRAL

Roubo das imagens
Miguel ainda é mistério.

sobre o caso: "no meu modo nicípio "incapaz, por falta de

de ver tudo foi trabalho de recursos humanos e de estru­

profissionais que, uma vez tura para resolver um pro-
roubada a imagem, blema desta natureza".
evadiram-se da Capital". Ele Outro asp�cto que intriga
acha ainda que durante o os policiais que estão traba­
verão algum turista tomou Ihando no caso é o desapare­
conhecimento da existência cimento de uma das cinco

destas imagens e agora rnan- chaves da igreja que existem.

dou especialistas neste tipo de O Departamento Autônomo
roubo para fazer o serviço. de Edificações, responsável

O ROUBO
. pela restauração do casarão

O aparecimento de dois colonial e da igreja ao lado"
(falsos) padres no dia em que em São Miguel, deverá ser vi­

o roubo foi praticado é a sitado por estes policiais, na

única "coisa um pouco mais . busca de uma explicação para
clara neste caso", afirmou o o desaparecimento da chave.

delegado de Polícia do Muni- Desta vez foram roubadas as

cípio de Biguaçu (onde se deu o imagens de São Miguel Ar­
roubo) Luiz Carlos do Santos canjoe Bom Jesus da Cana­

confessou ser a polícia do rnu- verde.

Dona de bar
na Conselheiro
Mafra, presa'
por crime de
receptação.

A Delegacia do Estreito

prendeu ontem (e já abriu in­
quérito) a proprietária de um

bar na rua Conselheiro
Mafra, 130, esquina com

Pedro Ivo, Vera Lúcia da Rosa,
23 anos, natural de São Joa­

quim, sob a acusação de re­

ceptação de objetos rouba­
dos. Embora dr pouco valor

(roupas, rádio de pilha, gra­
vadores, máquina de escrever,
entre outros) a compra de ob­

jetos roubados, segundo a

DPE, já vem sendo feita há

muito tempo.
O bar do qual Vera Lúcia é

proprietária, há muito tempo
encontra-se na mira da polí­
cia, por funcionar, inclusive,
como casa de prostituição
numa área residencial. Por
volta das 16 horas de ontem,
três policiais da DPE se dirigi­
ram até o referido bar,
quando efetuaram a apreen­
são de inúmeros outros obje­
tos, A receptadora acusada
esteve' na tarde.de ontem.orra .'

Delegacia, "prestàndó dépoí'­
mento. Uma outra mulher'de­
tida entregou aos policiais os

nomes de alguns dos ladrões

que frequentam o ambiente,
vendendo o produto dos seus

roubos para Vera Lúcia.

Ainda não existe nenhuma
pista sobre o roubo de duas
imagens sacras, ocorrido no

último final de semana,' em
,

São Miguel, quando os ladr­
ões entraram na igreja que
está sendo' restaurada, sem

deixar vestígios. A Delegacia
Regional de Polícia, O Depar-

.

tamento de Polícia Federal e a

.

Delegacia de Furtos, Roubos
e Defraudações receberam um .

ofício comunicando da ocor­

rência e estão tomando provi­
dências para elucidar mais um
dos roubos de imagens sacras

na grande Florianópolis.

O titul�r Jaceguay Marques
Trilha da DFRb emitiu na

tarde de ontem sua opinião.

Acidentes na Capital
fazem dois feridos

Duas pessoas, entre elas uma menor, foram vítimas de
acidentes de trânsito no dia de ontem, atendidas e registradas
pela Delegacia de Acidentes de Trânsito. Um dos atropelamen­
tos ocorres às 13 horas de ontem, na rua Joaquim Nabuco,
saindo com ferimentos generalizados a menor Maria de Lour­
des da Silva, II anos, residente no número 441 da mesma via
pública. O responsável pelo atropelamento foi o motorista
Leônidas Gayer (rua Maria Claudina da Cruz, 658), quando
conduzia seu Chevette placas AD-87l5.
O segundo foi por volta das l5h20min, no cruzamento das

avenidas Rio Branco e Osmar Cunha saindo ferida a estudante
Maria Konder Menezes Bornhausen: 32 anos, filha de Márcio
Victor Konder e Rose W. Konder, residentes na rua Acadêmico
Reinaldo Consoni, 1050, no bairro cio Córrego Grande. -t

•

A atropelante foi Jacqueline Wilde, quando, segundo popu­
lares que não se identificaram, dirigia em alta velocidade. Ela
tem 19 anos de idade e,na noite de ontem, deviam comparecer áte
Delegacia de ACidentes de Trânsito para levar a documentação

.

do seu veículo e prestar esclarecimentos sobre o ocorrido.

Falecimentos
Cinco pessoas faleceram ontem na Capital, segundo,

registros do Cartório. Farias:
Teresa Francisca dos Santos, 44 anos, solteira, residia
�r.n Florianópolis; causa mortis: edema agudo de pulmão.
A.lmerinda Lavina Batista, 61 anos, viúva, residia em

Santo Antônio; choque cardiogênico.
FlorindaOliveira Ventiniglia, 74 anos, casada, residia
em Canasvieiras.
Isabel Demétrio Camburis, 76 anos, viúva, residia em

Flbrianópdlis;t,enf�lftoê:lll�udo do -miocárdio. "n� i

'Fátírc de Barros, 68 anos, casado, residia em Orleães;
urenia.

Itajaí
João dos Santos Mafra, !09 anos; faleceu em sua resi­

dência à rua Jacó Lamin, em Itajaí; ataque cardíaco

de São

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABASTECIMENTO

<.;

COORDENAÇAO DE LEGITIMAÇAO E CADASTRAMENTO DE TERRAS DEVO-
LUTAS

'

EDITAL N.o 001/79
AVISO

A COORDENAÇAO DE LEGITIMAÇAO E CADASTRAMENTO DE TERRAS DE�
VpLUTAS - COLÉCATE, órgão subordinado diretamente a SECRETARIA DA
AGRlCULTU RA E ABASTECIMENTO, torna público, para conhecimento dos inte­
ressoados que está recebendo pedido de Registro de Credenciamento de Profis­
sionais Autônomos para execução de se.,rviços topográficos, com medição e

demarcação de lotes de domínio do Estado de Santa Catarina.
As informações e relação dos documentos, poderão ser obtidos na Coordena­

ção de Legitimação e Cadastramento de Terras Devolutas - COLECATE, no

Edifício Ceisa Center, Bloco "C", 2. ° andar, sala 20.1, no horário das 8:00 às 12:00
e das 14:00 às 18:00 horas, diariamente.

Eng.o Agr.o Nilson Casas
Coordenador

Florianópolis, 04 de maio de 1979

-$ Ministério dasComunicaçõeS
TELESCj·telecomunicaçOes de santa catarina se

, Empresa do sistema Telebrós II
.

CGC/MF n.? 83.897.223/0001-20

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Delegacia de Furtos, Roubos e Defrauda­
ções prendeu três elementos, sob a alegação de
tentarem arrombar uma loja, na rua Osmar
Cunha. Um deles, "China", é bastante conhe­
cido nos meios policiais. Os detidos negaram a

alegação para a prisão em flagrante e disseram
que "foi tudo forjado". China será levado à
Cadeia Pública.
"Dos três presos apenas um deles (Valter

Teixeira, conhecido como "China") é real­
mente perigoso, enquanto os demais vieram
de graça", afirmou Marques Trilha na tarde
de ontem, no momento em que falava à im­
prensa, sobre "a prisão deste elemento bas­
tante perigoso, o que deixa satisfeitos todos os
funcionários d!l especializada".
Segundo um dos policiais que comandou

uma ronda rotineira pelo centro da Capital, a
perseguição aos três elementos começou na

Praça Lauro Muller (rro final da rua Esteves
Júnior), onde encontravam-se no interior de
um veículo estacionado nas proximidades.
Eram 22 horas e três horas depois seriam pre­
sos.

Ficam os Senhores Acionistas da Telecomunicações de Santa
Catarina SIA - TELESC, na forma do artigo 124 da Lei n.> 6.404/76,
convidados para se reunirem em Assembléia.Geral Extraordinária,
no dia .31 de .rnaío, às 15:00 horas, na sede da sociedade, sita à
Avenida Madre Benvenuta rlf}OO, Itacorobi, em Flortanópclis, Ca­
pital do Estado de Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre a

sequinte ORDEM, DO DIA:
A) Apreciação e deliberação sobre a Proposta da Diretoria no

sentido de aumentar o Capital Social' de Cr$ 1.659.938.538,50,
(hum bilhão, seiscentos e cinquentà e nove milhões, novecentos e

trinta e oito mil: quinhentos e trinta e oito cruzeiros e cinquenta
centavos) para Cr$ 1.733.742.678,25 (hum bilhão, setecentos e

trinta e três milhões, setecentos e quarenta e dois mil, seiscentos e

setenta e oito cruzeiros e vinte cinco centavos); ;.

b) Alteração' dos artigos 5. o e 16 (caput) do Estatuto Social.
'

•
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Delegacia de Furtos prende
"China' por arrombamento de loja

Segundo informações do policial, aos 45
minutos de ontem eles saíram do local
dirigindo-se pela avenida Osmar Cunha. esta­
cionando nas proximidades da LOJa Valdi r, de
automóveis, e alí permaneceram por 15 minu­
tos. "Dois deles sairam do carroe se aproxi­
maram da loja" - diz o policial- "quando.
em três viaturas, combinamos um cerco para
prender em flagrante os elementos".
Dois dos três presos "reagiram à bala e o

tiroteio começou". Depois de algum tempo
eles foram presos e daí conduzidos até a espe­
cialidade. '

"FOI FORJADO"
Sentados num banco de uma das dependên­

cias da DFRD; os três elementos conversaram
a sós com dois repórteres. ocasião em que
deram a' versão do que acontecera com eles.
"Foi tudo forjado. quem quebrou os vidros da
loja (Loja Valdir) foram os policiais que
deram os tiros, por isso acusaram a gente de
tentar roubar o que havia no interior da
mesma" .

. Bombeiros encontram senhora
morta sobre a cama, no Centro.

Desde o último domingo que familiares de Isabel'
Demétrio Camburis, 76 anos, iam até seu aparta­
mento, no Edifício Arthur, rua Felipe Schmidt, e

não eram atendidos. Preocupados, telefonaram,
por volta das 12 horas de ontem, para o Carpo de
Bombeiros, pedindo que fosse arrumado um jeito
de abrir o apartamento e ver-o que tinha acontecido.
Uma viatura da corporação foi até o local e,
abrindo a janela do apartamento, os soldados se

depararam com Isabeldeitada na cama, recostada
e sem, vida. Imediatamente o fato foi comunicado à
Deíegacia ele Hormcunos, que, após tomar conhe­
cimento da ocorrência.entregou o corpo à família.
Por volta das 18 horas de ontem o Cartório

Farias, localizado no Tribunal de Justiça, comuni­
cou que a causa do falecimento da senhora, de 76
a�os de idade, viúva. foi um enfarte agudo no mio­
cárdio,

Homossexuais descontentes
com sentença invadem' tribunal
San Francisco - A policia

recorreu ao gás lacrimogêni
para dispersar cerca de 5 mil in­
dignados manifestantes - a

maioria homossexuais - que ir­
romperam no tribunal e incen­
diaram vários automóveis da

polícia depois que um júri con­
cíuru que o matador do prefeito
George Moscone e do adminis­
trador regional Harvey Milk, ,

homossexual, cometeu homicí­
dios e não assassinatos.
O incidente ocorreu na noite

de anteontem e várias pessoas
ficaram feridas, além do saldo
de 200 mil dólares em danosma-

teriais. A comunidade de ho­
-mossexuais da cidade esperava

que o júri declarasse o ex­

administrador regional, Dan
White - que confessou a au­

toria das mortes - culpado de
assassinato pelos crimes que
praticou há dois anos.

Se a sentença fosse de assassi­
nato em primeiro grau, como

pedru a promotoria, Dan White
poderia ser condenado à morte
Por ter sido condenado culpad�
de homicídio culposo, porém.'
ele poderá sair da prisão em

menos de cinco anos.

Após o anúncio da sentença.
os manifestantes se reuniram no
final da tarde e marcharam até o
tribunal. Eles quebraram portas
com barra de ferro e causaram

OI}troS dano, em ruas próximas.
alem de terem jogado pedras,
tomates e 0'05 contra o prédio
do tribunal.
Várias pessoas ficaram feri­

das por pedaços de vidros. en­

quanto o gás lacrimogênio in­
vadia o local e a polícia usava
também um gás que produz pa­
ralisia temporária. Mais de 12
carros da polícia e de particula­
res foram queimados.

Itajaí (Sucursal)
-A Prefeitura

Muncipal de Itajaí, divulgou
nota oficial sobre. o acidente de I tajaí o acidente ocorreu quando
ocorrido no dia 27 de abril, cerca de dez pessoas faziam 'a

quando a ponte pêncil que Ii- '1° travessia, resultando na morte'

gava os bairros São João e.São exp ICa de uma pessoa e deixando mais
•

Vicente desabou. três feridas. ,
•

,�\loé o, '" , !. �i.lÍl >j 'oi,; F'(J,j acidenté,.', �,,)m; QrI�p.l!rtí\l1ie9J.ç; de ,Op,ias, da' L"

•

A<:>' laudo pericial, divulgado» :_' .. ·i!'''. ". .�r�(ei.t,l,lrlljMç�iiijJcio à recons-
pelas autoridades, esclarece que ' trução da ponte, utilizando-se
a ponte pênsil suportada por com a ponte de material totalmente novo,

quatro cabos de aço, sendo que especialmente os cabos de aço,
dois deles, seguravam as passa- no local onde passava por devendo entregá-Ia à população
relas e dois as laterais de prote- dentro da argola, e virtude da dos bairros nos próximos trinta
,Ção dos transeuntes, partiram fricção ocasionada pelo balanço dias.

Prefeitura .e devido a corrosão por estarem
sob o solo. ·
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SIDERÚRGICA SUL CATARINENSE S.A. - SIDERSUL
,

CGC - 82.511.270/0001-21

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCACÃO

Os Senhores Acionistas desta Sociedade Anônima, ficam convidados
para comparecerem à Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no
dia 31 de maio de 1979, às 10:00 horas, na Sede Social, à Avenida Hercílio
Luz, n.? 59 - Edifício Centauri - 3.° andar, para deliberarem sobre o'
seguinte:

'

1) Incorporação da Correção Monetária ao Capital Social.
2) Transferência de local da Sede Social.
3) Outros assuntos do interesse da Sociedade.

.

Florianópolis, 17 de maio de 1979.
J

FERNANDO MARCONDES DE MATTOS
PRESIDENTE EXECUTIVO
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Pela primeira vez, uma empresa catarinense vai ouvir
um bom conselho: o Conselho de Usuários.

Hoje, às 15:00 horas, esse Conselho, formado por
representantes de associações comerciais industriais
clubes de serviços, donas de casa, grand�s usuários'
dos três Distritos operacionais da Telesc, estará se

reunindo 1)0 Ediffcio-Sede da Empresa, em Itacorubi.
Através do Conselho de Usuários, a Telesc pretende
fortalecer ainda mais o elo Comunidade/Empresa, por
meio de um acompanhamento efetivo de seus anseios

e resolução de seus problemas. ,

Quando uma empresa quer o bem-estar de seu Estado,
ela deve ouvir um bom conselho. O Conselho de Usuários.

,
.

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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No coletivo de ontem Jorge Ferreira alertouos jogadores sobre a neCessidade de vitória

No·Figueira ordem. vitória
para garantir a liderança

,. A ordem do Frgueirense, para o
jogo desta noite, é buscar a vitória
a qualquer custo, para que o time
volte a folgar na liderança da
chave B, e motive mais a torcida,
que é esperada no Scarpelli em
grande número. Os jogadores
estão dispostos a repetir a partida
pelo primeiro turno, quando o

time venceu por 3 a 2, em Join­
ville, e o próprio -técnico Jorge
Ferreira, na preleção que .fez
ontem ·à tarde, após o treino
apronto, pediu isto aos jogadores:

.

- Só vocês sabem o esforço
necessário para manter uma lide-

.

rança, e isto é muito importante,
não só para vocês como para o

próprio clube. Amanhã (hoje), o

Palmeiras
faz passeata
esperando
boa' renda

e uma vitória
Blumenau (Sucursal) -.,.

Sem nenhum problema para o
jogo de hoje o técnico Joa­
quinzinho, bem como a dire­
toria, estão confiantes num

bom resultado e esperam um
.

bom público, às 21 horas, no
Aderbal Ramos da Silva.
Desde já as torcidas "Coração
Verde e Branco" e "Tapa"
estão organizando passeatas
para logo mais à noite, nas

ruas principais de Blumenau e

"acreditam que o Palmeiras
irá vencer ao Avaí".
Com física pela manhã e

dois toques à tarde, Joaquin­
zinho orientou os jogadores
ontem, para um melhor posi­
cionamento na defesa e no

ataque, sempre pedindo que a

equipe "seja ofensiva e não dê
chances para a equipe
avaiana, uma das melhores
equipes de Santa Catarina".
O ponteiro esquerdo'Maril-:

ton, continua sob observ.ações
no departamento médico e .

dentro de duas semanas reini­
ciará os treinamentos. Para a

posição,' o treinador manterá
Adelmo, "que é um jogador
técnico e muito perigoso". O
goleiro juvenil Marcos conti­
nuará no banco "pois até o
momento não acertall'os com

nenhum jogador da posição,
'mas não temos muita pressa
porque o juvenil é bom e será
aproveitado futuramente," sa­
lientou ó presidente Altair
Carlos Pimpão.

'

campo est_ará cl!elq, a torcida vem gador correu na pista.do .Scar­
conferir o time, e o adversário é peIli, e depois ainda participou do
justamente o segundo colocado apronto tático. Mas sentiu leves
de nossa chave, apenas um ponto dores, e deixou o técnico indeciso;
'atrás, Então, precisamos dar o .

- Eu pretendo lançá-lo, pois
'máximo para aumentar- esta dife- apesar de o Heleno ter feito duas

rença, para deixar o Joinville três' boas atuações, a verdade é que'
pontos atrás. . coni o Edison o time tem uma

O time, .entretanto, só'terá sua •.característica mais ofensiva. Gos­
escalação .definitiva. hoje pela taria que jogasse a partida, ou ao

manhã, quando o meia Edison vai menos uma etapa, porque com ele
ser submetido a um último. teste há mais entendimento do meio­
físico, a base de exercícios de solo, de-campo, e criam-se mais joga­
para que o técnico e o preparador das de ataque. Porém, já que sen­

Jailson Colombl decidam se ele tiu a contusão, apesar de serem

tem ou não condições de atuar, dores leves, vou ainda esperar por
após dez dias praticamente .. ina- um teste físico final. E se ele não
tivo. Ontem à tarde, já liberado apro-var, então joga o Heleno,
pelo departamento médico, o jo- que compõe bem o fechamento da

defesa, mas perde em característi­
cas ofensivas.
O time, em todo o caso, treinou.

ontem à tarde sempre com He­
lena. E a maior preocupação do
treinador e dos jogadores foi pro-,
curar ensaiar jogadas que vem, a
cada jogo, resultando em maiores .

facilidades de penetrações nas de­
fesas. adversárias. Somente no fi­
nal, houve um coletivo, e encer­

rado aos 25 minutos, para que os

jogadores pudessemassistir a par­
tida entre as seleções 'da Argen­
tina e-Holanda.

Assim, permaneceu -ã-(ft1vida­
no meio-de-campo, que só deve
ser desfeita por volta de 10 horas

de hoje, quando Edison será tes­
tado. E para o banco de reservas,
além do goleiro Beta, devem apa­
recer Márcio, Doval, e

Nazareno, saindo Chiquinho da
relação porque não se apresentou
para os treinamentos de ontem. A
concentração, no entanto, come­
çou à noite, apenas para os que '

. residem no Scarpelli e' para o za­

gueiro Casagrande, que está certo
da possibilidade de otime vencer:'

I
- Depois de passar' por Crt­

ciúma e empatar em Chapecó,
agora precisamos de uma vitória
em casa. E vamos conseguir, por"
que estamos conscientes de que
este é o resultado que interessa.

Antes do
treino ontem,
Luiz AIi1erto
confirmou.
Zé Paulo
como .. '

centro
avante

Apesar'dos' problemas Ava; ioga
.

"

. . _

em 81umenau bastante motivado
"O Lenílson só fará gol em nós'

caso passe por cima do meu cadá­
ver". Essa, talvez seja mais uma

declaração bombástica do za­

gueiro Maneca, mas não deixa de
traduzir a vontade dos jogadores
do Avaí para conseguir uma boa
vitória contra o Palmeiras. Luiz
Alberto escalou Zé Paulo no co­

mando do ataque, Katinha. pela
esquerda e 'Valter completa o

setor ofensivo.
Maneca diz que "pode ser que o .

Lenilson marque algum gol, pois
essa é a função dele", mas pro­
mete muita luta e garante que não
medirá esforços para impedir
uma possível derrota. Já o treina­
dor'Luiz Alberto não está com' o
espírito muito diferente de seus

.jogadores p-ara esse compro­
missa.. ,Com a lesão de Mickev. o
,técnico procedeu uma 'alteração

no ataque. Zé Paulo retorna a sua
posição original; mas se revezará
no comando com Katinha, que
também é um jogador que atua

pelo miolo do ataque. Com isso,
Valter obteve sua escalação na di-

. reita.

PRESSÃO
Antes do coletivo dê ontem à

tarde,· vencido pelos reservas por
2-a I, com 'gols de Juti e Celso, e
l\atinha para os titulares, o· téc-

nico conversou demoradamente
com seus jogadores. Sua intenção
era saber se todos estavam acei­
tando o esquema de jogo que vem
empregando: "Consultei ao

elenco para ver se a marcação sob
pressão está satisfazendo e obtive
todo o apoio".
Contra o Palmeiras, hoje à

noite, o técnico já determinou que
a equipe "marcará no campo do
adversário as saídas de bola, mas
não se descuidaFldo da defen-

siva". O único problema, segundo
Luiz Alberto, para adotar esse

tipo de tática é ser surpreendido
pelo adversário num contra ata­

que rápido, sem a devida prote­
ção na defesa. Mesmo assim, Luiz
Alberto não deixará' de jogar
ofensivamente sobre o Palmei�as.

E o goleiro Zé Carlos acredita
que o Avaí não perde, aliás, ele

.

não admite um reultado adverso:
"Estamos tranql,lilos e vamos lá

para ganhar. O time deles deslan­
chou, mas nós não podemos mais

perder pontos e depois ter que'
disputar uma repescagem. Isso

.jamais, basta o ano passado",
concluiu.
Ontem às 18 horas a delegação

do Avaí entrou em regime de con­
centração no Hotel Canasvieiras.
Para o banco q técnico tem: Joel,
Beta, Rogério, Dirceu'e Nilson.

)

CHAPECOENSE'
X

INTERNACIONAL

CRICIÚMA
X

" I

MARCllIO DIAS

Criciúma e Itajaí (Sucursais) - O técnico
Lauro Búrigo poderá lançar na partida desta noite,
'às 21 horas no estád,io Heriberto Hulse, maisl um
juvenil. Isto' porque, depois do rápido coletivo de
ontem à tarde foi confirmada a 'possibilidade de'

Nego iniciar a partida no meio de campo ao lado de
Careca e Sabiá.

. .

Se esta escalação for confirmada, Nego entrará
no lugar de outro juvenil, Ricardo, que vem cmres­

pondendo,.mas que está jogando fora de sua posi­
ção. Caso contrário, Sabiá jogará de líbero e Ri­
cardo será mantido ao lado de Careca, já estando
assegurado o retoroode Marco Antonio à lateral e
Zezinho na ponta.

Em ltajaí,Odilon Silva vai manter o mesmo time
que empátou no domingo contra o Carlos Renaux,
'já que Maurício continua lesionado e Oitão ficará
'fora comprindo suspensão automática. lolando
Rodrigues, Nestor Mario Tártari'e João Guerreiro
será o trio de arbitragem e os dois times jogarão
assim: Criciúma: Luiz Carlos; Marco Antonio,
Edvaldo, Messias e Joaqui)n; Sabiá, Ricardo. ou
Nego e Careca; Naldo, Laerte e Zezinho. Marcílio
Dias: Cícero; Zequinha, Nico, Belga e Carlinhos;
Jair, Bira Lopes e Leleco; Peninha, Rinaldoe Alcir.

RIO DO SUL
X

JUVENTUS

oESTADO F

Peçanha diz que nem pensou elll
"esquema-fechado' para o JE.C

extrema direita e o centroavante na frent :

recuou todos da intermediária' para trás: E e
,

Joinville não teve forças para varar a �er'd
o,

, a"
deira barreira de palmeirenses na área. "POde, '

ríamos ter ganho o jogo se meus jogadores :
principalmente meu ponteiro direito - tives

....

:
. . .'

obedecido minhas ordens. Ele devia fl'c '
" .
aberto mas caía para o meio onde existia um :

corredor para o meia. E tudo se confundiu :
Contra o Figueira, esse tipo de coisa pOd� ;
acontecer mas acredito que agora estarão:
mais atentos às ordens do túnel". :
Quanto 'ao time,' Orlando não reservou

"

qualquer surpresa. Mesmo antes de iniciar �s
treinos físicos na manhã de ontem e o recrea, ,

tivo de dois toques, à tarde, anuncimj- qu.' e
manterá os mesmos do último jogo, apenas:
com uma modificação 'obrigatóría. Gildázio ;
recebeu o terceiro cartão amarelo e entrará,
Lico pelá meia-esquerda. O ambiente no clube
não apresentou ontem riada de anormal em
função .do jogo ..Todos compareceram nor,'

ma�mente aos treinos, fizeram as brincadeiras;
de sempre e até festejaram com muita alegFiaa:
multa recebida pelo preparador físico Paulo:
Césarque chegou atrasado, assim corno as de :
Britinho, Lico e Veiga.

.

.

A descontração, esteve até no treino 'de
dois-toques, quando o goleiro Danilo, antés

'

do início, proclamava que "farei tantos gOls:
quantos forem necessários para derrotar o ad,

'

versário'tBritinho, também com muita hila,
riedade, prometeu corri entusiasmo em volz
alta para .os repórteres. "Podem escrever aí '

que Britinho vai fazer um gol amanhã, em :
homenagem ao Sebinho", seu irmão,. ponta:

.

direita do Figueirense. .�
, :

Sérgio Santos e Lico; Britinho, Varo
gas, e Veiga. A partidá, terá como
árbitro Dalmo Bozzano, auxiliado
por Alécio da Silva e Fúlvio Feri­
gotti, Na preliminar, às 19 horas,
pelo campeonato de Florianópolis,
jogam os juvenis do Figueirense e o

Guarani.

Joinville (Sucursal) - O treinador do

Joinville, Orlando Peçanha afirma com con­
vicção que o Figueirense é muito superior que
o Rio do Sul e Palmeiras, últimas duas equipes
quê enfrentou, porém.ríeve realizar hoje-em
Florianópolis, uma partida mais fácil que es­

sas, pois "enfrentaremos um time aberto, que
vem para frente porque está em seu campo e'

precisa 'ganhar,' facilitando para o Joinville

, que, da mesma forma, joga aberto, ocupando
todos os setores de campo".

Disse ainda o treinador do Joinville que
nem pensou em usar um esquema retrancado
contra o Figueirense e., na pior.das hipóteses,
vai segurar um pouco seus jogadores para es­

tudar o adversário e localizar seu ponto fraco,
por onde deve tentar o gol. "Sei por antecipa­
ção - disse Orlando - que o setor direito do

Figueirense é o melhor para ser explorado,
primeiro porque teI110s boa força em Britinho,
contra aquele lateral- Raulzinho, coinciden­
temerite irmão de Bríto (?) e o Casagrande,
que é lerdo e pode.facilitar diante da veloci­
dade de Vargas como centro-avante".'
Orlando não se aprofundou em detalhes

por motivos óbvios, màs garantiu que será
uma partida boa para as duas equipes, tendo,
em vista o toque de bola e a marcação rígida
queequipes menores que se utilizam bastante
da retranca .."Vamos jogar para frente, assim
como eles. A vitória poderá vir para qualquer.
um dos lagos, tudo vai depender muito do

aproveitamento dos lances, das bolas soltas,
das falhas, etc.".

.

'.
Orlando lembrou - como. exemplo - a

·

última partida' contra o Palmeiras de Blume­
nau onde o time de Joaquinzinho"deixou o

Com Daniel; Djalma, Heginaldo,
Casagrande e Pinga; Serginho,
Balduíno e Edison ou Heleno; Se­
binho, Cabral e Marquinhos, o Fi­
gueirense Joga esta noite, às 21 ho­
ras, no Scarpelli, contra o' Joinville
de Raul Bosse, Gilmar, Wagner,
Joel e Carlos Alberto; Jorge Luiz,
.,

Deide e Jorge Luis chegam,
hoje, emprestados pelo Bé;!n�

.

O lateral direito Deide e' o centro, avante Jorge prida, pois Deide e Jorge Luiz acertaeanre Jorge Luiz,
.

Luiz, ambos com vinte anos e vinculados.ao Bangú,
. .'
acertaram ,,' com .'."_'�' ti','. ,,,,, o

chegam hoje às, il9 horas da manhã na rodoviána ' Avat E L�iz Alberto.deCilreos dois Jogadores: "CO:­
para defender o -Avaí, 'por; empréstimo.O coman- nheço eles muito bem po�que foram meus juvenis
dante de ataque tem sua estréia garantida no clás- . O Deide é um excelente" lateral e o Jorge Luiz é um

sico de domingo, pois''Mickey' está lesionado. En-.» centro avante bngauor e de muita garra': Serão dois'
quanto isso, Áureo-Manliverrii continua no Rio de reforços muito importantes. -: ", "

. --,l'"
Janeiro pl:lfa tentar.a-contratação .de Marcelo, pon-. O treinador ainda esclareceu que novos jogadores
(eira esquerdo", e Jorge NUnes, meia cancha, tam- deverão ser contratados. E os que estão na mira e,
bém do' Bangú. A ,opção 'seria Clóvis, ponta es- acertando-com Áureo'são: Marcelo e.Jorge NuneS'.i
querda dá Bota'fogo'< ': �- .. �- . '

CACÁ, .

. .:,�" � r -�.:' ,,,,_.,

.", " 'r I,' . , , O lateral esquerdo.Cacá viajou para Caxi�do
O técníç�,"LJii A�bç�lÓ. retornou, ontem, pela Sul, onde fará um período de testes.nó 'Clube .cjúe'

· manhã;" dá Capital ,C:Miota:'muito' satisfeito'com o leva o nome dacidade. Seu passe está es'rIpuÍadoem
resultado/da viagem.,. Em parte a missão foi cum- 300 mil cruzeiros peÍa direção do Avaí,

. ,

. ""''.:/\'�.'>':'';;j' '.:\ .... :
.

'. '..
.'
.'

.,.
.

':Zeno critica Bezerra por
• existência do acordo

-E, .num determinado-instante me disse: "O eixo'
. Rio-São Paulo já é nosso"·.

, \
José Nazareno. Vieira voltou a referir-se às "foi,

ças ocultas" para exemplificar o poderio e prestígio
do Avaí no País. Para o presidente, a conquista-à
vaga foi uma "consequência Íógica de nossos direi­
tos". Por outro lado, José Nazareno Vieira elogiou
o comportamento de José Elias Giuliari que "torriou
uma atitude sensata":

.

BEZERRA'
,. __

.
--

A possívelparficipaçãe dó Avaí no campeonato
nacional; ocupandoa quinta vaga catarinense, foi
recebida naturalmente, pelo 'Presidente José Naza­
reno Vieira, mas.o.dirigeme avaiano criticou seve­

ramente a conduta de Luiz Carlos Bezerra, presi-
· dente do Pígueirense.. no episódio do empréstimo
do estádio Orlando Scarpelli. "O não reconheci-

·
menta do acordo firmado entre os dois clubes para a

·

utilizaçãodo estáçlío é mais uma atitude que carac­
teriza o que vem acontecendo no futebol da capital,
onde os interesses clubísticos superam aos da co­

munidade", disse o presidente do Avaí'.
.

Afirmaüdoque'-(oram contatos "diretos e indife­
tos", com o presidente da Federação e com i!lem-

.

bras da diretoria da CBD, quê permitiram a con­

quista da quinta vaga nO'nacional, o presidêlHe José
Nazareno Vieira explicou que foi surpreendido pela
notícia numa festa:

.

- Por éoincidência eu estava na festa de aniverc:-'
sário da filha de Fernando Bastos, domingo fi noite,
e ele a cada momento afastava-se pará atender tele­
fonemas de Recife, Porto Alegre e Rio ct.� Janeiro.

lOAÇABA
X

CAÇADORENSE

- O documento que estabelece a utilização, pelo
Avaí, do' estádio Orlando Scarpelli, existe. E é uma

responsabilidade de ambos clubes, e se uma das
partes não se dispõe a cumprir, talvez seja porque
não. tem interesse em fortalecer o futebol da capital,
ou airida, talvez não esteja acostumada a arcar CDm
seus compromissos - disse o presidente do AvaL
Segundo José Nazareno, D presidente do Figuei·

rense está repetindo a mesma conduta da época em

que <) Avaí' esteve conflitado com a Federação, "fi·
cando com posições individuais".'Ao concluir disse
que'''esta é mais uma atitude que caracteriza o que
vein acontecendo no futebol da capital".

O Avaí de Zé Carlos; Célio, Maneca, Adailton e Orivaldo; Rosa
I;.opes, Carioca e Lourival; Valter, Zé Paulo. e Katinha; enfrenta
hOje à noite, às 21 ho.ras, no estádio ReTcílio Luz, ao Palmeiras de
Nilson; Haroldo, Valmir, Celso e Renato; Soni, Dito Cola e Már­
cio; Edinei, Lenilson e Adelmo. A arbitragem será de FrancÍsco
Simas, imxiliado p0l"Walneide Carvalho e Luiz Izidro deOliveira.

Rio. do Sul e Jaraguá do Sul (Sucursal e'Cor­
"respondente) - Para Miro Andrade, somente a

vftória, esta noite às 21 horas no estádio Alfredo
João Krieck interessa ao Rio do Sul, pois ela poderá
significar praticamente a classificação para a pró­

.

.xima fase no grupo dos vencedores.

, Em Jaraguá, o t,reinador Felizardo poderá contar
flovamente com Samara, mas em compensação;
além de Nilo, que foi dispensado, ele não poderá
contar com o zagueiro Gomes,' sendo obrigado a

çleslocar Chicão para a zaga central. Nas demais

posições; o treinador vai manter o mesmo time que
empatou no domingo com oJoaçaba. Alan Giovani
Abreu da Silva será o juiz, auxiliado nas bandeiras

por Silvio Teodoro e Valmir Renzi. Equipes: Rio do
Sul - Catito; Moura, Baia, Nelson e Suca; Vieira,
Valde'cí e Jadir; Jair, Sávio e Toninho. Juventus:
Zecão;Odilon, Chicão, Mauro e Cizo; Jorge Cance­
lier, Chico Samara e Lara; Tato, Tonho e Nilton
Gomes.

JOAÇABA (Sucursal) - Para a partida desta
tarde às l5h30m no estádio Arabutã, em Capinz.al,
o treinador Edgar ,Ferreira tem vários problemas
para .escalar o Joaçaba. Além de não poder contar.
com Paulo Roberto, que 'cumpre suspensão auto­

mátità, Maurício e Ivan continuam na enfermaria
do clube e nã0 estão participando dos treinamentos.
Para complicar ainda mais a situação, Taco está
com estiramento muscular e dificilmente ganhará
condições. A única solução encontrada por Edgar,
foi solicitar a diretoria novos reforços, que poderão
vir ainda esta semana de Curitiba.

.

Apesar do'jogo ser praticamente em casa, Edgar
encara a Caçadorense como um adversário muito

difícil, pois além de vir de bom resultado - venceu

o Paysándu por I a O - o ataque do Joaçaba não
está marcando gols. José Carlos Bezerra será o juiz,
auxiliado nas bandeiras por 'Geraldo Dainette e

João Bruno. Equipes: Joaçaba: Juarez; Caco,
Adão, Baiano e Sidney; Betico e Geraldo; Jaime,
Tonho, Julio Cesar e Parazinho. Caçadorense:
Galina;Hermes, Elizeu, Gambeta e Vilmar; To­
ninha, Vaimor e Celsinho; Zeca, Cabinho e. Ade­
mir.

Chapecó e Lages (Sucursais) - O único pro­
blema do treinador Vieira para escalar a, Chape­
coense para o jogo desta noite às 21 horas contra o

Internacional no estádio Indio Condá, é o quarto.
zagueiro Décio. Ele jogou no sacrifício contra,o

Figueir.ense e teve sua lesão agravada. Como o clube
não tem reserva· para o miolo de zaga, Vieira foi
obrigado a improvisar mais J,lma vez, escalando
Cosme no lugar de Décio, com Vitor Ivo sendo

desloc�do para a lateraL

Em Lages, Ademir Martins, com a punição imo
posta pelo TJD aos jogadores Vanusa, Nivaldo e

Vacaria, foi forçado a escalar alguns juvenis'e ainda
ficar sem banco de reservas. E em função dessa
situação, os jogadores aproveitaram para pedir à
iliretoria que reintegrasse Jorge Guilherme, ao
elenco, sendo atendidos de imediato com o atleta
ínclusive tendo escalação garantida. Leonardo De­
lavechia, Erní Lothermann e Atenor Pereira será o

(reio de árbitros e os dois times jogarão assim: Cha­
pecoense: Ivo; Vitor Ivo, Zé Carlos, Cosme e

Celso �ilva: Janga, Claudinho e Valdir; Nilo, Jorge
e Eluzardo. Internacional: Luiz Fernando; Dutra,
Pedro Enio, Eduardo e Chicão; Sim, Daniel e Re­
nato; Jorge Guilherme, Wilson e Jones.

Clássico de
Brusque foi
transferido

��ique (S'���r,sal) ..:.. o clássico da cidade de

Brusque, entre Paysandu e Cados Renaux, foi
transferido para amanhã à tarde, e a diretoria dos
dois clubes estão esperando uma boa arrecadação,
pois quinta-feira é feriado, e,t�mbém porque o Pay­
sandu contratou mais quatro reforços do Rio de

Janeiro que deverão fazer suas estréias neste jogo.
Para dar mais atrativos ao jogo, o Paysandu con-

, tratou uma escola de samba de I tajaí e com isso seus

diretores acreditam que a renda deverá ser muito.

boa, porque alétn �o samba, a partida terá como.

atração o centroayante Paulo Roberto, o ponteiro
.direitõ-Sarltõs-;eo, meIas canchas Chicletes e Sér-'
gio.
No Carlos Renaux, o entusiasmo também é

.

muito grande e os jogadores pretendem ganhar o.

Paysandu dentro de seu estádio.' "Dando uma'
prova da boa fas'e que o clube e�tá entrando", afir­
mou o diretor de futebol Viniçio Bar.bosa. O técnico
Rubens Freitas, contará com todos o.s titulares e

está otimista num ,bom resultado.
.
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BotafOflO contra Portuguesa é
a atração na· rodada carioca

J\io • Normalmente, o princi­
pal jogo da rodada é dispu­
tado no Maracanã. Entre­

tanto, com os resultados do

últimO final de semana, a par­
tida mais importante de hoje
será jogada no .subúrbio de

Marechal Hermes, onde o Bo-'
tafogo, que vem de 'urna go­
leada de 6 a 1 sobre o Amé­

rica, receberá a Portuguesa,
cujo time surpreendeu o do

Fluminense, vencendo-o por 1

aO.

Mesmo se tratando de um

estádio pequeno, com capaci­
dade de no máximo 25 mil

pessoas, a arrecadação em

Marechal Hermes deverá che­
gar a Cr$ 800 mil. Os torcedo­
res do Botafogo ainda estão
eufóricos com a estréia de
Marcelo, autorde três gols na

vitória sobre o América,
colocando-o já na condição de
ídolo.

Os times: Botafogo- Ubira­
jara, Perivaldo, Renê, Nilson
e Vanderlei; Russo (Chi­
quinho), Mendonça e Renato
Sá; Gil (Cremilson), Luisinho
e Marcelo. Portuguesa -

Mauro, Sérgio Roberto, Sér�
gio Cosme, Edson e Aloisio;
Zé Antonio, Marquinhos e

Rui; Carlos Antonio, Zair e

PLACAR NACIONAL
Campeonato Mineiro - 1.0 Turno
,

Mineirão - Cruzeiro x Araguari
Atlético x Guaxupe

Gov. Valadares - Democrata x América
Poços de Caldas - Caldense x Vila 'N�va

Montes Claros - Ateneu x Guarani
Araxá - Araxá xValeriodoce

Uberlândia - Uberlândia x Nacional (U)
Campeonato Gaúcho - 2.0 turno

I Caxias do Sul - Juventudex Internacional
Pelotas - Pelotas x Farroupilha

Rio Grande - São Paulo x 14 de Julho
Santa Maria - Riograndense x São Borja .

Cachoeira do Sul - Cachoeira x Caxias
Bento Gonçalves - Esportivo x 'Gaúcho

, Bagé - Bagé x Inter - SM
Novo Hamburgo - N. Hamburgo x Avenida

Campeonato Potiguar - 1.0 turno - fase semifinal
Natal - Ferroviário x Atlético

.

Alecrim x Potiguar (M)
Campeonato 'Capixaba - 1.0 turno

Vitória - Vitória x América
Colatina - Colatina x Desportiva

Nova Venecia - Veneciano x Santos
Linhares - Industrial x Rio Branco
Campeonato Paraense - 3'.0 turno

Belém - Tuna Luso - Liberato de Castro
Remo x Tiradentes

Campeonato Matogrossense - 1'.0 turno,
Cuiabá - Operário VG x Barra do Garças
Campeonato Piauiense - 2.0 turno
Teresina - Auto-Esporte x Flamengo

Piauí x Comercial
Campeonato Paraibano - 1.0 turno - fase final
João Pessoa - Nacional (Patos) x Botafogo
Campina Grande � Treze x Carnpinense

Campeonato Goiano - 1.0 turno - 2." fase'
Goiânia - Atlético x Goiânia'

Campeonato Pernambucano - 1.° turno· 2." fase
Arruda - Santa Cruz x Caruaru
Aflitos - Náutico x Ferroviário

Campeonato Paranaense - 2.0 turno.
. ==. Curitiba - 'Co!oraüo x Operário

- .'

.

Curitiba - Atlético x 9 de Julho - à tarde
Bandeirantes - U. Bandeirante x Umuarama

Pato Branco - Palmeiras .x Matsubara
Paranaguá - Rio Branco x Maringá.

Toledo - Toledo x Londrina
Sto. Antonio da Platina - Agroceres x Apucarana

Centenário do Sul - Centenário x Contiba
Amistosos:

Salvador· Bahia x SeI. Brasileira de Amadores
Anápolis - Anapolina x Brasília

São José dos Campos - São José x Noroeste

Jairo.
No Maracanã acontecerá

justamente o inverso: o Flu­
minense, derrotado pela Por­

tuguesa e, consequentemente,
com seus torcedores e jogado­
res decepcionados, terá o Ola­
ria como adversário. O fra-'

, casso financeiro é.inevitável e,
com certeza, já aparecerão
faixas nas arquibancadas pe­
dindo a "cabeça" de Paulo Ri­
beiro - um dirigente odiado
pela torcida.

'

Times: .F'Iuminens e
Wendell, Edevaldo, Tadeu,
Edinho e Zé Maria; Pintinho,
Carlos Roberto e Mário; Chi-

MARINHO PODE SAIR
O Palmeiras vive momentos

tranquilos. Líder do seu grupo, o
.

tiI:ne está quase classificado para a

fase decisiva do campeonato pau­
lista. E domingo enfrentá o San­
tos, quando nova vitória lhe dará
a vaga. Para este jogo, a dúvida é
Marinho Peres. O zagueiro será
julgado pelo TJD e caso seja sus­

penso, Jair Gonçalves ocupará a

quarta zaga, a única mudança
prevista.
Telê Santana credita que, com

mais 3 pontos, sua equipe estará
classificada, mas evita estimular o
otimismo dos jogadores, para não

quinho, Fumanchu e Zezé.
Olaria - Mug, Baiano, Luis'
Carlos, Mauro e Gilmar; Lu­
tércío, Lulinha e Rocha;
Paulo Ramos, Aurê e Zeica.
Em São Januário, o Vasco

enfrentará o Americano, com
um detalhe muito importante
a ser analisado: atuando em

casa, seus jogadores entrarão
em campo livres da ameaça do
pó-de-mico, como aconteceu

domingo, em Moça Bonita
(contra o Bangu).

Com seis pontos ganhos e

ocupando a primeira coloca­
ção ao. lado do Botaf'ogo, o

Vasco é favorito destacado.

MINELLI TERÁ CHICAo
A certeza de poder contar com

Chicão, sábado, contra a Portu­
guesa, deixou o técnico Rubens
Minelli mais tranquilo. Ele temia
por dois desfalques no meio­
campo, já que Dario Pereira está
com 3 cartões amarelos. Agora,
ele espera pela liberação de Chico

,

Fraga, para definir o time. I
'

- O Dario não pode jogar, mas
com o Chicão de volta não tere­
mos maiores problemas. O Wil­
son Tadei entra na posição e no

caso de Chico Fraga sentir nova-
.

mente a contusão, manterei o Air­
ton na lateral esquerda.

tregou ao presidente Rubens
Quintas um parecer, informando
que' o Santos tem uma dívida de
mais de Cr$ 43 milhões. O diri­
gente entregou á análise ao con­

selho deliberativo, para que todos
os associados tomassem conhe­
cimento da .situação do clube,
pois foram constatadas várias ir­
regularidades na contabilidade.

t\USTO OUTRA YEZ
Carlos Alberto Silva confirmou

a presença de um time misto do
Guarani, amanhã, contra o

Olímpia. A preocupação do trei­
nador agora é com o campeonato
paulista e para domingo, quando
enfrentará o Botafogo, no Brinco
de Ouro, não terá a melhor for­
mação, pois Neneca e Edson esta­
rão cumprindo suspensão auto­
mática. João Roberto será o go­
leiro e Goes entrará na defesa.

PONTE RECLAMA
CLODOALDO DE FORA A Ponte Preta reclama do sis-
Formiga, mesmo reconhe=

, tema de tabela dirigida, adotado
cendo que o Santos não esteve no 3. o turno do campeonato pau­
bem diante do Juventus, não alte- lista, achando que vem sendo pre­
rará a equipe. Clodoaldo, ainda judicada a cada semana. O diretor
permanecerá de fora, a conselho de futebol. Peri Chaib, declarou
do departamento médico. To- até que a competição virou uma
ninho Vieira mais uma vez será o luta política.

'

titular. O zagueiro Joãozinho de- - Agora leva vantagem quem
verá renovar contrato nos próxi- manobrar melhor nos bastidores,
mos dias, com 40 por cento, por escolhendo os adversários e os 10-
precaução, o Santos lhe fez um cais dos jogos. Só que estamos­
seguro de Cr$ 3 milhões, en- atentos a isso e a Ponte não será
quanto não há o acordo.

.

prejudicada o que estão querendo
Uma empresa de auditorias en- fazer.

,I '.
.

Inter em'Caxias com 3 desfalques

Times: Juventude· Rafael;
Jorge, Gonçalves, Edson e Indio;

. Assis, Cacau e Valdo; lvanildo,
Plein e Lino,
Inter - Benitez; Hermes, Larri,

Mauro e Bereta; Caçapava, Fal­
cão e Jair; Valdomiro, Adilson e

Chico Spina.

Vencendo aos holandeses, Argentina
ratificou conquista do mundial de 78

PortQ Alegre, - O Inter-enfrenta o -para o próximo jogo. Mário e Be- turno. O -tr�jl}àdor Marco- Euge-.
Juventude' h01é� às 21 horas, em liato, no entanto, vão demorar nio, dei Juventude,' promete uma

Caxias do -Sul, apresentando' 3 um pouco mais. surpresa para a equipe dacapital,
Qesfalq!;les em. sua equipe. Mário, Apesar de ter marcado um gol e ao afirmar que seu time não pas­
e Batista já serão ausências con- ter participado da partida inteira , sará por um vexame do I. o turno,
firmadas desde segunda-feira, contra o São Borja, Claudiomiro quando foi goleado por 5 x O, no
mas durante a recreação deon- não 'será mantido no time, pois o Beira-Rio.
tem, Beliato sofreu distensão na preparador físico Otacilio Gon­
virilha e será substituído por. çalves, responsável pela sua recu­

Mauro, que formará dupla de peração, aconselhou sua entrada
zaga com Larri. apenas numa emergência, como
Batista, dos três contundidos, é aconteceu domingo. Assim,

o que tem mais condições para' Claudio Duarte optou por Adil-
retornar imediatamente ao time. sono .

.Ele continua sentindo dores no O Inter tem' 4 pontos '�anhos,
joelho direito, mas estará apto em 2 jogos disputados no 2.0

o holandês Tahamala contra o argentino OIguln, no amistoso de ontem em Berna.,

tava de um amistoso. Obviamente
não poderíamos compará-lo ao

do último jogo da Copa do
Mundo. Este jogo de hoje (on­
tem) foi disputado num clima di­
ferente" - ressaltou Menotti du­
rante a entrevista coletiva.
O capitão holandês, Kroll, re- Três deputados e um v�reador viaJ'alill hoievelou a Associated Press que es- ,J

tava "decepcionado por t�r per- pela manhã, representando as Comissões de
dido novamente. Acho que tive- Assembléia Legislativa e Câmara Municipal,
mos mais oportunidades de ven- levando um dossiê completo sobre as irregula­cer mas numa disputa de pênaltis ridades administrativas d.a Féderação Catari­tudo pode acontecer. O zagueiro
holandês disse também ter ficado nense de Futebol.
impressionado com a atuação do Manoel Carlos de Souza, Alvaro Corrêa e

argentfno Maradona, de. apenas Argemiro Manique Barreto pela Assembléia,18 anos; que substituiu Mário'
Kempes, impossibilitado de jogar e lçuriti Pereira pela Câmara, estarão hoje no

por uma confüsão. Rio de Janeiro, para um encontro com Giulite

Comissões levam dossiê da
FCF a Giulite e Portela

Coutinho, presidente do Conselho Nacional
de Desportos. Amanhã eles estarão em Brasí­
lia para uma audiência com o Ministro da

Educação, Eduardo Portela.

Segundo os componentes das comissões,
estão anexadós ao. dossiê "documentos reve­

ladores e estarrecedores" e que virão a público
depois dos contatos com Giulite Coutinho e o

ministro Eduardo Portela.
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Catarinenses venceram prova
ciclística de Estrela

Os ciclistas catarinenses alcançaram
pleno sucesso no Rio Grande do Sul,
conquistando os três primeiros lugares
nos 125 quilômetros da Prova Interna­
cional disputada domingo último em

comemoração à emancipação da cidade
de Estrela.

Raul Castroman, Afonso Ramos e Sil­
vio Emerson, todos do Besc, garantiram
a presença exclusiva ?e Santa Ca!arirta
no podium, ao conquistarem os tres pn­
meiros lugares da competição, enquanto
Vaimor Giovanella, da Tigre, ficou em

quinto lugar. Além disso, Raul Castro­
man, Afonso Ramos e Hans Ficher, este
de Pomerode, conquistaram quatro dos

cinco prêmios extras oferecidos aos me­

lhores "sprintistas" da competição.
A Prova Internacional Emancipação

da Cidade de Estrela é uma importante
competição do calendário gaúcho, reu­

nindotradicionalmente Oi melhores cor­
redores de São Paulo, Paraná, Santa Ca­
tarina, Uruguai e Argentina. Santa Cata­
rina nos últimos anos tem invariavel­
mente participado com sucesso da com­

petição. Na deste domingo, apesar de
desfalcada de Milton Della Giustina e

Franco Sala, que se encontram na ltalia
integrando a seleção brasileira, a equipe
do Besc dominou a prova levando o tro­
féu por equipe e colhendo o melhor resul­
tado até agora obtido em pistas gaúchas.

FCDU convoca seu atletismo

para os Jogos Uníversitários
A Federação Catarinense de Desporto

Universitário, que participará dos XXX
Jogos Universitários Brasileiros, que
serão disputados em João Pessoa entre 17
e 27 de julho, divulgou através do depar­
tamento técnico a relação dos atletas
convocados para compor a delegação de
atletismo, tanto feminino como mascu­
lino.

O desempenho dos atletas catarinenses
nos Jogos Universitários sempre vem

sendo notável e neste ano a participação é
, cercada de grande expectativa, devido ao
nível técnico apresentado quando da rea­
lização dos XXXV Jogos Universitários
Catarinenses, disputado na Capital de 27
de abril a 2 de maio.
.' Os atletas convocados, a intensifica­
rem os treinamentos são os seguintes:
masculino: Remado Fischer Júnior,

Otávio Rosenmbrock Júnior, Jandir Al­
berto Amorim, Geraldo Swich, Felinto
Pacheco Neto, Ademir Tadeu Cardoso,
Roberto Paiva, Edio Luiz Petroski, Fer­
nando Ferreira Lima, Luiz Michels, Ru­
bens Wippel, Jorge Luiz dá Silva, Paulo
Cesar' Zimmer, Ivo da Silva, Otmar Lot­
har Welsch, Rubens Fredel, Eloi Menes­
trina, Waldir Giese, Sirolt Stuber, Ro­
berto Ramos Piado, Regis Marchesi, An­
tonio Celso Silveira, Walter Goetzke,
Jesse Borges, Dauro Jorge Da-Ré e João
Carlos dos Santos. '

-,

Feminino - Ana Maria da Silva, Cecí­
lia Seara, Márcia Xavier da, Silva, Vera
Lúcia Unhares, Eliana Henning, Dirce
Candido Ferreira, Maria Aparecida
Gonzaga, Maria Elenice Franco, Margit
Weise, Ivanilde Terezinha Amorim,
Mara Fugrmann., Marília Seifert e So­
lange Mari Pinheiro.

Prefeitura investe 2 milhões
no ginásio de' Blumenau

Blumeriau (Sucursal) - Quantia superior
a 2 milhões de- cruzeiros será investida

pela Prefeitura le 'Blumenau, nos próxi­
mos meses, em obras de melhorias' nas
instalações do Ginásio de Esportes "Se­
bastião Cruz", o Galegão, visando
deixá-lo em perfeitas condições para se-

'

diar as principais disputas, como as finais
dos esportes coletivos, dos XX Jogos
Abertos de Santa Catarina, que se reali­
zarão de 20 a 2-7 de outubro deste ano.

.A Sgcretarià de Educação e GuLwra já
autorizou' a firma Alusul a exec�tar os

serviços de fechamento do anel superior
do ginásio com uma estrutura metálica,
revestida com chapas plásticas, que estão
orçados em Cr$ 950 mil e cuja conclusão
ocorrerá dentro de 80 dias. De acordo
com o titular da SEC, lngo Fischer, o

trabalho, sem afetar a visão panorâmica
do conjunto esportivo, "irá eliminar as
correntes internas de ar e a insolação no

inverno que tem prejudicado a prática
-esportiva locai".

Da mesma forma, a Fundação de
Ciências Aplicadas, de São Paulo, foi au-

torizada a confeccionar os painéis eletrô­
nicos e os monitores das 3 cabines de
rádio que serão instalados no "Sebastião
Cruz" e na quadra coberta da Sociedade
Desportiva Vasto Verde. Este material

,

custará a quantia de Cr$ 287 mil e será
fornecido dentro do prazo de 90 dias.
Além disso, a Secretaria de Educação e

Cultura já determinou a aquisição de ma­
terial para a implantação de uma nova

casa de força, através da qual, conforme
t:xplica,lngo Fischer, se, eliminarão, as
freq-uentes quedas de voltagem, as quei­
mas de focos e da própria: rede, aperfei-
'çoando, assim, o atual sistema de ilumi- '

nação.n) custo deste investimento é de
Cr$ 380 mil.
A prefeitura está também concluindo a

implantação de 2 sanitários públicos e de
2 vestiários para juízes, ao custo de Cr$
230 mil. Finalmente, deverão ser inicia­
d?s, na primeira quinzena de junho, os

trabalhos de revestimento de todas as ar­

quibancadas do Galegão com a coloca­
ção de cimento. Estas melhorias estarão
concluídas ati princípios de agosto, ao

custo de Cr$ l Sü.mil,

FUTEBOL AMADOR
No próximo final de semana terá pros­

seguimento em Biguaçu, o I. o Carnpeo­
nato de Futebol Amador da Comarca de

Biguaçu. Serão disputadas as seguintes
partidas: B. Real x Vendaval" Farol x

Bac, B, B. Vista x Floranda, UESC x

Pescador, Diceagro
'

x Biguano, e Pra�
dense x Biguá.

CONCURSO DE PESCA

o Capri late Clube, da cidade balneá-
,ria de Capri, em São Francisco do Sul,
sediará neste domingo o 5. o Concurso de
Pesca do Badejo, tradicional promoção
do clube que sempre conta com grande
número de concorrentes.

CICLISMO

A Federação Catarinense de Ciclismo
está comunicando que a prova progra­
mada para este domingo em Blumenau
foi transferida para o d� 3 de junho,
ficando assim a prova prevista para Joa­
çaba, que deveria ser nesta data, sus­

pensa. A prova em Blumenau será do tipo
australiana, para as categorias júnior, l.a
e 2.a.

J
OLIMPíÃOÂS

Começou ontem em
-

Blumenau a pri­
meira fase das Olimpíadas do Exército do
Grupamento Leste Catarinense, tendo
por lacaio 23. o Batalhão de Infantaria.
Estão participando das competições o 23,0
SI, de Blumenau; o 62. o Bl de Joinville, o
63.0 BI, de Florianópolis e o Grupa-
'menta de Pequenas Unidades, que con-'

grega a, 3,0 Cia. de Infantaria de Tuba­
rão, 28.0 de Criciúma e Companhia de
Comando do Grupamento Leste Catari­
nense, de Florianópolis ..

VELAI

No final da semana passada na Baía Sul,
no late Cltlbe de Santa Catarina, foram
realizadas diversas etapas referentes a re­

gatas atrasadas na calendário. Na classe
Hobie Cat-14, válida pelo Troféu Mário
Gem, foi realizada apenas uma etapa, a

segunda do programa, que teve como

vencedor Carlos Berenhauser Leite. Em
2. o ficou Guilherme Leite, em 3. o Nelson
Alves eem 4. o Jaqueline Vasconcelos. Na
classificação geral o líder é Carlos B.
Leite. A última regata do Troféu Mário
Gern será disputada, neste sábado. Pela

.

Classe Optimist, válida pelo Troféu Te­
lese, a compétíção foi encerrada e a classifi­
cação final ficou sendo a seguinte: I. o

Sérgio Araújo, 2.° Edson Araújo e 3.0
Karina Araújo.

VELA II

Pela classe Snipe, Troféu Adernar
. Nunes Pires, a competição também foi en­
cerrada com á seguinte classificação final:
I, o Valério Soares e Roberto Batisttotti;
2. o Saul Darniani Filho e Marcelo Reitz; e
'3.0 Edemar Nunes Pires e Paul Berenhau­
ser. Pela- classe Laser foi disputada a re­

gata Tico-Tico, que apresentou os se­

guintes resultados: 1.0 Enio Piatelli, 2.0
Luis Eduardo Berenhauser, 3.0 Tico Fer­
nandes.

VELA III

No mês de julho deverá ser disputado
'em Florianópolis, um torneio interna­
cional para a classe Optimist, com a par­
ticipação de velejadores gaúchos,' argen­
tinos, catarinense, paulistas e cariocas. A

promoção visa dar maior incentivo à
classe Optimist, pois as competições no

Estado para esta classe estão com pouca
�otivação.

BANCÁRIOS
Três partidas de voleibol feminino e

duas de futebol de salão abriram oficial­
mente, segunda-felra à nqite, no Ginásio
de Esportes da Escola de Aprendizes Ma­
rinheiro, o I Campeonato Bancário de
FlorianÓpolis, promovido pelo Sindicato
dos Bancários de Santa Catarina. O cer­

tame está sendo disputado em três moda­
lidades, envolvendo 17 equipes de futebol
de campo, 17 �e futebol de salão e 8 de
voleIbol femllll�o, todas de Florianópo-
lis. ,

Berna-Suíça -Depois de um

empate de O a O no tempo regula­
mentar de jogo, a seleção argen­
una de futebol venceu a da Ho­
landa or 8 a 7, nos pênaltis, con­
hrmando a vitória obtida na final
da Copa do Mundo do ano pas­
sado, em Buenos Aires, que lhe
valeu a conquista do título.

.

P'ela Argentina bateram os pê­
naltls Ovieado Passarela Hou­
seman, Barba;, Olguin, 'Mara­
dona, Ardilles, Gallego, Villa­
verde e Tarantini, dos quais o go­leiro holandês defendeu os de 01-
guin e Ardilles. Pela Holanda co­

braram Metgood Van Der Kher­
koff, Rep, Hov�nkamJ!l, Nees­
kens, Stevens, Peters, Krol e Por­
li�het. Peters desperdiçou dois
penaltis e- Van Der Kherkoff um
todos defendidos por Fillol.

'

U logo, comemorativo dos 75
anos de fundação da Fifa, apresen­tou a Argentina em plano ligei­
ramente superior ao da Holanda,
com seus jogadores reclamando,
alpda, da não marcação de dois
P�naltis a seu favor pelo juiz, o

utuguaio Ramon Barreto. Ao

llOal do jogo, o resultado acabou
az�ndo justiça a melhor apresen­taçao argentina. Cerca de 28 mil
pes.soas viram o espetáculo e o ca­
pltao da Seleção Argentina, Da­
mel Pílssarela, recebeu o troféu de

, cnstal suíço das mãos do presi­
�ente da Fifa, o brasileiro João
avellange.

V'� Argentina contou com Fillol;
ai averde, Tarantini, Olguin,
d'�lllego, Passarela, Bertoni, Ar­ei es, Luque, Maradona e Ortiz,
Htrando no decorrer da partida
H ouseman. Barbas e Oviedo; e a

Ja�anda teve Doesburg, Kroll

Po sen, Stevens, Hovenkapm,
R Ortlvliet, Peters Neeskens

'd
ep, Kist e Tahamata' entrand�
Ura ' ,

V nte o jogo ainda Metgood, e
ag Der KherkofL

gen
epols do jogo, o técnico ar­

em
lino Cesar Menotti, que pôs

,

res �ampo nove dos II ganhado­
Pas

a Copa do Mundo do' ano
, Pel sado, elogiou as duas equipes
" qU� fltmo do jogo, considerando
atu o.s Jogadores tiveram "uma

. dad��,ao da mais alta esportivi-
110': ráva jOgo foi melhor do que espe­
mos, amda mais que se tra-

Se bem que a equipe de Cam- '

pos é a melhor do interior e no
campeonato passado obteve
excelentes resultados.
,

Os times: Vasco - Leão, Or­
lando, Abel, Geraldo é Marco
Antonio; Helinho, Dudu e

Guina; Jader, Roberto e Pau­
linho. Americano - Paulo
Sérgio, Marinho, Paulo Mar­
ques" Adilson e Vanderlei;
Indio (André), Sérgio Fer­

nandes e Eraldo; Alcides, Té e

Lima.
Outros jogos: América x

Madureira, às 21 h em Moça
.

Bonita, e Goitacás x Bonsu­
cesso, as 21 horas, em Cam­
pos.

Sócrates é dúvida para
jogo contra a Francana

.

São Paulo > Sócrates [�vou, uma ter uma surpresa desagradável.
pancada no tornozelo direito, no - Ainda não estamos classifi­
clássico com o Palmeiras e passou cados e não podemos falar em tí­
a ser o grande problema do Corin- tulo. Temos que encarar os pró­
nans para a partida de domingo, ximos jogos com cautela, com
contra a Francana, no Pacaernbu. muita seriedade.
O jogador gessou o local atingido
para apressar a recuperação e vol­
tará a ser examinado hoje,
quando o técnico 'José Teixeira
saberá se poderá contar com ele.
o retorno de Palhinha desde já

está assegurado, pois o atacante

passará esta semana inteira na re­

cuperação de sua melhor forma
físico-técnica. Na defesa, o trei­
nador pretende manter o ex­

juvenil Mauro ao ladode Amaral,
mas no meio de campo e nó ata­

que deverão existir mudanças,
pois o Corintians não pode mais
perder pontos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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]
Vereadores do MDB
elogiam atitudes do
Governador em Joinville
Joinville (Sucursal) - "A atitude do Governador' do Estado, ao

visitar Joinville no final da semana passada, quando instalou o seu

governo na cidade, merece toda a nossa admiração", disse na Câmara
de Vereadores o líder da bancada do MDB, João Norberto Coelho
Netto, acrescentando que "ele estendeu a mãoa nosso município, que é
da oposição, gesto este que não foi feito por seu primo, o ex-governador
Antônio Carlos Konder Reis, quando Joinville muito perdeu por sua
atitude radical".
Ao analisar a visita do. Governador do Estado no último final de

semana ii Joinville, onde despachou por um dia com todo o seu secreta­

riado, Coelho Netto ressaltou que a bancada oposicionista na Câmara
foi recebida em audiência por Jorge Bornhausen. "Fomos recebidos e

ele (o Governador) nos estendeu as mãos, e-nós retribuímos o gesto",
comentou o líder da bancada oposicionista.
Durante o seu breve pronunciamento em plenário, durante a "pa­

lavra livre", Coelho Neto revelou que a' bancada do MDB também

entregou - a exemplo da prefeitura e do Diretório da Arena local - um

pacote de reivindicações contendo 30 itens, "Aguardaremos o atendi­
mento destas reivindicações, juntamente com as da Prefeitura Munici­

pal", afirmou. E concluiu: "talvez em um futuro breve possarnosinau­
gurar muitas obras do Governo estadual em Joinville".
Porsua vez, o vereador arenista Raulino Rosskamp assegurou q�e o

governador Jorge Bornhausen "está firmemente decidido a realizar um

trabalho à altura da importância de Joinville no contexto estadual",
acrescentando que o Governo estadual está com as melhores das inten-

ções com relação à nossa região".·
-

, Na última sessão da tâmara vários vereadores manifestaram opini­
ões sobre diversos assuntos na �hamada "palavra livre", que não ocor-

,

tia há dois meses, devido ao elevado número de indicações, que vinham
tomando o tempo nas sessões legislativas:

'
.

Arthur Volter (Arena), por exemplo, criticou o que classificou de

"desinformação" da Secretaria de Saúde e Promoção Social, dizendo
que no dia 9 denovembro do ano passado a Câmara aprovou o envio de

moção àquela secretaria estadual solicitando a-construção de uma

creche no bairro de Villa Nova. "Recebemos a resposta somente no

último dia 12 de março, endereçada ao ex-presidente desta casa, Nagib
Zattar (Arena), demonstrando uma séria desinformação", Adernais,
continuou o vereador, "as respostas pedindo informações sobre a fu­
tura creche foram completamente infundadas, já que pedia o número de

crianças atendidas. Ora, se ainda não foi construída a creche, como
.saberemos quantas crianças são atendidas", concluiu.

-

Cohab instala

núcleo em Concórdia

res.

Ternes quer novo sistema
-na distribuição do ICM

Itajaí (Sucursal) - O vereador Paulo
Henrique Temes (MDB) entrou com re­

querimento na Câmara Municipal de Ita­

jaí, pedindo o envio de ofício aos deputa­
dos federais Luiz Antonio Cechinel, Ar­
noldo Schmidt e senadores Jaison Barreto
e Evilásio Vieira para que, no Congresso
Nacional, formem um movimento de con- I

gressistas objetivando persuadirem o Qo­
vemo Federal a adotar nova sistemática de
distribuição do ICM, dando aos municí­
pios brasileiros uma maior participação,
evitando ca

Itajaí (Sucursal) - O vereador .Paulo
Henrique Temes (MDB) entrou com re­

querimento na Câmara Municipal de lta­
jaí, pedindo o envio de ofício aos deputa­
dos federais Luiz Antonio Cechinel, Ar­
noldo Schmidt e senadores Jaison Barreto
e Evilásio Vieira para que, no Congresso
Nacional, formem um movimentode con­

gressistas objetivando persuadirem o Go­
verno Federal a adotar nova sistemática de
distribuição do ICM, dando aos municí­
pios brasileiros uma maior participação,
evitando cada vez mais o empobrecimento
e o endividamento dos municípios.
Segundo o vereador Paulo Henrique

Temes, os prefeitos dos mu:nicípios brasi­
leiros vêm lutando com o Governo Federal
para obter uma maior participação na cota
do ICM, uma vez que somente 20 por
cento é retido nas Prefeituras e 80 porcento
são enviados ao Governo Federal. Com a

pouca porcentagem que as Prefeituras re­

cebem, e para não empobrecer seus cofres;
os prefeitos são obrigados a lançarem im­
postos e tributos pesados, fazendo 'sofrer
também a população., '

O vereador finalizou dizendo que o en-

Itajaí (Sucursal) - Estão aber­
tas as inscrições para o Projeto
Rondon Regional, no Diretório
Acadêmico Henrique da Silva
Fontes, da Faculdade de Ciências
Jurídicas e Sociais do Vale do lta­

jaí. Os universitários selecionados
pa-ra participarem do evento

atuarão nos municípios catari­
nenses de Gravatal, Armazem,
Grão Pará, São Ludgero.Tédras
Grandes e Rio Fortuna.
Neste ano; as inscrições para o

-Projeto Rondon, operação .estA­
dual, sqmente serão possíveis
'para os universitários que estejam
cursando a Faculdade de Orienta­
ção Educacional, na sua sétima
fase. A decisão causou desagrado
junto aos acadêinicos de Econo­
mia e Administração, pois estão

impedidos de participar do pro­
jeto. Na tentativa de solucionar o

impasse, o presidente do Diretó­
rio Acadêmico Henrique da Silva

Fontes, Marco Aurélio Gastaldi
Buzzi, deverá manter contato
com o órgão estadual do Projeto
Rondon, objetivando incluir os

universitários da Faculdade de
Ciências Jurídicas e Sociais na

lista dos que poderão participar.

Itajaí abre
. . -

mscriçoes

para projeto
Rondon

Paulo Henrique Temes pediu a colaboração
dos demais parlamentares

.

dividarnento dos municípios brasileiros é
cada vez maior e que somente com ajuste
n,? percentual do ICM as Prefeituras pode­
r�o evitar maiores problemas para a adrni­
nistração pública: "Espero que os deputa­
dos federais e senadores levem o assunto
com a maior brevidade possível e tentem

junto ao Governo Federal' urna solução
para o problema percentual de ICM.
PARQUE MUNICIPAL
Deverá ser votado na próxima reunião

da Câmara Municipal de Itajaí o projeto-.
lei da vereadora da Arena, Maria Tere­
zinha Rocha Rpmagnoni, dando denomi­
nação de Parque Municipal Sodegaura à
área de lazer a ser construída nas terras da
antiga Rede Ferroviária Federal desta, ci-
'dade.'

.

A denominação de Parque Municipal
Sod�gaura é uma homenagem à' cidade
Irma do Japão, ,que possui um parque com
o nome de Itajaí. Segundo a vereadora, o
projeto-lei será traduzido para o idioma
Japonês e levado às autoridades pelo pre­
feito Amilcar Gazaniga em sua viagem que
fará nos próximos dias ao Japão, mos­
trando o agraçlecimento da população de
Itajaí à homenagem recebida dos japone-
ses.

.

,Máquinas recuperam
sistema viário no Oeste

foram asfalticamente pavimenta­
das (pela Companhia de Desen­
volvimento de Chapecó.
A medida obedece instruções

do Executivo municipal e se des­
tina a embelezar .a cidade,
preparando-a para a Quinta
Exposição-Feira Agropastoril,
Comercial e Industrial do Oeste e

Primeira Festa Nacional do
Frango e Peru - segundo Elvino
Bedin, iiiiilar da pasta. Nestes
dois eventos deverão estar presen-­
tes o presidente da República, ge­
neral João Baptista Figueiredo e o

Ministro da Agricultura, Antonio
Delfim Netto.

A data/para realização da Festa
do Frango e do Peru não está de­
finida, havendo possibilidade de
ser promovida durante a Efapi.
No dia 28 - conforme anunciou a

Secretaria da Indústria e Comér­
cio - os empresários do setor aví­
cola voltarão a se reunir para de­
cidir a questão,

1. L.-.;I 1.1.\.._ .,J':...A""" ,.; I

Chapecô terá usina'
de Lacticínios

i.:,>

Chapecó (Sucursal) - Para apressar o projeto de instalação
da Usina de Lacticínios de Chapecó, seguiu a Florianópolis o

diretor do Departamento de Agricultura e Pecuária da Secreta­
ria do- Trabalho, Indústria e Comércio, Hugo Mathias Biehl.
Junto ao Banco do Desenvolvimento do Estado de Santa

EM PRÉDIO NOVO
CE.N'TRALíSSIMo

Catarina, Biehl tentará rápida liberação dos recursos para viabi-
lidade do empreendimento. '

Até o final do ano estará em funcionamento a Usina de

Lacticínios, bepeficiando o leite e seus derivados. Os investirnen­
tos estão'calculados em Cr$ 6 milhões e sua produção inicial será
de mil litros: A empresa será.privada.

Posto Avançado do
'BB paraImbituba

Imbituba (Correspondente) - Uma velha reivindicação da

, população de Imbituba, a instalação de um posto avançado do
Banco do Brasil, está prestes a ser concretizada. O gerente de
Laguna do BB, Amaro Momback, já esteve na cidade para
conseguir um local para sua instalação que, inicialmente, irá
operar apenas com crédito agro-pecuário, passando, dentro de
um ano, à .clltegoria de agência com operações gerais.
Segundo foi divulgado, o posto avançado entrará em funcio­

riamento no próximo mês; na praça Henrique Lage e prestará
toda espécie de assistência ãos agricultores e criadores da região;
incentivando o cultivo do trigo, da mandioca, do milho e do
arroz, entre outras culturas. A criação de bovinos também será
outra preocupação, assim como a aquisição de irnplernentos
agrícolas e sementes. Conforme declarações de. Amaro Mom­

back, "de acordo com levantamento já realizado, em 1mbituba
há 1.366 propriedades agrícolas sendo 186 do médio porte e

1.080 de pequeno porte. E segundo instruções do presidente do
Banco do Brasil, por sugestão do ministro Delfim Neto, Imbi-

, tuba poderá ter, num futuro próximo, um PlOl\que hortifrutigran­
jeiro. A terra é apropriada e o Banco do Brasil se encarregará dos
financiamentos aos interessados". O gerente do Banco do Brasil
de Laguna também acrescentou que a cidade de Imbituba po­
derá também se transformar "num grande centro de gado lei­
teiro, inclusive para abastecer os mercados vizinhos".

Chapecó (Sucursal) - o secre-

O Secretário do Bem-Estar Social, Egídio Martorano Neto, tário dos Transportes, Nilvo

presidiua assinatura de contrato entre a Cohab e a Construtora e Hoehn, decidiu ontem concentrar

Imobiliária Habitacional, com vistas à construção de 131 resi- 'no interior do município todos os

dências do.Conjunto Habitacional de Concórdia.
.... veículos e máquinas rodoviárias

Este é o primeiro contrato assinado pela atual diretoria da disponíveis para acelerar o pro-

Cohab, 'e prevê, além da construção de 55 unidades de dois
cesso de recuperação do sistema
viário.

quartos e 76 de três quartos, a execução de todas as obras de Em razão disso, as obras de ter-
infraestrutura necessárias ao empreendimento e a implantação raplenagem e melhorias gerais da
de equipamentos comunitários para atendimento aos futuros cidade ficarão temporariamente
moradores, bem como da comunidade circunvizinha. suspensas. As duas turmas de tra-
à prazo de execução da obra é de 270 dias e seu orçamento balho que encascalham o interior

atinge a cifra de 14.447'.047, 35 cruzeiros, Está prevista também a fi carão reforçadas com mais má-

drenagem fluvial e pavimentação da rua Getúlio Vargas, que dá quinas e homens. Segundo
acesso do futuro conjunto habitacional ao centro da cidade. Hoehn, em um mês a Secretaria

,Estas obras de infraestrutura estão orçadas em cerca de 6 rnilh- dos Transportes irá recuperar 100

ões de cruzeiros. quilômetros de estradas vicinais

Na ocasião da assinatura, o presidente da Cohab anunciou danificadas pelas chuvas abun-
, dantes que caíram sobre o muni-

que mais quatro contratos, já aprovados pelo BNH estarão em cípio nas semanas anteriores.
fase de licitação. Estes contratos serão destinados à construção JARDINS
de centros comerciais em Joinville, ltajaí e Florianópolis, para A Secretaria Municipal do
atendimento às populações que vivem relativamente afastadas Meio Ambiente. através de' sua
das áreas comerciais das cidades. Em Florianópolis, estes cen- 'Diretoria de Parques e Jardins,
tros serão instalados no Saco Grande e na Forquilhinha. está acelerando as obras de ajar-

./ '
dinamento dos locais cujas rU,as

BIumena,J'; Im,p�·.Q(ntaréj�:·:-
loteamentos populares
Blumenau (Sucursal) - O diretor do Departamento de Estudos e

Projetos Urbanos da Assessoria de Planejamento do Município.tarquí­
teto Vilmar Vidor da Silva, esteve na semana passada em Florianópolis, •

mantendo uma série de 'entendimentos com a Cohab - Companhia
Habitacional do Estado de Santa Catarina, para a implantação, em
Blurnenau, de loteamentos populares enquadrados no programa de
financiamento de lotes urbanos (Profilurb), do Banco Nacional de
Habitação. Tais lotes seriam repassados às famílias, cuja renda mensal
atinja o teto máximo de 5 salários-mínimos.

Brevemente, os técnicos da Assessoria de Planejamento da Prefeitura
de Blumenau e da Cohab voltarão a reunir-se, buscando definir porme­
norizadamente os projetos a serem implantados nomunicípio, quanto à

localização dos loteamentos, dimensões e projeções, padrões de cons­

trução, mecanismos de financiamento e outros detalhes complementa-

ALUGA-SE

PAVIMENTOS
(

ACARPETADOS,COMINSTALAÇAo
PARA AR CONDICIONADO

COM,432,00 m2 cada
Intorrnaçóes.,

telefone,22-1414

II
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•

'canalização de rua

Blumenau (Sucursal) -,0 Departamento de Obras Públicas da

Prefeitura de Blumenau iniciou ontem canalização na rua José Bus­

nardo, transversal da Rua Araranguá, com 310 metros de extensão. A
canalização, segundo o fiscal da região, Airton Alvarenga, irá substi­
tuir uma antiga tubulação .que hoje já não dá vazão suficiente ao fluxo
de águas pluviais procedentes de ruas adjacentes.
Utilizando tubos com 80 centímetros de diâmetro, o DOP vai iniciar

os trabalhos com a retirada da antiga canalização providenciando, em
seu lugar, uma .base de concr.eto e pedras para "que no futuro não

surjam problemas semelhantes ao que a Prefeitura está encontrando na

José Busnardo e em outras regiões da ·Cidade".

[ ETC
81umenau (Sucursal) - Estão abertas, as inscrições para o Vesu,

bular Unificado de Inverno na Fundação Educacional da
Regional de Blumenau, para as faculdades de Ciências
Economia, Letras e Ciências Econômicas. �

- ,

O prazo das inscrições para 405 vagas expira no dia 8 de
julho e a taxa de inscrição foi estipulada em Cr$ 464,00. Os
interessados podem desde já providenciar a documentação
necessária junto à Secretaria da FURB.

•

L!lges (Sucursal) -,Às 20 horas de �oje, nos bairros São Paulo� ,

Sao Francisco, sera encerrada mais uma operação Viva Seu
BaIrro� um sistema criado pela municipalidade lageana que
precedida ,de consultas e reuniões com os moradores, concenir�
o maior numero de recursos possíveis para atender as reivindica_
ções dos moradores, referentes à limpeza de 'valas, boeiIos
abertura e cascalha�ento de mas, construção de trevos, área�
para lazer, construçao de cercas emuros, bem como atendimen.
tos na area da saúde e da educação.

.

•

C A IlmOVllS

•
Tubarão (Sucursal) - O Departamento de Pn�moç� C()..
munitária daPrefeitura de Tubarão, dando continuidade ao
convênio Promunícípio, nos próximos dias estará entrs.:
gando aos alunos carentes da redéIQunicipal de ensino
cerca de 780 jogos completos de material escolar. Também
encontram-se em fase final de ·vlanejamento os estudos
para a compra e distribuição de gêneros alimentícios para as
escolas municipais.

Itajaí (Sucursal) - O Colégio Estadual Nilton Kucker está pro­
, movendo em Itajaí, a I Semana de Estudos Pedagógicos destí­
nada aos alunos das segundas e terceiras séries do segundograu.
Várias palestras já foram proferidas e a Semana deverá encer­

rar no próximo dia 25 -.

•

Lages (Sucursal) - Duas a.rquitetas, que trabalham na Seere.
faria do Trabalho do RIO Grande do Sul estiveram esta
semana em Lages analisando c:I projeto Lajeano de Habita_
ção "para colher subsídios com vistas a implantação de
projeto semelhante no vizinho Estado".

•
Lages, (Sucursal) - O prefeito Dirceu Carneiro lamentou esta
semana que "O DNOS ignore completamente as solicitações
feitas pelo muriícípío de Lages".

. Segundo o prefeito "há maisde 10 anos que o município não
recebe nenhum benefício do DNOS; destacando que várias vezes

já foram enviados documentos solicitando a correção dos, pe­
quenos rios e das duas curvas existentes no rio Caveiras, que são
responsáveis pelo represamento da água".

O represamento destas águas vem causando problemas aos

moradores das proximidades, mas a prefeitura não pode
solucioná-los, pois depende da liberação de verbas por parte do
DNO�.

'

•
8rusque (Socursal) - O deputado César Moritz reivindicou ao

secretário de Transportes e Obras, verba para a execução de
melhorias para as estradas Brusque-Botuverá-Vidal Ramos
e Brusque-Major Gercino.

'

Em sua solicitação, o deputado alegou que "estas estra­
das se constituem em importantes eixos- de ligação com 0-

alto vale do Itajaí-Mirim e por isso mesmo necessitam de
urgente retificação". ,

- Além deste fato, estasestradas precisam ser melhora­
das, pois é Interesse do Covemo instalar uma fábrica de
cimento em Vidal Ramos, e uma das exigências do grupo
empresarial que vai encampar a empresa Ia pavimentação
da rodovia.

•
.

. . ,_... '.

. Lages (Sucursal) - O secretário municipal de Obras e Via;q�
ção de Lages" Luis Beltram Dal Mo�W�t;steve esta semana no
Distrito de lndios inspecionando os diversos serviços que a'l
prefeitura ali vem realizando. ..

•
Lages (Sucursal) - Os técnicos agrícolas deverão entrar ainda

neste semestre com um projeto-de-lei no Congresso Nacio­
nal para a regu lamentação da profissão, segundo informou o

presidente do Núcleo Lageano da Associação de Técnicos
Agrícolas de Santa Catarina, Elcio Eduardo Pinto. A deci­
são foi tomada por técnicos de todo o país que participaram
de um encontro realizado no último mês de abril, na cidade
gaúcha de Viamão. Ali, a assembléia decidiu que a associa­
ção catarinense, sediada em Chapecô, formalizaria o docu­
mento e o remeteria à Brasília.
O técnico agrico!a é um curso de escolaridade'média,

coin duração de três imos, contendo amas práticas e teórica
sobre todas as culturas e criações. Seus alunos podem exer- '<,

cer a atividade de extensionista rural, além de 'empregar-se
em cooperativas, sindicatos, empresas de pesquisa e em­

presas rurais.

--

•.

D�APESSA DECORAÇ.ÕES L,TDA.
COMÉRCIO DE CARPEiS E TAPETES EM GERAL.
,PRESTAÇÃODE SERViÇOS DE COLOCAÇÃO EM
CARPETS E PISOS - LAVAÇÚES DE TAPETES E

FORRAÇÕES NO MAIS MODERNO SISTEMA.
Rua Santos Saraiva, 535 - Fones 44�3709 44-2298 -

'

Estreito - Florianópolis

Rua Deodoro, 22 _1.0 àndar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 - 22-1179

CRECI180 -11." REGIÃO - SC
� ,,'

VENDE .

'

072-Ap. APARTAMENTO CENTRAL - com 3 quartos -bwc e

demais dependências, poupança, mais saldo devedorde
.....Cr$ 550.000,00 pela CE Estadual.
071-Ap. APARTAMENTO NA TRINDADE - com 2 quartos -

,

bwc e demais dependências - poupança, Cr$ 350.000,00 a

combinar saldo financiado pela APESC.
062-Ap. APARTAMENTÇ)ITAGUAÇU -com sala, 2 quartos,
suíte, e demais dependências, parte de poupança, mais
fi nanciamento.
060-Ap. APARTAMENTO 'f\!O CENTRO - com sala, dois
quartos e demais dependências, poupança de Cr$
450.000,00 saldo financiado com prestações de Cr$
6.300,00 mensais,
059-Ap. APARTAMENTO NA TRINDADE.- com sala, três
quartos e demaiS dependências, poupança, Cr$
150.000,00, saldo fi nanciado pela CEESA.
055-Cs. CASA JARDIM SANTA MÓNrCA - com sala, três
quartos, e demais dependências, toda acarpetada, Pou­
pança Cr$ 590.000,00 a combinar, saldo finariciado pela
Caixa Econômica Estàdual, com prestações de Cr$
4.130,00.
054-Cs CASA NA TRINDADE - com sala, dois quartos, suíte,
sala de TV, e demais dependências, entrada Cr$
300.000,00, saldo financiado pelo Banco Sul Brasileiro.
043-CS CASA CENTRAL - casa no centro com três quartos,
demais dependências, Cr$ 800.000,00., ,

035-CS - CASA CHÁCARAEM BlGUAÇU - Morro da Bina­
km. 198 - Casa de alvenaria, estilo colonial, com três quar­
tos, e demais dependências. Entrada parcelada em até seis
vezes, saldo financiado de Cr$ 430.000,00.
042-T TERRENO EM COQUEIROS - com 600 m2. - Barbada
- estuda-se condições.
041-T CHÁCARA NA ESTRADA GERAL DA COLÓNIA SAN­
TANA - Chácara com casa .de madeira - Cr$ 460.000,00 -

estuda-se ro ostas .

...................................................
"

OLIVER J" Compra
Imobiliária Ltda. • Vende

Fone� 44-2814 Administra
Rua Get. Pedro Demoro.1711 _ Esüeito- Crecl 154- i=.iorian�poJ1i.:_ .. } .. "

-

VENDE
.COQUEIROS: Rua Àbel Capela-apart. com 2 quartos, camas, armá­
rios.tbanheiro social, living com armário Bibilioteca, telefone, co­
zinha Kitchen, áreade serviço e garagem. Preço Cr'$ 450.000.00 de
poupança a combinar, saldo prestações de C[$2.800,00 mensais.
BARREIROS: Casa de alvenaria com 2 quartos, banheiro, sala,
copa e cozinha, área de serviço, garagem. Poupança Cr$
100.000,00 a combinar, aceita carro. Saldo em presto mensais de
Cr$ 3.890)lIJ.

'

BARREIROS: Rua Adão Schmidt, casa mista, com sala, 2 quartos,
banheiro. copa e cozinha, área de serviço e garagem. Preço Cr$
300.0QO,00 a combinar.
JARDIM SÃO NICOLAU�Ótima casaalvenaria, com 160m2. suíte,
quarto, banheiro living, sala de jantar, cozinha.iárea de serviço,
dep. empregada, garagem, varandão. Casa acarpetada, co rti'nas,
armários embutidos, cozinha americana em fórmica, telefone.
Preço Cr$ 800.000,00 a combinar.
SERRARIA - Casa de alvenaria com sala, suíte, 2 quartos, ba·
nheiro, copa e cozinha, área de serviço e garagem. Poupança Cr$
130.000,00 à compinar. Aceitamos carro.

ALUGA
CAMPINAS - Casa mista. com 3 quartos, garagem, etc., perto da

Pepsi-Cola. Preço Cr$ 4.000,00.
CENTRO - 'Apart. com 3 quartos, preço Cr$ 4.500,00.
J. ATLÂNTICO - Casa com 3 quartos: etc. Preço Cr$ 2.500,00.

�
,

�

SAN,.. ESTÁ PERTINHO DEVOCÊ f»OR�54pê
EOMAR ESTAMAISAZULQUE NUNCA., w· ...

!
Com a Transbrasil, voc� faz o vOo mais rápido para Salvador. Porque a Transbrasil voa sempre Boeing 727, com apenas 20% de entrada. O resto você paga em 10 meses, a um -rn•... .::s �,.,....••• ,

juro tolal de 1% ao mês. Quer coisa melhor? Para Salvador, Cr$ 839,20 de entrada e mais dez prestações de Cr$ 354,41. Preço total a prazo, Cr$-4,383,30. Avista, Cr$ 4.196,00.. • """fIIiiII� �.:JI""'."
Vamos lá. Fale com seu agerte de viagem ou com a Transbrasil. Temos vOo diário às 13.15 horas. Boa viagem. . ',' '

. ,Biasilécoma.gente �I� . \!
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Diretor da Alcoosul demitiu-se
Santa Catari na - 11

porque.
pela Usina

, ,

Governo niio se interessa
Dal Farra denunciou que o Rio Grande do Sul vai implantar usina semelhante e que por isso mesmo ti Alcoosul vai perder a sua força. Outro di­
,retor dsi empresa, l!etototiBerta reforçou os motivos deDalFarra explicando que oprojeto anda a "passos de cágado" e quepor i$SO não foi aprovado.
Criciúma (Sucursal) - Dizendo estar decepcionado com o

Govef!lO Estadual, que não se interessa pela instalação de usi­

nas de beneficiamento de álcool em Santa Catarina, o enge­
nheiro agrônom� Luiz Dal Farra se def!litiu d�i; funções de
assessor de direção da Alcoosul. Esta USIna esta para Ser rrn-

,

plantada na região há 4 anos e depende apenas do parecer
favorável do Badesc., •

A demissão de Dal Farra foi comunicada pela manhã por ele
mesmo, antes de comentar as informações de que o Governo do
Rio Grande do Sul estaria se preparando para implantar uma
usina de beneficiamento de álcool em Torres, município que faz
divisa com o Sul catarinense, Esta usina iria aproveitar a man­
dioca dos municípios desta região.de Santa Catarina.

- "A gente está tanto tempo lutando neste assunto e acaba
desanimando. O Governo, que deveria ser o mais interessado,
"prefere !icar discutindo outros assuntos.,O 'pro�ljtor de man­

dioca nao pode esperar muito, pOIS a falência nao espera, vem

quando quer e traz a miséria na bagagem". O engenheiro, tomou
conhecimento do Interesse do Governo gaúcho de implantar
uma usina em Torres através da Imprensa, e tem certeza de que
aquele Estado iniciará funcionamento antes. E acrescentou:
"Ficam_os sabendo que está tramitando no Instituto do Açú­

car e do Alcool um projeto para implantação de uma usina de
alta capacidade para produção de álcool combustível em Tor­
res. Não temos dúvidas de que quando os gaúchos querem
alguma coisa, as conseguem. Nós, em Santa Catarina, estamos
há 4 anos lutando para instalação da usina de álcool de man-

,

diocá e até agora o Governo não fez nada além de escrever em

papéis. Temos certeza 9ue dentro 'de poucos meses amandioca
do Sul do Estado estara sendo transportada �ara a USIna do RIO
Grande do Sul. Temos de dar parabéns aos gaúchos que dão

liç�o de c<;>mo se fazem as coisas,"

, Abastecimento
de leite em

Blumenau
, continua

sendo normal

Blumenau (Sucursal) - Em­

bora a Companhia Jensen de
Blumenau, fabricante do leite
Frigor, tenha anunciado uma re­

dução de 30 por cento em sua

produção, "apontando como
,

causa o início da entresafra,
quando escasseiam pastagens de
inverno, o abastecimento do pro­
duto nesta cidade continua nor­

mal, segundo informação da pró­
ipria';r�de ,(jistribu1dora.'!l � ':, :; < ", _"
I O" dii'<:fQy'dos 'Supeflf1êl't'átlbs '"'

'Pfuetzenreíter, 'Arthur Pfuetzen-
I

reiter, disse- que os fomecimen-
Itos, tanto da Companhia Jen-,

sen quanto da Cooperativa do
Vale da ltajaí, que atingem apro­
ximadamente 1.300 litros diários,
são normais. Ele prevê, entre­

tanto, uma certa escassez para' o
" mês de junho, o' que já se tornou
uma rotina em todas as bacias lei­
teiras do País.
Os supermercados Comper e

Pão de Açúcar, que ao todo for-
I necem IAOO litros 'diariamente,

mantêm igualmente suas quotas
normais, apesar da Usina da Jen- '

sen estar produzindo 1,8 milhão
de litros por dia, quando em

época de safra a produção atinge
a 2,4 milhões de litros, Esta redu­
ção, segundo o diretor da Jensen,
Antenor Canguçu de Mesquita,
poderá aumentar ainda mais, à
medida que o tempo esfrie, atin-
gindo a 40 por cento.
EMBALAGEM DÁ PREWlzO
Arthur Pfuetzenreiter recla-,

, mou que está comprando leite- a
Cr$ o litro para revendê-lo a

Cr$ 6,10, 'margem esta que, se­

gundo ele, não cobre nem as 'des­
pesas com 'embalagem, "pois nin-
guém quer sair do supermercado
Com um saquinho de plástico na

mão. Nós somos obrigados a co­

brir esta embalagem com nossos

cartuchos de papelão",

Prefeitura

incelltiva

plantio de

roseiras

,.emLages
I

Lages (Suc�rsaI) - Apro­
�eltando a proximidade da
epOCa propícia ao plantio de,
flores, a Prefeitura de Lages, 'deverá vender, a preço simbó­
lico; grande quantidade de
llJudas de diversas espécies de
rOseiras. Isto, a partir do pró-
Xllllo dia 25\ às 9 horas, no

c�lçadão da cidade, promo­

La\) é do De'partamenio de
rbanização e Meio Am,
blente da Secretariá Muniel­

, PaI de Serviços Urbanos. As
,
llJudas que serão colQcadas à '

, v:ncta· pela municipalidade
sao produzidas por um culti­
vador que há mais de 20 anos

�e dedi.ca ao ramb. O objetivo
� o, de tornar a cidade mais

dOflda, agradável e acolhe-
ora,,A época de plantio das
rOseiras vai' de maio até
agosto.

Dal Farra também garante que os prefeitos,' vereadores e
deputados da região gaúcha das Missões também reivindicaram
uma usina para aquela região. A usina de Torres iria consumir
na sua maioda a' mandioca qe Sombrio e São João do Sul,
considerados os pnrnerros produtores de Santa Catarina.

Disse ainda Dal Farra que.t'só nessas ocasiões nos entristece­
mos por sermos catarinenses, quando vemos nossa, inferiori­
d�de �m re!�ção a outros Estados. É lamentável que por insufi­
crencia politica a produção de mandioca do Sul do Estado sejadentro de alguns meses transportada para o Rio Grande do Sul,
atestando desta maneira a nossa incapacidade".
Luiz Dal Farra é também presidente da Associação dos En­

genheiros Agrônomos de Santa Catarina para a região Sul e
, finalizou dizendo que "numa hora dessas não vemos nenhum
politico no cammho, ou o Sul do estado nao tem políticos em

quantidade ou não os tem em qualidades, o que parece ser o
mais provável".

"PASSo'S DE CÁGADO"
Odiretor da Alcoosul, Newton Luiz Barata, também comen­

tou com violentas críticas ao Governo o fato do Rio Grande do
Sul começar a se manifestar para instalação de uma usina de
álcool em Torres:

'

, "Isto é simplesmente o fim da picada. Enquanto nós ficamos
4 anos com o nosso projeto tramitando no Goverrio, o Rio
Grande do Sul se manifesta e logicamente instalará primeiro
que nós. O Governo catarinense fica plageando que é a hora e a
vez de Santa Catarina, mas continua dormindo nos louros do
berço esplêndido". .

Segunda Barata, "o projeto das usinas catarinenses, sendo
uma do próprio Governo estadual, caminh� a passos de cá­
gado", enquanto o gaúcho é político. "Eles tem esta vantagem

, sobre os administradores d� nosso. Estado. Quando querem

, Jo;nv;ll. terá Conselho
, '

"

I

de Defesa do Patr;"lÔn;o
, presas privadas da cidade,
"objetivando que estas cola­
borem na execução de uma

real defesa do nosso patri­
mônio histórico-artístico". ,

Sobre os 'componentes do
conselho por ele' solicitado,
Plácido Alves assinalou 'que
,"o colegiado poderá ser
formado por diversos repre­
sentantes: um indicado pelo
prefeito, um representante
do Poder Legislativo muni­

cipal, um da Imprensa, re­

presentantes dos clubes de
Plácido Alves' adiantou' serviço, um arquiteto desig­

<algumas das, principais atri- nado pela delegacia da re-

búições dó Conselho 'de De- presentação ,di classê e;";urp
fesa do Patrimônio Histó- historiador, dentre outros".
rico e Artístico, e seus futu- ARQUITETURA COLO­
ros representantes: "Dentre NIAL
estas atribuições, caberia ao Adiantando que preservar
conselho sugerir aos poderes a memória de uma cidade é
constituídos - quando forem sinônimo de-educação e cul­
de âmbito estadual ou fede- tura de um povo, Plácido
ral - medidas que visem a Alves frisou'que, se remon­

preservação de nosso patri- tarmos alguns' anos atrás,
mônio histórico e artístico, "lembraremos de diversos
inclusive modificações na edifícios que traduziam a

legislação existente, �isando lembrança de um tempo em
'

o cumprimento de exigên- que o imigrante buscava o

cias necessárias à sua preser- progresso num esforço sin­
vação", guIar, desdobrando-se para
Outra sugestão apresen- ver' nascer na nova terra o

tada pelo presidente da Câ- fruto ti(: seu trabalho".
mara dos Vereadores é a de ,"No entanto- continuou o

JoinvilIe (Sucursal) -

Joinville poderá ter um Con­
selho de Defesa do Patrimô­
nio Histórico e Artístico,
que seria o primeiro do gê­
nero no Estado. Pelo menos

esta é a intenção do presi­
dente da Câmara dos Verea­
dores de Joinville, Plácido
Alves (Arena), que solicitou
'a sua criação através de ofí­
cio ao Executivo municipal,
cuja aprovação recebeu

apoio das duas bancadas.

efetuar "sempre que neces- vereador arenista - aos pou­
sarias" gestões junto às em- cos a maioria destes edifícios

foram sendo derrubados,
cedendo lugar a novas cons­

truções que, por sua vez;
,

não se identificam com',a
nossa cultura e com' a nossa

colonização".

Na opjnião do presidente
da Câmara de Joinville, se

,alguma iniciativa hoje há no

sentido de preservar esta

tradição histórica em novas

construções, "deve-se tal
crédito' ao capital privado
que, num gesto que merece o

"nossoreconhecimento, pre­
servou em seus emp..r_eendi­
mentos os traços da arquite­
tura colonial".
Plácido Alves lem.brou

que o, Poder Executivo mu­

nicipal criou o incentivo à
construção de estilo enxai­
mel, hoje presente nos pré­
dios recém-construídos pelo
Hotel Tannehouf e Casas
Pernambucanas. Contudo,'
ressaltou, "isto ainda ;,é
pouco", Assim, concluiu o'
vereador, "sugerimos a cria­

ção do Conselho de Defesa
do Patrimônio Histórico e

Artístico, que prioritaria­
mente iria estabelecer um

cadastro de todos os prédios
- inclusive dos solares ainda

existentes - de real valor para
a nossa cultura",

uma coisa, se unem e conseguem. São realmente políticOS.: A
nossa' classe política prefere ficar discutindo 'SObre eleições,
criações de novos partidos e coisa parecida;deixando os nossos

reais interesses relegados a segundo pIano". ,
,

Ele também comentou o fato da Indústria Carboquímica
Catarinense, que está há muitos anos sendo debatida em Santa
Catarina, enquanto o Rio Grande do Sul já fez convênio com a

Alemanha para implantação de uma carboquímica naquele
Estado.
"Nossas usinas vão sair, claro que vão sair, mas quando

todos/os Estados, desde o Chuí ao Oiapoque do País, já estive­
rem servidos de álcool combustível, daí o nosso Estado, que foi
quase pioneiro naidéia, vai despertar para o problema. Esta­
mos necessitando urgentemente de políticos que pensem em

favor do POVQ"; disse. ,

Juntamente com' o projeto do álcool, que deu entrada pri­
,meipo, outros dois projetos para implantação de usinas de
álcool combustível dependem de pareceres do Badesc. Atual­
mente, Santa Catarina esta colocada no cenário nacional em
segundo lugar na produção ce mancioca, o que beneficiaria o

funcionamento das usinas. Os maiores produtores do Estado
estão localizados' na região Sul, destacando Içara e Sombrio'.
"O Rio Grande do Sul na produção está colocado em quinto

lugar e deverá instalar a sua usina antes de nós. Nosso projeto,
beneficiaria mais de 10 mil pessoas, que hoje estão à beira da
falência, pois não tem mercado para a mandioca atualmente",
comento.u ainda Newton Barata.
O Badesc deverá simplesmente aprovar do Governo Federal

para a concessão de recursos, pois é de competência de órgãos
estaduais. Na área federal;o projeto já foi aprovado em, todos
os setores, e a Alcoosul seria instalada no município .de Içara,
,a 15 quilômetros de Criciúma. Dal Farra: "os gaúchos conseguiram antes"

Vereador denuncia atrasos
no pagamento de funcionários;
Joinville (SUcursal) - O vereador Ado- centro AndréNilo Mafra disse que o ve-

lar Schulz (ArérÍa) denunciou na última reador se precipitou pois é membro do
sessão da Câmara em Joinville atraso no conselho da entidade e prestou informa-
pagamento de salário dos funcionários do ções erradas.
Centro Social Urbano do Bairro do Itaurn, "É verdade que existe, um convênio de
construído. pelo Estado e inaugurado no aplicação de 500 mil cruzeiros para o

último dia 15 de, outubropelo presidente centro em cinco parcelas, mas os atrasos
Ernesto Geisel. .

'

, apontados pelo Adolar não existerri. A

Segundo o vereador professores e de- única coisa verdadeira ein tudo é que ainda
mais funcionários do Centro Social Ur- não foi enviada a segunda parcela, no valor
bano não receberam, ainda, seus venci-

.

de 80 mil cruzeiros no mês de abril e ainda
mentos referente ao mês de abril, en- 'não pagamos os saláríos de abril. Como
quanto que os encargos previdenciários re- estamos no dia 22, de maio e esses salários
lativos a pessoal, desde fevereiro não são

. deveriam ser pagos no dia 10, estamos
recolhidos. "Sabemos que o orçamento es- atrasados apenas 12 dias. Mais nada."
tadual destinou uma verba de 500 mil cru- Quanto ao não recolhimento dos encar-
zeiros para o Centro, que seria liberada em gos previdenciários, disse Q gerente do

. cinco parcelas. As três primeiras de 80 mil Centro Social Urbano que o vereador tam-
cruzeiros, a quarta de 110 mil cruzeiros e a ,bém errou pois temos ainda o prazo até o

, ultimá de 150 mil. Até agora; cõntl1é!ó';'1oi final do-mês para".t:(l;!iYJH,.•�..P�gap1i�t�.;.",liberada apenas a primeira de 80 mil. Por Poderíamos ter pago arnes eBI'ft'o§"prrrii81-' �

isso estamos pedindo com a maior úrgên- ros 80 mil mas preferimos usar o dinheiro.
cia que seja liberada a soma de 270 mil para pagar salários e recolheremos agora
cruzeiros para cobrir as despesas já existen- com a verba da segunda parcela."
tes, bem como a serem efetuadas durante A explicação do gerente do Centro para
os meses de maio 'e junho". ,

o atraso é que na mudança de Governo
,- existia a supervisão .da ação comunitária

O vereador teve a seguinte moção apro- diretamente ligada ao gabinete -do GO",
vada pelo plenário, com envio de cópia ao vemo, que foi substituída pela fundação
Governador e Secretário da Educação: 'de Desenvolvimento de Comunidade, su-
"Apelamos as providências de V. Exa. bordinada à Secretaria de Bem 'Estar So-

no sentido de que sejam liberadas, com a
'. cial. "Por isso, até que a nova fundação

máxima urgência, três parcelas da' verba atualize sempre surgirá algum problema,
destinada ao Centro Social Urbano, para como o atraso denunciado pelo vereador.
pagamento do pessoal relativo aos meses "No !'inalo_ferente desculpou-se por não
de abril, maio e junho", entrar em maiores detalhes sobre o pro-

VEREADOR PRECIPITAPO blema pois estaria contrariando a filosofia
Durante apreséntação de sua moção o de trabalho do Centro que é o responsável

vereador AdolarSchulz explicou que todos por todas as decisões e soluções. "0 con-
os funcionários do Centro Social Urbano, 'selho se reunirá provavelmente na próxima
revoltados com o atraso de saláno e não sexta-feira para discutir diversos assuntos,,

recolhimento dos encargos sociais, prati- entre eles esse atraso das verbas do Go-
camente paralisaram os trabalhos. Na rea- vemo. Então teremos uma resposta defini-
lidade o fato não aconteceu e o gerente do tiva".

'

PROJETOS DE DIRCEU CARNEIRO
SERÃO ANALISADOS ,EM SALVADOR,

, Lages (Sucursal) - As propostas admi­
nistrativas e os projetos especiais da gestão
Dirceu Carneiro. serão abordados no Con­
gresso Nacional de Sociólogos, que se rea­

liza em Salvador. Além de farto material
impresso, a prefeitura de Lages está sendo
representada pelo secretário municipal de
Cultura, Esporte e Turismo, Antonio Mu­
narim e pela vereadora Terezinha Car­
neiro, esposa do prefeito.

A prefeitura 'informou que "existe

grande curiosidade qUanto as experiências
que estãú sendo realizadas em Lages e as

alternativas, propostas para atendimento

das classes mais inferiores, como as hortas
comunitárias, Os núcleos agrícolas, o Pro­
jeto Lajeano de Habitação, as operações
Viva seu Bairro e Viva seu Distrito, as or­

ganizações comunitárias de base que in­
cluem associações de moradores e os con-

'

selhos de pais. '

'

AS HORTAS COMUNITÁRIAS
Um dos principais projetos que vem

sendo desenvolvido em La_ges é das hortas
comumtarlils, que é um Pfojeto concebido
para absorver os membros da família que
normalmente não são assimilados pelo
mercado de trabalho. O objetivo é propi­
ciar a produção de um excedente pequeno

A prefeitura enviou para o Congres,so farto mat�rial 'sobre as hortas comunitárias

para comercialização, mas basicamente
um projeto para suplementar a a.Jimenta­
ção da família do trabalhador mal remune­
rado.

Outra experiência inédita que vem sendo
realizada em Lages e que vai ser apresen­
tada detalhadamente durante o Congresso
em Salvador é a do hortão, que consiste na
reunião de produ.tores em torno de uma

ESte projeto já fói implantado em sete determinada éÍtlea de terra e que, seme-
bairrOS e neles, a prefeitura seleciona as I lhante às hortas comunitárias, a produçãoáreas desocupadas, de propriedade do pa- é dividida em igualdade de condições. O '

lrjmônio público e consulta os moràdores objetivo deste projeto é o de ocupar a famí­
sobre o interesse em participar da horta, lia toda no trabalho (diferente da l;JOrta
em sistema comunitário. A prefeitura pre- comunitária qlJle pressupõe que o chefe da
para a terra, fornece as primeiras sementes' família participe de outro trabalho) �
e designa um pedaço de terreno para cada destina-se, especialr,nente, a criar oportu-
família, dependendo do número de mem- nidades aqueles que não tem emprego al-
bros que a mesma tem. gum.

Começahoie
Enc.ontro'

Catarinense

de Hospitais
em'Camboriú

Camboriú - Mais de 300 di­
rigentes de hospitais de Santa
Catarina e de outros Estados
estarão reunidos, a partir de
hoje, no Centro de Conven­
ções da Citur, em Carnboriú ,

participando do VI� Encontro
Catarinense de' Hospitais e

Primeira Feira Catarinense de
Artigos e Equipamentos Hos­
.pitalares, promovidos pela
Ais�,m'11fô�de7;ÃlC;s'pililÜS;do
Estado de Santa Catarina e

Federação Brasileira de H0s-
"pirais.

'

,

A abertura será feita com

uma palestra sobre "Saúde e

Planejamento - Ação do Go­
verno do Estado", proferida
pelo secretário da Saúdé ,

Waldomiro Colautti. O pro­
grama também inclui mais
seis conferências sobre diver­
sos, temas e três painéis com

sessões de debates entre os

participantes. Além do pro­
grama científico, no dia 25, às
21 horas, será realizado um

show típico, com apresenta­
ção do conjunto "Lenhadores
do Vale" e, logo após, um es­

petáculo folclórico com exibi­
ção do Centro de Tradições
Lageano. Pára a, feira de arti­
gos, diversos stands foram
montados e também o Inarnps
montou um, com informações
sobre a reforrnulação dos cri­

térios de aprovação de contas

hospitalares. O stand da Se­
cretaria de Saúde dàrá orien­
tação sobre a elaboração, de
plantas de construções .e re­

formas de hospitais e outros
critérios técnicos exigidos pela
legislação em vigor.

PROGRAMA
Amanhã, no segundo dia

do encontro, Fernando Mar­
condes de Mattos, presidente'
da Sidersul, proferirá palestra
sobre a "Macrovisão
econômico-social da reali­
dade catarinense". Em se­

guida, o conferencista será o

presidente da Associação de

Hospitais de Santa Catarina,
João Carlos Baron Maurer e o
médico do Hospital de Clíni­
cas de Porto Alegre, Carlos
Gomes, que falarão sobre a

"Realidade dos Hospitais Eu­

ropeus e Brasileiros" ..
À tarde, haverá painel e de­

bates sobre os assuntos "Ad­

ministração de Recursos Hu­
manos no Hospital", "Res­

ponsabilidade Jurídica do

Hospital" e "Responsabili-
'

dade da Enfermagem no Hos­

pital". A primeira palestra
será feita por Ady Vieira

Filho, técnico do Centro de
Assistência Gerencial de
Santa Catarina,' a segunda
será por Carlos Alberto Sil­
veira Lenzi, consultor jurídico
da Associação de Hospitais de

, Santa Catarina, e Humberto
Grillo; professor da Univási­
dade Federal de Santa Cata­
rina. A última, será da enfer­
meira Lydia 19nês Rossi, pre­
sidente do Conselho Regional
de Enfermagem,

'
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Ativistas 'árabes fazem
movimento por autonomia

dia IS de abril, 100 estudantes
entre S e 16 anos. A Organiza­
ção expressou que os meninos

foram assassinados a punha­
ladas, pedras e golpes porque
se manifestaram contra. o Go­
verno. A versão da Anistia era

baseada em "fontes. numero­
sas e fidedígenas, tanto afri-'
canas corno européias".

Paris -O embaixador do

Império Centro-Africano na

França, Sylvestre Bangui,
confirmou ontem o assassi­
nato de cerca de cem escola­

res, praticado em seu país, re­
nunciou ao posto. em protesto'
e pediua Fra�:ça'qúe lhecon- .

ceda asilo político.
;

�

Bangui disse em uma entre­
vista coletiva na Embaixada
de seu país em Paris que tinha

pedido a seu Governo que o

destituísse de seu cargo de

General do Exército Imperial:
"Se eu tivesse que vestir esse

uniforme agora, depois do

que o Exército fez, eu me sen­

tiria desonrado", disse' o Em­
baixador.
A seção ele Pari6'r$,t,.Organi­

zação Anistia Interri�tional
havia informado semana pas­
sada que tropas do Embaixa­
-dor Bokassa tinham morto no

Os estudantes protestaram
-

contra os regulamentos do

Governo que lhes exigiram
comprar e vestir uniformes
nas escolas, disse a Anistia.
Bokassa negou que tivesse

mandado matar as crianças.
"Acusou o regime da Africa

Central de matar seus pró­
prios filhos e de póft!'m:péfigt3!
o. futuro do País", disse Ban­

guio "Não se pode ter cotação
quando se é capaz de assassi­

nar crianças que desfilam com

Khorranshahr - Várias centenas de ativistas da minoria árabe
iraniana fizeram caso omisso do ultimatum do Governo para que
deixassem os escritórios em que instálaram sua sede nesta cidade por­
tuária, e mantém sua atitude de luta por autonomia.
Representantes da Organização Política do Povo Arabe continuavam

negociando com as autoridades sobre a autonomia e em torno de uma

ordem do governo para que os militantes entreguem suas armas até
sexta-feira.

. .

.

A ordem foi dada após uma série de incidentes armados no Khuzes­
tan, nas últimas semanas, com a intenção de grupos árabes rivais e dois
ataques contra delegacias de polícia.

'

O Khuzestan é o centro da vital indústria petrolífera iraniana, mas a

agitação ainda não afetou suas operações.
"Amamos o Irã mas, por que nossos irmãos não nos prestam atenção'

suficiente? "Pergunta Shaker Shakoori, líder árabe dos guerrilheiros
Mohahedeen de Khorranshahr em entrevista à AP.
Shakoori exortou o Governo a que atende aos pedidos árabes, in­

cluindo a designação local de um governador para Khorranshahr,
Também censurou a rádio ,e a televisão iranianas por não informar
suficientemente a população árabe a respeito, , .

"Desejamos permanecer com o Governo central e com o povo persa;
mas nos estão separando", afirmou. Advertiu que se o Governo eviden­
ciar "não compreender outra palavra que não seja o separatismo, os

guerrilheiros árabes poderiam iniciar urna luta pela independência
plena do Khutzestan" ..

Há uns dois milhões de habitantes de ?rigem árabe no Irã, os quais
afirmam integrar a rnaiona da população de Kuzestan. O mercado de
Khorranshahr fechou anteontem, aparentemente com medo de uma

possível luta para desalojar os árabes de sua sede.
O prédio de dois andares pertencia à Companhia Nacional de Petró­

leo do Irã antes da revolução. As 'autoridades locais disseram ter
,

oferecido outro local aos árabes, mas 'estes recusaram a' oferta.
Os ativistas que ocupam o edifício reconheceram anteontem que não

estão bem armados: "Só nos deram algumas armas há algum tempo para
custodiar a fronteira do Iraque depois da revolução, mas as tiraram",
disse um árabe.

_,

Agora só temos dois jeeps e alguns de nós venderam nossos cavalos
para .comprar fuzis automáticos G-3", acrescentou.

Papa consagra dia 26'
novos bispos. Entre
eles, seis do'Brasil.

Cidade doVaticand�O Papa João Paulo lt consagrará no próximo
domingo 26 novos bispos e arcebispos, em sua maioria da América do
Sul e do Norte, numa solene cerimônia que terá lugar na basílica de São,
Pedro, anunciou ontem o. V"ticano.

.

A cerimônia será a primeira em que o. pontífice, dé origem polonesa;
consagrará novos bispos da Igreja, Catouca desde' janeiro, quando
consagrou arcebispo Franciszek Macharski para ocupar a vaga deixada
na arquidiocese de Cracóvia ao ser eleito papa, sete meses antes. Os
prelados a serem consagrados procedem de 12 países.

14 são da América: 6 do Brasil, 5 dos Estados Unidos e os outros três,
I do Canadá, I do Chile e I da Nicarágua. Outros países representados.
são Espanha, Itália, Noruega e Bulgária, pela Europa, Filipinas elndía,
pela Asia, e o Sudão pela África.'

A cerimônia, que incluirá além do rito da consagração , uma missa e

uma homllia do pontífice, durará. quase 3 horas.
Os brasileiros a-serem consagrados bispos são' José Cardoso So­

brinho, de Paracatu; Décio Pereira e Alfredo Novak, bispos auxiliares,
ambos de São Paulo; Ladisiau Biernaski, bispo auxiliar de Curitiba;
New- .

'.

tOn Holanda Gurgel, bispo auxiliar de Crato, e Ramon Lopez Carro-
Z3S. bispo auxiliar de Bom Jesus do Piaui. '

Os outros prelados latino-americanos a serem consagrados S30 os

bispos Alexandra Goic Karmelic, bispo auxiliar de Concepiciona.
Chile. e Ruben Lopez Ardman,/de Esteli, Nicarágua.
Também "erâ consagrade Alfio Rapisarda, arcebispo italiano recen­

temente designado Núncio Apostólico na Bolívia.

Embaixador conta tudo sobre a "noite negra"

o embaixador
Sylvestre

Bangui, na
entrevista

braços levantados gritando
pelo renascimento da

República-Centro-Africana".

O Ex-Embaixador disse ter­

sabido -da'-"Noite' 'Negra" de

IS'de abrilpor membros do

Exército Imperial e acrescen­

tou que 'tinha formado uma

"Frente de Libertação".

O Diplomata comunicou

que havia apresentado. sua re-

núncia ao Imperador há

algum tempo mas que ni(p·
foram tomadas medidas'tti';
respeito. Acrescentou que, em
vista dos acontecimentos de

seu país, sua renúncia surtiria
efeito a partir de ontem. Des-

, ,

I

!
[renunciou ao cargo,

.

anunciou uma "Frente de Libertação" que
I utará contra o rei nado do terror.

o imperador Bokassa em uniforme de gala:
negando tudo."

I
I

os sobreviventes foram po.stos '

. em' celas pequenas e que ai.
guns morreram p,or asfixia. I

'

"A noite-prosseguiu-nos ar, I

denaram que os enterrásse,
mos. Fomos ao cemitério, Iafugentamos os guardas e os I
sepultamos". .

Após contar o relato. do
soldado, Bangui afirmou que
isso negava o desment-ido feito
pelo. Governo do Império!
Centro Africano e confirmava
o comunicado da Anistia ln.
ternacional. Acrescentou que
ofereceria seus serviços àquela
organização a fim de fazer o

possível para acabar com a ,

matança e exortou todas as

mulheres do mundo a enviar I

carta� ao Governo Centro.
Africana para salvar as crian­
ças que ainda possam ser sal­
vas.

, Pediu ao Papa João Pat;llo I
Il, aos funcionários do Ano
Internacional da Criança, a6s
dirigentes políticos da França
e aos chefes de Governo afri­
canos reunidos em Kigali que
condenassem as matanças. IExortou também os -soldados
do Exército Nacional e da
Guarda Imperial a deporem
suas armas.

Bangui disse ainda que a

recém formada Frente de Li-

tacou que sua atitude era pes- 'quinta, pessoa a me falar do

soal, que falava aos jornalis- ten;fvel tratamento. dado às'
ta-s como. cidadão privado e crianças centro-africanas",
pediu a seus colegas da Em- acrescentou.
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Bangui disse que um sol- Sêguindo â órdem:54ue nos

dado imperial que veio a Paris deram efetuamos -urna busca
lhe informou sobre a ma- aos estudantes secundários
·tança. "Este soldado. foi a .nas ruas. Nós chegamos a

bertação era uma organização
prendê-los em suas casas. De- pacífica que não queria um

pois, os levamos em carninh- golpe de Estado sangrento.
ões militares, onde foram gol- "Não temos ambições políti-
peàdos com garrotes durante cas, queremos obter a Iiberali-
a vi�ge,m..até �._eris,�o ���tr�L . :�Ç:b ;do re�i�e pela PIesj10
Os.q'uefafavam muito, protes-

'J pôpu[ar. Não queremos dêr-
. . .q",( ,.' I

tavam ou se rebelavam eram rubar o Império mas instituir

silenciados com um tiro. A uma República ou pelo menos

morte era instantânea". uma Monarquia Constitucio- I

O soldado acrescentou que nal" .

NICARÁGUA

Líder vê rompi,nanto como
bofetada contra ditadura

San José "O rompimento de

relações diplomáti2tT'do
México com a Nicarágua re­

presentauma verdadeira bo­
fetada moral no rosto da

sangreta ditadura imposta
pelo general Anastásio So­

rnoza", afirmou-ontem em

San José Carlos Tunner­

mann, membro do chamado.

,"Grupo dos 12" Tunner-

mann disse à Associated
Press que a decisão adotada

anteontem' pelo Governo.

mfiXicano "satisfaz inteira­
mente a todos os opositores
do regime de Somoza e em

geral ao povo da Nicarágua,
que .teve oportunidade de

ver como um governo de- efetive por çsta maneira a

mocrático decide, como se sanção que a consciência da

fora uma sanção morá), não
ter mais relações com um re­

gime que vem violando rei­

teradamente dos direitos
humanos na Nicarágua".
O dirigente do "Grupo.

dos 12" afirmou também:

"Agora esperamos que este

gesto tão importante ado­
tado pelo. Governo do Mé­
xico e, anteriormente pela
Costa Rica, cujo teste­

_munho foi tão importante
para a decisão mexicana,
seja seguido por óutros go­
vernos democráticos da
América Latina,'para que se

América pede contra o re­

gime genocida que governa a

Nicarágua".
Por sua parte, a Direção

Nacional Conjuntá'
-

da
Frente Sandinista de Liber­

tação Nacional fez distribuir
ontem um comunicado que
diz ter sido elaborado em

al&um lugar da Nicarágua,
no qual manifesta "júbilo re­

volucionário pela decisão do
Governo do México de

romper relações com o Go­
verno genocida do General
Somoza".

Diz o comunicado. que "a

resolução do Governo mexi­
cano, que expres�a a von­

tade do povo irmão do Mé­

xico, identificado tradicio-

nalmente com a causa san­

dinista, deve servir de

exemplo aos demais gover­
nos democráticos do coqti­
nente para que também

rompam relações com a san­

guinária ditadura somozista

ese efetive assim o seu iso­

lamento agora que o povo

nicaraguense, com a Frente

Sandinista à cabeça, está

travando a batalha final pelo
triunfo da causa da liber­

dade e da democracia na Ni­
carágua".

. \ -

E a luta continua em todo o país
Manágua -A Guarda

Nacional conseguiu desalo­

jar os guerrilheiros sandinis­
tas que tomaram a cidade
nortista de Jinotega do­
mingo e anunciou ontem.

que. apenas um soldado
morreu nos-combates que se

travam .desde domingo. Os
guerrilheiros atacaram de

. surpresa o quartel militar de
Jinotega, 160 quilômetros
ao norte de Manágua.

o coronel Aquiles Esco­
bar, porta-voz da guarda,
informou, de outra parte,

que "a Guarda Nacional ini­

'ciou uma operação. de recu-
.

peração da cidade" e que de­

salojará "os poucos franco­
atiradores que ainda restam

em algumas casas".

Rebeldes e soldados luta­
ram rua por rua na tarde de

domingo, segundo o teste­

munho de pessoas quê con­

seguiram sair de Jinotega.
Dizem estas que "hájrnuitos
mortos nos dois Idos, mas

não

podemos dizer quantos por­
que saímos com' muita

pressa, antes que os comba­
tes se reiniciassem".

A Guarda Nacional insta­
lou um cerco em torno de

Jinotega pára impedir a

saída dos guerrilheiros. As
linhas telefônicas entre a ci­

dade e os povoados vizinhos
estão interrompidas desde

domingo.
De outra parte, funcioná­

rios da Cruz Vermelha in­
formaram ontem que o Go­
verno, afinal, deu permissão
para que um comboio da

instituição possa. entrar em

.Jinotéga e abastecer sua fi­
liai de medicamentos,
plasma, sangue e alimentos.
A' filial da Cruz havia lan­

çado uma mensagem de au­

xílio, pedindo remédios,
alimentos e leite para as

crianças, "porque tudo co,

meçoú a escassear".
Wilfred Cross,' vice­

Presidente da Cruz Ver­
melha Nicaragüense, infor­
mou que uma caravana de

quatro veículos sairia ontem
para J inotega, a fim de en­

tregar a sua filial tudo o que
ela havia pedido.

México:. posição de liderança na AL.
Bogotá - Sob o título "a lide-

.' rança do México" o jornal
"EI Tiernpo." o.pinou, em sua

edição de ontem, que a deci­

são. do pres'idente José

Lopez Po.rtillo de romper re-

la<,:ões com a .Nicarágua" é

uma atitude de induvidável

projeção po.lítica".
Em editorial, afirma o

jornal:

"O petróleo fornece as

bases para que os países que
·0 possuem empreendem

com segurança o caminho

para o desenvolvimento..

Isto ocorre co.m o México. e,

por isso, frente ao presidente I

Carter, o. mantatário mexi­

cano tratou de igual para
igual, dando-se ao. luxo de
formular as acusações � frus-

,trar po.ssíveis aco.rdos. O

rompimento com a Nicará-

gua é um passo de induvidá­

veis pro.jeções políticas e

corresponde ao velho anseio

de dar ao México uma lide­

rança na América hispânica.

Ferroviários entram
em 'greve na Argentina
por melhor salário

Buenos Aires -Milhares de trabalhadores ferroviários iniciaram,
ontem, imprevistamente, uma paralisação em apoio de reivindicações
salariais, num momento em que o Governo militar articula a participa­
ção de sindicalistas na delegação onerai que enviará a assembléia da .

Organização Internacional do Trabalho (OIT) no próximo mês, em
Genebra. . .'

Segundo fontes oficiais a paralisação, que afeta os seis ramais urbanos e

suburbanos, utilizados pormilhares de pessoas, começou à meia noite e não
se sabe quanto tempo durará. .

,

Nas estações terminais das cinco linhas de trens subterrâneos da
capital foi reforçada a vigilância policial. O pessoal desse serviço vem
executando uma "operação tartaruga" desde há algumas semanas ..
Ao que parece, os ferroviários, que receberam recentemente um

aumento salarial de 15 por cento, reclamam outro reajuste nas mesmas

bases, Uma vez que tal categoria e a que recebe remunerações mais
baixas.·
Não há, até o momento, qualquer indicação sobre a atitude que será

adotada pelo Governo. '

.

A "Comissão dos 25", uma das duas maiores organizações sindicais
do país, con..ocou para o dia 27 de 'abril passado uma greve geral que foi

,
observada parcialmente. O movimento foi declarado ilegal pelo Go-

.

verno que prendeu a maioria dos dirigentes da "Comissão dos 25", dos
'

quais seis estão agora respondendo a processo e cumprindo prisão preven­
tiva.

Todas as greves estão proibidas desde o dia 24 de março de 1976 I

quando as' Forças Armadas depuseram o regime peronista. As leis de
segurança vigentes prevêem penas de prisão de até tO anos para os que
incitem a medidas de f-orça. -

Os ferroviários iniciaram a paralisação num momento em que as

relações sindicais com o Governo atravessam um período de tensão.
Os representantes da "Comissão dós 25" e da Comissão Nacional do

Trabalho (CNT); a outra grande organização sindical, estavam reuni­
. dos ontem, na sede da Confederação Geral do Trabalho (CGT), para
decidir a participação ou não do movimento trabalhista na delegação
deste país a assembléia daOIT. �

Canal do Panamá pode
fechar. Depende dos EUA. I
Manila - O Panamá advertiu ontem Que a navegação mundial I

através do Canal do Panamá poderia ser interrompida a menos que o

congresso norte-americano respeite o espírito e a letra dos tratados.
A Câmara de Representantes debate a questão de quem pagará os

gastos para por em prática os tratados dos se o EUA ou o Panamá.
O Panamá alega que o Presidente norte-americano Jimmy Carter

comprometeu os EUA com o pagamento desses gastos, mas alguns
setores da Câmara dizem que corresponde ao Panamá, pagar os custos.
O delegado panamenho à Quinta UNCTAT, Aquilino Villamonte,

disse em entrevista, ontem, que o Panamá não tem o dinheiro necessá­
rio' para isso.
Anteontem. em discurso aos delegados de 159 países, Villamonte

advertiu que se for aprovada uma legislação que exija que seu país' Iassuma esses gastos, é possível que el não possa garantir o funciona- \.
menta do canal, em "condições de segurança e eficiência".
Advertiu ainda que a aprovação de uma legislação concebida nesses

termos poderia ter "graves repercussões" para o comércio mundial, e

que o Panamá poderia aceitar responsabilidade alguma.
Villarnonte explicou que se não se contar com os reCJ.Jrsos adequadas

para d'idgii' o canal' como se deve, os navios demorarão mais tempo para
cruzá-lo e as demoras custarão aos governos e, comerciantes milhões de
dólares.

O Panamá aparentementé levou o caso a UNCTAD para que o

. mundo conheça o ponto de vista a respeito das questões em jogo no

debate que se trava no Congresso, em Washington, em torno da legisla­
ção necessária para por em prática dos tratados.

Essa legislação se ocupa dos detalhes relativos à implementação dos
acordos, que prevêem a entrega do canal ao Panamá em I. o de outubro
próximo. assim como a continuação do financiamento norte­
americàno de su� operação até 3-1 de 'dezemb�o de 1999.

CONFIRMADA MATANÇA DE 100 (RIANÇAS
Em entrevista que concedeu ontem em Paris, ,protesto -estudanti I contra seu Governo.

o embaixador do Império Centro-Africano ,As crianças foram assassinadas a punhaladas,
na França, Svlvestre Bangui, confirmou a pedradas, tiros e asfixia. O Embaixador,

.

matança de aproximadamente 100 escolares, que ao confirmar a denuncia
entre '8 e 16 anos, por'membros do Exército

do Imperador Bokassa, que ordenou a sangrenta
operação por se sentir ameaçado pelo

o trono q::,e Bokassa mandou construir possui 2 toneladas de bronze e ouro.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Uda.
Rua Fernando Machado, 35 • Centro

CRECI n.o 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/BC

SERRARIA/SJ- Próximo Polícia R. Federal, casa mista -

desocupada c/2 quartos, etc. lote 12x23 - troca p/casa em

Itajai ou vende Cr$ 150.000,00 - facilita pagamento.
R Servo LUIZ ZILLY - próximo a Fábrica Coca-Cola, casa
mista(desocupa logo), c/3 quartos, etc - Cr$ 150.000,00 -

negócio rápido. ._).

RUA FERREIRA LIMA - Ed. Brusque, apto., c/l suíte, 3
quartos, etc. c Cr$ 870.000,00 - todo decorado, etc. '1 •

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FON E, 33-1 768

AUTO LOCADORA COELHO
ADMITE

ELEMENTOS COM B0A FORMAÇÃO, DINÂ­
ry1ICO (A), ORGANIZAD_O (A), PA�A ATUAREM
NO RAMO DE LOGAÇAO DE VEICULOS.

.

OS (AS) INTERESSADOS (AS) DEVERÃO
ENVIAR '''CURRICULUM VITAE" COM 1 FOTO
3x4 E PRETENSÕES SALARIAIS À AUTO LO­
CADORA COELHO - RUA FELIPE SCHMIDT, 81'
- FPOLlS - SC.

.

ALUGA E VENDE
FONE 223537
CRECI n.O 58

{;
01 -Apto Centro - 1 qto. c/dep. Empregada - Aluguel Cr$
4.500,00 .

02 - Casa fins comerciais - Rua Frei Caneca - 7 peças Cr$
6000,00 .

03 - Conj. c/2 salas - 50,50m2 - Edf. Álfa Centauri _

c/telefone, cortinas e mobiliado. Cr$ 8.500,00
04 � Casa Lagoa da Conceição - 3 qtos., living, copa,
COZinha, varanda de frente, garagem, churrasqueira,
dispensa - Aluguel Cr$ 5.000,00 .

05 - Apto. Centro - 3 qtos., armários embutidos, etc.
(sem garagem) - Aluguel Cr$ 5.000,00 ;
06.- Casa Itaguaçu - 4 quartos (1 suíte) BWC, sala de TV
c/estante, cozinha, copa, dep. empregada, área de ser­
ViÇO, garagem, telefone, armo emb., copa e cozinha
c/armário .. A.luguel - Cr$ 12.500,00

.

,

07 - Apto. Centro - 3 qtos., dep. emp., armo ernb., cárpet-
Cr$ 6.500,00 .

ALUGA
-

"

I VENDE
01 - Apto centro-v 3 qtos - Cr$ 480.000,00
02 - Cinco casas (Kobrasol) de 173 a 203m2 - Preços Cr$
850.000,00 ate Cr$ 1.200.000,00 (todas OK)
03 "Sala Cei.sa Center - (42,92m2) - Poupo Cr$ ao.OOO,O.o,
Saldo: Cr$ 3.831,00 mensais. .

04 - Casa Estreito OK - 3 qtos (t.suite) e demais dep. Cr$
1.980.000,00 -

Ponto Beira Mar Norte - 1.000.000,00 (facilitado).
d.

-r •
ANTONIO IMOVEIS
Compra, Venda e

. Administração de Imóveis
Rua �antos Saraiva, 752 Fone 44- .

Estreito CRECI 11\1.)

(I

CASAS Á VENDA FONE 44.4668 .

KOBRASOL - Casa de alvenaria com 2Q5m2: suíte, 3 quar­
tos, e demais dep. Por Cr$ 1.250.000,00, aceita financia-

mentq -:-":;. Cad. Q.El9.,,1., .. J , '.'

•

_'1f5.PJ3,RASO.L --q,qB�v:j,e alvenarla.com 164m2: .suite, 2 quar­
.tos, e demais dêp. Por Cr$ 1.150.000,00 poupança de Cr$
150.000,00 - Cad. 0800
KOB.RASOL - Casa de alvenaria corn 156,20m2: suíte, 2

quartos, e demais dep. Por Cr$ 900.000,00 com poupança
de· Cr$ 100.000,00 e saldo financ. - Cad.0728.
STA. MÔNICA - Casa de alvenaria corn 203m2.: suíte, 2

quartos, e demais dep. Por Cr$ 1.200.000,00, aceita finan­
ciamento - Cad. 0778
BoM ABRIGO - Casa de alvenaria com 260m2: 2 suítes, 1

quarto e demais dep. Por Cr$ 2.520.000,00, aceita finan­
ciamento. - Cad.On8
CAPOEI RAS - Casade alvenaria com 120m2.: 3 quartos, 2

.
BWC'i, e demais dep. Por Cr$ 700.000,00 - Cad, 0798.
"BARREIROS- Casade alvenaria com 140m2.: suíte, 2 quar­
tos', e demais dep. Por Cr$ 650.000,00, aceita financia-
mento. - Cad. 065,3. .

.

LOT. STO. ESTEVAO - Casa de alvenaria com 103m2.:
suíte. 2 quartos, e demais dep. Por Cr$ 550.000,00 pom
poupança de Cr$ 100.0GO.00 e saldo fi nane. - Cad. 0698.
BARREIROS - Casa mista com 113,50m2: 3 quartos, área·
de serviço, churrasqueira. Por Cr$ 450.00Q,OO, aceita ter­
reno - Cad. 0696.
ABRAAO - Casa mista com 72m2:3 quartos e demais de­

pendências. Por crs 320.000,00 aceita proposta - Cad.
�4...' .

'

. TERRENOS Á VENDA'
COQUEIROS - Terreno com 2.400ri12, ótima vista por Cr$
950.000,00 - aceita proposta - 699
CAPOEIRAS - Terreno com 552m2 - por Cr$ 320.000,00-
aceita proposta - 657
ESTREITO" Terreno com 395m2 - por Cr$ 220.000,00 -

aceita proposta - 480
.

BALNEARIO ESTREITO - Terreno com 330m2. - por Cr$
2ao.000,OO � aceita proposta - 793.
TRINDADE - Terreno com 408m2. - por Cr$ 250.000,00 -

aceita proposta - 796
.' ABF3AAO - Terreno com 819m2. : por Cr$ 600;000,OÓ -

aceita proposta - 772.
CASAS PARA ALUGAR FONE 44:5670

TRINDADE - Conjunto Itambé apto. 21 - Cr$ 4.000,00.
ESTREITO - Rua Raimundo Corrêa- Excelentegalpão - Cr$
35.000,00 ._
COQUEIROS - Av. Engenheiro Max de Souza, casa de
alvenaria - Cr$ 13.000,00
COHAB � Rua Santa Catarina 265, casa de alvenaria - Cr$"
2.200,00.

o 1.(.Y

...1 b '

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS DE TELE·
COMUNICAÇOES E OPERADORES DE MESAS TELEFÔNICAS NO
ESTADO DE SANTA CATARINA - SINTTEL - SC.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
'Convoco, na forma do Artigo n.> 16 dos Estatutos. todos os

associados do SINDICATO DOS TRABALHADOOES EM EMPRE­
SAS DE TELECOMUNICAÇ'OES E OPERADORES DE MESAS TE­
LEFÔNICAS NO ESTADO DE SANTA CATARINA - SINTTEL.SC.,
para se reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, no dia 25

do corrente, às 18.00 (dezoito) horas em primeira convocação. e.
.não havendo número legal, em segunda convocação. às 18.30

(dezoito horas e trinta minutos), ficando APROVAD'O ou NAO
APROVADO pela maioria dos presentes. A ASSEMBLÉIA será reali­
zada na sede do SINDICATO, na rua João Pirita, 21- 2.0 andar, sala
n.o 6.

ORDEM DO DIA
1. ° - Leitura do Edital de Convocação publicado nos jornais;
2.0_ Leitura, discussao e votação. por escrutínio secreto do

Relatório de Atividades da Di retoria referente ao Exercício de 1978
e Balanço Geral do Exe'cicio de 1978. bem como o Parecer do
Conselho Fiscal;

3.0 - Leitura. discussáo e votação, por escrutínio secreto. 'da
Previsão Orçarne ntária para o Exercício de 1980, assim como o

Parecer do Conselho Fiscal;
-

4. ° - Inclusão no Acordo Coletivo. a ser assinado no ano de
1980. percentual reJere�te vantagens decorrentes do Acordo para
o SINDICATO em beneficio dos associados;

5.° - Autorização.dos associados à Direto'ria do SINDICATO
para que Ela possa assinar Acordo com a Empresa. Ano 1980;

,

6.° - Autorização à Diratoria do SINDICATO, para que Ela
. possa delegar poderes à FENATTEL, podendo a mesma firmar
Acordo Representando a EMBRATEL junto a TELEBRAS. Ano
1980;

7.0 - Assuntos gerais de, interesse da Classe.

Florianópolis, 22 de maio de 1979
ALDO BUZZI
PRESIDENTE

'

..

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do

GRUPO EXECUTIVO DE LlCITAÇOES (GEL), leva ao conhecimento dos interessados, que
se acha aberta a CONCORRÊNCIA-EDITAL nO 35/79, para execução dos Serviços de

Terraplenagem Complementar, Obras de Arte Correntes e Serviços Complementares na

Rodovia SC 413, trecho Luiz Alves - BR 470, numa extensão de 13,770 quilômetros, com
prazo 'de entrega das propostas até às 9,00 (nove) horas do dia 8 de junho de 1979, no
Protocolo Geral do DER-SC, localizado no 70 andar do.Edifício das Diretorias, à ruaTenente

Silveira, n? 32, em Florianópolis. .

Cópias do -eterido Edital e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos junto ao GEL,
no mesmo endereço acima mencionado

..

DER-SC, em é!orianópolis, 22 de maio de 1979

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇAO

PROCURE TOMAZ
. QUE GARANTE O QUE FAZ

,

13.

CRECI050
FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22,0623
RUA ANITA GARIBALDI Nd' 19: 'SALA 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMOVEIS
ALUGA-SE

SALAS- Temos diversas salas para alugar nos edifí­
cios: Dias Velho - Ceisa Center - Apolo - Aplub -

Miguel Daux - Alpha Centauri. .

..

Apto. Centro - Kiti nete - Cr$ 3.500,00 - Ref..,322
Apto. Centro - c/2 qtos, BWC, dep, empreg., living,
armários embutidos - Cr$ 6.000,00 - Ref. 321
Apto, Jardim Atlântico - c/3 qtos., BWC, cozinha,
área serv., sala, estacionamento. Cr$ 3.500,00 - Ref.
324.
Apto. Coqueiros - 1 qto., BWC, living, cozinha, tele­
fone, mobiliado, estacionamento. Cr$ 5.000,00 - Ref.
325.

.

Apto. Centro - 1 qto., BWC, living, copa-cozinha,
área servo Cr$ 4.500,00 - Ref. 326.
Apto. Centro - 1 qto., livinq, cozinha, BWC, acarpe­
tado. Cr$ 3.500,00. Ref. 327.
Apto. Trindade- c/2 qtos., BWC, Iivinq, cozinha. Cr$
5.500,00 - Ref. 306.
Apto. Coqueiros - c/2 qtos., BWC, living, cozinha.
Cr$ 3.600,00. Ref. 329.
Casa Barra Lagoa - Mobiliada, c/2 qtos., demais
dependênéias. Exc. localização. Ref. 5'11.
Casa - Lagoa Conceição - 3 qtos., suite, 2 BWC,
living, cozinha, área serv., garagem, armários. Cr$
10.000,00 - Ref. $19.
Casa- Ponta de Baixo- São José - Peq. de alvenaria.
Ref.520.

.
"

.

,.Alrãs de caéla
sucesso imobiliário leia,
sempre,o nomeelaTerral.
A Terral sabe que sucesso não é uma

SImples questão de sorte. Sucesso
é o resultado de muito trabalho .

Por esse motivo, antes de qualquer
lançamento, toda a sua infra-estrutura

que ocupa mais de lOO pessoos,
é ativada, para que o sucesso do seu

empreendimento seja uma conseqüéncíc
, lógjcp:. N llpq;rymHC9-�P) I;pra e§s9 '

�, gqf,Çif,lt)O .. ,�t�frakpr���g,l;lma ÇlSS8;SSQIi-\O;",
deploneiornentomerco;dológic_o aos
incorporadores e construtores,
orientando-os no sentido da escolha
do melhor local, da faixa de merendo
e do padrão das construções.
A equipe de corretores é mais do

-que bem treincdc. Possui cadastro
de compradores solecionodos para

. cada tipo de valor do
empreendimento, o que sempre
dá maior garanti0 na hora

.

do repasse.
'

r

REPRESENTANTE EXCLUSIVO PARA

, SANTA CATARINA,
RECOSUL - Repre'sentaçoes e Comércio Sul Ltda.
Rua Sete de Setembro n.? 11 - Telefone 22-7006

Florianópolis - SC

ACEITAMgS REVENDEDORES PARA O ESTADO

�
.

I

Centrais de Abastecimento'do
Estado de Santa Catarina S/A-CEASA- se

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO DE LlCITAÇÁO

EngO Civil Osny Berreta
Chefe qo GEL

EngO Civil José Antônio Soares Amabile
Di reto r de Construção

EDItAL DE_CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Diretor-Presidente da Centrais de Abastecimento do Estado de Santa Catarina S.A.­
CEASAlSC, convoca os Senhores Acionistas, para Assembléia Geral Extraordinária que
será realizadà no dia 04 de junho de 1979, às 14:00 horas, na sua sede social sita à Br 101,

. Km 205, Barreiros, São José. para tratar da seguinte ordem do dia:
1.°) Reratificação da Assembléia Geral Extraordinária realizada no dia 27(vinte e sete),

de abril de 1978;
2. o'Assuntos Gerais.

São José, 18 de maio de 1979.

A DIRETORIA

I' '

HOTÉIS E TURISMO ITAPIRUBÁ S.A.
"HOTISA"

CGC. MF.-86.442.951 /0001-36
LAGUNA * SANTA CATARINA

Capital Autorizado Cr$ 100.000.000;00
Capital Subscrito-Crê 49.196.494,00

Capital Integralizadó Cr$ 49.196.494,00

CONVOCAÇAO ,

O Presidente do Conselho de Administraçao, no uso de suas atribuiçoes e de
conformidade com o Art. l23 da Lei n.? 6.404176 e Art. 21 do Estatuto Social,
convoca os senhores acionistas da Empresa, para a Assembléia Geral Extraordi­
nária que se realizara, na sede Social da Empresa, no Hotel Itapiruba. Praia de

ltapirubá, Município de Laguna, Estado de Santa Catarina, às 10:00 hs. do dia 30
de Maio de 1979, para deliberar sobre a seguinte -

ORDEM DO DIA
1.- Aumento do Capital Subscrito e Integralizado de Cr'P 49.196.494,00 para

Cr$ 64.949.792,08mediante a incorporaçào da Reserva do Capital Social oriunda
da Correçao da Expressao Monetária do Capital, no valor de Cr$ 15.743.298,08.

2.-'- Alteraçao Estatutária, correspondente:
3. - Assuntos conseqüentes e correlatos .

Laguna, 18 de Maio de 1.97�
Hoteis e Turismo Itapiruba S.A -- '1UTISA

f::.milio Fiorentino Battisterla
Presidente do Cons. de \dm. ,

•
e
•

ALUSUD - ALUMíNIO DO SUL S.A.
o Ç.G.C.MF. 82.998.600/0001 -55

. •

.

I .

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDI�AL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os Senhores Acionistas da ALUSUD-Alumínio do Sul.
S.A., para reunirem-se em Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se
na Sede da Sociedade, à SR 101, Km 343, Bàirro São Cristóváo. na cidade
de Tubarão, Estado de Santa Catarina; no dia 31 de maio de 1979, às
10:00 (dez) horas, para deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1. O) Elevação do capital autorizado para Cr$ 256.000.000,00 (Duzentos e

cinquenta e seis milhões de cruzeiros).
2. O) Alteração parcial dos Estatutos Sociais ..
3.°) Outros assuntos de interesse da sociedade.

Tubarão (SC), 1·8 de maio de 1979
Eng.o Jayme Antunes Teixeira

Presidente do Conselho de Administração

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1L'J.t_
lJ.:00. - Abertura Musical 16:45 � Sessão Aventura ..

1l:15 - Inglês com FisK - Tarzã
'

11:30 - TV Educativa 17:15 - HB 79·
.

.
12:00 - RC Show - Arquivo Confidencial "1
13:00 -' Cinema Livre - Senhora 17:30 - Sítio do Pica-Pau Amarelo.
de Alta Roda 18:001- Memórias de Amor
15:00 - Terra de Gigantes 18:50 - Jornal das Sete
15:50 - Viagem ao Fundo do Mar '19:00 - Feijão Maravilha
16:40 - Simbad Júnior 19:50 - Jornal Nacional
17:30 - Os Monkeis 20:20 - Pai-Herói
17:50 - Os Pankekas 21:00 - Taça Libertadores
18:25 - Clube do Míckey ,

- Gu�rani x Olímpia
18:55 - Jogo Aberto 23:00 - Jornal da Globo
19:00 - RC Notícias 23:30 - Campeões de Bilheteria
19:10 - Jeannye é um Gênio ELDORADO - FLORIANÓ-
20:00 - O Espantalho 'POLIS -.4
21:00 - Gaivotas I ::_ Criciúma -'9
21:50 - RTN Espaço Maior 16:15 - Maria Bueno
22:00·- Cine Mundial -

.

17:00· Primeira Edição
A Serviço do Crime 17:30 - Novelinha

,
23:35 - Cinerama 17:40 - Desenho
- Névoas de Terror, 17:50 - Gente Jovem
01:05 - Sweeney 18:00 � Mary T. Moore
CATARINENSE CANAL 12 18:30 - Revista Feminina
11:45 - Nossa Terra, Nossa Gente 19:00 - Cara a Cara,
14:15 - Telecurso II Grau

.

19:45 - Jornal Bandeirantes,
12:30 - O Mundo Indomável 20:05 - Os Biônicos
13:00 - Globo Esporte' �1:05 - Bola Nove.
13:15 - Jornal Hoje' '21:10 - Starski-e Hutch
13:45 - Scooby Doo 122:05 - 9 Notícias
14:15 - Sessão das Duas '22:45 - Divisão Especial
.16:00 - Festival Tom e Jerry 23:45 - Sérpíco ..

16:15 - Tarde Cor Especial po:15 ;- Seres doAmanàã
. '-,

.. -. ..

\

CINE ROXY

Uma. Garota Nua
CINE CECOMTUR
Sexo e Violência
em Búzios

Francinette, Milton
Villar e Rossana Martins
14, 16, 19: 45 e 21:45 horas
Censura: 18 anos

Assassinada
Irene Demik
e Philip Leroy
As Taradas Atacam
Pedro de Lara e

.

Bianchini Della
Costa
14 e 20 horas

Censura: 18 anos

CINE SÃO JOSÉ
Noite em Chamas

. T�ny Ferreira e

Maria Lúcia Dahl

15, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 18 anos

CINE JALISCO
O Céu Pode Esperar
Warren Beatty e

Julie Christie
20 horas
Censura: livre

CINE CORAL

Assim Era a

Pomochanchada

Jorge Dória e

Sandra Barsotti

15, 20 e 22 horas

Censura: 18 anos

CINE GLÓRIA
Vm Dia de Cão

AI Pacino e.

John Cazale
AI�orada de Sangue
Thimoty Bottons

e Nicole Pagatt
20 horas

Censura: 18 imos'

CINE RITZ

Desejo ViolentÓ
Mario Cardoso e

Ana Maria Nascimento

17, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 18\ anos

HOTÉIS E TURISMO ITAPIRUBÁ S/A. HOTISA

C.G.C. (M.F.) 86.442.951/0001-36
Sociedade de Capital Autorizado

Sociedade Anônima de Capital Aberto
OEMEC/RCA-2oo-76/356

Capital Autorizado Cr$ 100.000.000,00
Capital Subscrito Cr$ 49.196.494,00

Capital Integralizado Cr$ 49.196.494,00

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDlN�IA
(Realizada em 30 de, dezembro de 1978) I

Aos 30 (trinta) dias do mês de dezembro de 1.978, às 10,00
-

alteração do Artigo 5.° do Estatuto Social, esclareceu o Sr.

horas, na sede social de "Hotéis e Turismo Itapirubá S/A. Presldente, pelo que, nomeou/uma comissão composta pelos.
Hotisa", sita à Praia de Itapirubá, Municipio de Laguna, Es- Senhores Hildo José Batistella, Enio Mario Marin e Ernesto
tado de Santa Catarina, reuniram-se em Assembléia Geral Luiz Casali, para apresentarem uma proposta da nova reda­

Extraordinária, os acionistas de' "Hotéis e Turismo Itapirubá ção do citado dispositivo estatutário., suspendendo a sessão
SIA. Hotisa" ,atendendo à convocação que' lhes foi feita, nos enquanto perdurasse o trabalho da citada comissão. As 1 0,45
termos do Art. 21, do Estatuto Social eArt. 142, IV da Lei 6.404, horas; re-instalados os trabalhos, foi pela Comissão, apresen­
de 15.12.76. Exatamente às 1 0,00 horas 0.8r. Emilio Fiorentino tada uma sugestão para a nova redação do Art. 5.odo Estatuto
Battistella, na qualidade de Presidente do Conselho de Admi- Social que, posta em discussão foi devidamente apreciada
nistração, determinou ao contador, Sr. João Alberto Panceri 'pelos presentes e, submetida fi votação, foi aprovada por
que procedesse, pelo livro de Presença dos Acionistas, à' unanimidade, 'pelo que, o Arti9cr. 5.°, "caput" do Estatuto So­

verificação do "quorum" existente, tendo o mesmo. infor- cial passou à seguinte redação: 'Art.5.0:-ASociedadetemo
mado estarem presentes acionistas representando amaioria regime de Capital Autorizado, regulado pela Lei n.� 4.728, de
absoluta do capital social com direito a voto, conforme folha 14 de julho de 1.965 e seu valor é de Cr$ 100.000.000,00 (cem
9, do dito livro de Presença de Acionistas, em número. supe- milhões de cruzeiros) dividido em 100.000.000 (cem milhões)
rlor, portanto, ao mínimo previsto no Art. 13!i da Lei 6.404, de de ações nomlnatívas. rio valorde Cr$1,OO (um cruzeiro) cada
15,12.76. Com essa informação, disse d Sr�:EmniU Fi arêflÍ'itlo" ;;uma:das quais 50.0ÕO,OO@{'ciÀqüentamilhóes)'sã0ordinárias,
Battistella aos presentes, haver condições para ser inStãla\j��'1 Cif�fo:t.�.oõO' (treze milliõêSlie �t!fnta ,mil) são preterencíaís
em primeira convocação, a Assembléia Geral Extraordinárià': 'classe "A" e 36.930.00a, (trintà e seis milhões novecentas e

Por aclamação, foi indicado o Sr. Emilio Fiorentino Battistella trinta mil) são preferenciais classe "6". Ainda em prossegui­
para presidir os trabalhos, o qual, agradecendo a indicação, mentoao item "2" da Ordem do Dia, informou o Sr. Presidente
assumiu apresidência, declarou instalada aAssembléia Geral que, com data de 12.10.78, a Empresa recebeu do Banco do
Extraordinária' dos acionistas. de' Hotéis e Turismo Itapirubá Brasil S/A-FISET- o expediente CADAS/78/89 que insurge
SIA. Hotisa, convidando a mim, Roland Hans Kumm, para contra a atual redação da letra "a", do parágrafo 2.o,Art. 5.odo
secretariar os trabalhos, o que aceitei. Instalada a mesa, o Sr. Estatuto, uma vez que dito dispositivo não mantém- especl-:'
Presidente determinou a mim que procedesse à leitura da 'ficamente -: as vantagens atribuídas às ações preferenciais
Ordem do Dia da Assembléia, constante do Aviso de Convo- classe "B" quando do ingresso do FISET como acionista da

cação publicado no Diário Oficial do Estado de Santa Cata- Empresa. Ditas vantagens Se interpretados o Art. 5.oa o de n.O

rina, nos dias 20,21 e 22/12/78 e no Jornal "O Estado" editado 24 do Estatuto, são mantidos, mas; para melhor clareza e, em

na cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina, nos atenção à solicitação e sugestão do Banco do Brasil SI-A.,
-

dias 21, 22 e 23/12/78, cujos jornais achavam-se à mesa à propomos a alteração do texto da citada letra "a" do pará­
disposição dos senhores acionistas. A convocação, cuja lei- grafo 2.°, Art. 5.° do Estatuto Social, para a seguinte: "Art.
tu ra me foi determinada, é do seguinte teor: "O Presidente do 5.°-... , parágrafo 2.°_... , a)-Terão participação integral
Conselho de Administração de Hotéis e Turismo ltaplrubá nos resultados das operações da sociedade ou empreendi­
SIA. Hotisa, no uso das atribuições que lhe confere o Art. 21 mentes beneficiários, em paridade de condições com as

do Estatuto Social, convoca os senhores acionistas da refe- ações ordinárias, seja qual for a forma de distribuição dos
rida empresa para a Assembléia Geral Extraordinária a referidos resultados, não sendo admitida nenhuma ·forma
realizar-se, na sede social, à Praiade Itapirubá, Laguna, Santa complementar de qualificação dessas ações, (parágrafo. 2. °
Catarina. às 10,00 horas do dia 30 de dezembro de1.918, para do Art. 8.°, do Decreto Lein.? 1.376/74) mas terão prioridade
se deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: 1) Aumento do na distribuição de um dividendo fixo e não cumulativo de 6%

Capital Autorizado, de Cr$ 60.000.000,00 (sessenta milhões de (Seis por cento) ao.ano", A alteração que propomos, referiu o

cruzeiros) para Cr$ 1 00.000.000',00 (Cem milhões de cruzei- Sr. Presidente, não se constitui, propriamente em alteração,
ros); 2) Alteração do Artigo Quinto do Estatuto Social; 3) mas sim da restauração de situação já anteriormente exis­
Demais atos conseqüentes e correlatos. laguna, 20 de de- tente, Por isso, sugiro que, discutida, seja aprovada. Posta a

zembro de 1.978. (ass.) Emilio Fiorentina Battistella, Presi- matéria em discussão, notou-se a aquiescência dos presentes
dente do Conselho de Administração. Ato contínuo, determi- pelo que, em seguida o Sr. Presidente a pôs em votação tendo
nou o Sr. Presidente que esta secretaria procedesse à leitura sido aprovada por unanimidade a redação proposta pelo Sr.
da Proposta enviada a esta Assembléia pelo Conselho de Presidente,peloque a letra "a" do paráqrato z.v.co Art. 5.Odo
Administração, o quefit, nos seguintes termos: "Itapirubá, 20 Estatuto So.cial, passou à seguinte redação: "Art. 5.° -. , .,

de dezembro. de 1.978. - Senhores Acionistas: Em reunlâo parágrafo 2.°... ; a) - Terão participação inteqral nos resulta-.
deste Conselho, desta data: houveram por bemos senhores dos das operações da sociedade ou empreendimento benefi­
conselheiros recomendar e propor a essa Assembléia o au- ciários, em paridade de condições com as ações ordinárias,
mento do Capital Autorizado, de Cr$ 60.000.000,00 (sessenta seja qual for a forma de distribuição dos 'referidos resultados,
milhões de cruzeiros) para Cr$ 100.000.000,00 (cem milhões não sendo admitida nenhuma forma complementar de quali­
de cruzeiros). Dita medida é recomendável, em primeiro lugar, ficação dessas ações (parágrafo 2,Odo Art. 8,°, do Decreto Lei

para dar cumprimento ao que determina o paráqrato 2.° do n.O 1376/74) mas terão prioridade na dlstribulçâo-de um divin­
Art. 168, da Lei 6.404, de 15,12.76 e, também, para que haja dendo fixo e não cumulativo de,6% (seis por cento) ao ano".
disponibilidade de limite autorizado para um eventual au- Aprovada essa matéria, disse o Sr, Presidente, que
menta do Capital Subscrito, para que as constantes atualiza- encerravam-se os assunt.os atinentes ao item. "2" da Ordem

ções e aumentos do Capital Subscrito não fiquem na depen- do Dia é os constantes do item "3" da programação da As­
dência de seguidas e constantes convocações dessa Sobe- sembléi. são da alçada do Conselho de Admi nistração e da
rana Assembléia, cuja convocação e instalação, além de one- Diretoria, pelo que considerava esgotados os assuntos dessa
rosa e incômoda, tem prazos e quorum estipulados em lei. O Assembléia. Efetivamente, nada mais havendo a tratar, o Sr.

'

aumenta do limite do Capital Autorizado, outra conseqüência Presidente suspendeu a sessão pelo. tempo necessário a la­
não tem que a de permitir o aumento progressivo do Capital vratura da presente que, ao se reabrir os trabalhos foi. lida e

Subscrito, sem a necessária intervenção I e manifestação achada conforme, vai por todos assinada, inclusive por mim
dessa Assembléia, até o limite autorizado. O direito de prefe- secretário.
rência assegurado por.lei e no Estatuto, resguarda e ressalva a

manutenção dos percentuais de participação às minorias
acionárias. O aumento que ora se propõe, ao que-pensamos, é
necessário, viável e condizente com o grau de crescimento e

desenvolvimento de nossa empresa, e, ao mesmo tempo, dá
cumprimenta a determinações legais (parágrafo 2. ° Art. 168,
da Lei 6.404), não atendidas naAssembléia Geral Ordinária de
1978, Aproveitamos a oportunidade para apresentar aos se­

nhores acionistas, os nossos votos de cordial e distinta consi­
deração. Atenciosamente (ass.) Emilio Fiorentina Battistella
- Presidente do Conselho de Administração". Dando pros-

.

seguimento aos trabalhos, o Sr. Presidente. informou aos se­

nhores acionistas que o aumento 'proposto será coberto com

a oportuna emissão das ações respectivas, mantendo-se a

mesma proporcionalidade e vantagens das atualmente exis­
tentes. Posta a matéria em apreciação e discussão foi ampla­
mente debatida e discutida permitindo ao Presidente, a final,
pô la em votação. Solicitou o Sr', Presidente que permane­
cessem sentados os que aprovavam a matéria, levantando-se
os que à rejeitavam. Verificou-se que, por unanimidade e sem

qualquer restrição foi aprovada a Proposta do Conselhode
Administração, resultando, conseqüentemente, aumentado o

limite do Capital Autorizado dà empresa, em Cr$
40,000',000,00 (quarenta milhões de cruzeiros), passando de
Cr$ 60.000.000,00 (sessenta milhões de cruzeiros) para Cr$
100,000.000,00 (cem milhões de cruzei ros). Aprovado, que foi,
o limite do Capital Autorizado, surge, como conseqüência, a

laguna, (SC), 30 de dezembro de 1.978.

EMILlO FlORENTINO, BATIISTELLA
Presidente da Mesa

R()LAND HANS'KUMM
Secretário

A presente é cópia fiel da original que se acha transcrita no

livro de Atas das Assembléias Gerais, às folhas 117 a 120 e

assinada pelos seguintes acionistas: Codema Comercial e

Importadora Ltda.; Sobrave-Socied'ade Brasileira de Veículos
Ltda.; Emilio Fiorentina Battistella; Suvesa-Super Veículos
lndústrla Comércio e Transportes Ltda.; Cotrasa-Comércio de
Transportes e Veiculos Ltda.: Indústria e Comércio de Madei­
ras Battistella Ltda.; Enio Mario Marin; .Roland Hans Kumm;
Luiz Carlos. Batistella; Odelir Batistella; Rubens Battistella;
Ernesto Luiz Casali; Paulo Etewaldo Pfutzenreuter, Edmor
Ângelo Buffon e Odette Vill'anova Piccoli.

Laguna, (SC), 30 de dezembro de 1.978,

EMILlO' FlORENTINO BATIISTELLA
Presidente da Mesa

ROLAND HANS KUMM
Secretário

Para quem gosta de música, a noite é boa.
Após as peripécias do desaparecimento e reencontro de seu

equipamento de som, entre Brasília e Rio,
John McLaughlin e Egberto Gismontichegarn a Florianópolis,

para o que promete ser o show do ano.-

Ainda hoje é possível adquirir ingressos
na Bruneti Discos, à rua Felipe Schmidt.

Todos, pois, à noite no Ginásio Charles Moritz,
com a aparelhagem completa, de 22 toneladas.

John McLaughlin e .Egberto
Gis,nonti: o show do ano

OESTAOO

ricano, McLaughlin passou a

tocar, semi­

profissionalmente, com vá­
rios grupos, despertando,
certa feita, para a' religião.
Foi aí que a música oriental
começou afazer parte de sua
vida .. Com seu nome cada
vez mais citado, o artista
acabou 'sendo contratado

por· um empresário dos Es­
tados Unidos, após o que, já
em Nova York e com um

álbum gravado, formou,
com Tony Willians e Larry
Young, e, mais tarde, com
Jack Bruce, o Lifetime,
uma banda fundamental
para a fusão jazz-rock.
,

Em 1972, influenciado
pela cultura hindu, formou a

famosa Mahavishnu Or­

chestra, um importante
acontecimento que redimen­
sionou a tradição jazzística
dentro da atmosfera musical
da época. Em 75, com a de­

sintegração da Mahavishnu,
McLaughlin formou o

grupo Shakti, qu durou
três anos, fazendo uma mú­
sica que mistura as culturas

. I, . . - .

musicais ocidentais e orien-
tai num contexto acústico, e
que deu novo significado ao

conceito de fusion. Em
1978. voltou com força to- '

tal, ao contexto elétrico.
GISMONTI
Com) um' trabalho plena­

mente aceito, tanto pelo pú-.
blico como pela crítica espe­
cializada, Egberto Gismonti
é hoje um músico de proje-

.

ção internacional. São pou­
cos os que ainda pensam em

questionar se ele é "um mú-:
sico erudito que faz' música
popular ou um músico po­
pular que faz música eru­

dita", uma polêmica antiga
I que foi levantada no' início
de sua carreira. Tendo rom­

pido todas as barreiras e

fronteiras geográficas, polí­
ticas e sociais, faz hoje uma

música que se enquadra em

definições ou padrões ultra-

A crítica musical é unâ- gunda parte do concerto.
nime em considerar a união Com exceção de dois núrne- .

de John McLaughlin e Eg- ros - um dueto com os tecla­
berto Gismonti pelo menos dos de Stu Goldberg e outro

estimulante, porque "suas com o violino de L. Shankar
idéias 'musicais e seu virtuo- -, que salvaram a noite, os

sismo como instrumentista demais temas quase não
os situam entre os maiores foram distinguidos, devido a

do panorama atual, em todo problemas técnicos e de am-
, o· mundo". Esta dupla, que biente. Tenso, o músico faz
iniciou uma excursão por o que pode, tocand� com

sete capitais brasileiras, raiva e, entre altos e baixos,
apresenta-se esta noite em o espetáculo chega ao final,
Florianópolis no Ginásio' i num clima de apoteose.
Charles' Moritz, caracteri- MCLAlJGHLIN

. zando uma promoção de Considerado um dos mais
alta categoria numa cidade ecléticos guitarristas da mú­
pobre em bons espetáculos. sica contemporânea, John
A apresentação de M�

,

Ma'ctá:ugl')h'n' ,rrii'stl}ra . a:
cLaughlin e Gismonti - Tro-

.

coitlplêxldàde da improvisa­
pical Jazz-Rock - no Brasil ção jazzística com a veloci­
teve início em São Paulo, no dade e o alto volume do
ginásio da Portuguesa de rock, junta à tradição jazzís­
Desportos, prosseguindo tica a música oriental e ele­
por Belo Horizonte, Brasí- mentos do rock "heavy me­
lia, Rio de Janeiro, Curitiba, tal", soma à concepção de
vindo agora para Florianó- guitarra jazz e sensibilidade
polis é terminando em Porto e a destreza do violão clás­
Alegre, no próximo dia 25, . sico. Esse ecletismo levou-o
após o que, a dupla faz dois a 'desenvolver o único estilo
espetáculos na Argentina, de gusitarrafusion depois de
Em São Paulo, onde tam- Jimmy Hendrix, primeiro
bém foi feita num ginásio, a com o Lifetime e depois com
apresentação foi prejudi- à sua famosa Mahavishnu
cada pelo ambiente, consi- Orchestra, considerado um

derado péssimo para shows dos mais importantes e in­
musicais. fluentes grupos de música
Mesmo assim, a recepti- dos anos setenta.

vidade do público foi boa, Inglês de Yorkshire, John
caracterizando-se por uma McLaughlin nasceu em 1942
lotação total, com a pre- numa família de músicos.
sença de grande número de Com a ajuda dos irrnãns

. jovens, na faixa dos 18 anos. mais velhos e a influência da
A apresentação começou Nona Sinfonia de Beetho­
com atraso, mas a presença ven, passou, aos nove anos,
de Gismonti, com calças de á estudar piano. Pouco de­
brim, camiseta de malha, pois, porém, foi seduzido
toalha ao pescoço, foi o sufi- pelo som da guitarra, sendo
ciente para acalmar o arn- também influenciado pela.
biente. Durante uma hora música flamenga e principal­
ele e seus músicos do grupo mente por, Diego Rei­
Academia de Danças - nhardt, além de ter sido
Mauro Senise na flauta, marcado pela combinação
Zeca Assunção no baixo guitarra-violino (sua mãe 1
acústico, Zé Eduardo na ba- era. violinista), combina'ção:e
teria e Percussão - fazem "ro- que levou para Mahavishnu Jl
lar muito som", cumprindo Orchestra, para o grupo .s
a promessa do cantor. . Shakti e para a sua nova Ele- � ,

Após o intervalo, M- . tric Band. .s
cLaughlin dá início à se-. Descobrindo o jazz ame- �_-----.....--

passados.
-

O que ninguém questiona
é o alcance do público' que
Gismonti 'conseguiu, ven­

dendo muito mais do que a

média conseguida pera mú­
sica instrumental feita e gra­
vada no 'Brasil. Para chegar
ii isse, não se limitou à mú­
sica erudita, cultivando o

rock, o jazz, o samba, o

baião e ii música folclórica,
além de modesta música de
sua terra. natal, no interior
do Rio de Janeiro.
A partir 'de 1967, quando

'

desistiu de uma bolsa de es­

tudo ganha em Viena e pas­
sou a trabalhar ativamente,
seu nome foi paulatina­
mente subindo no conceito
da crítica e do público. E,
em 70, tinha duas composi­
ções gravadas por vários
cantores brasileiros ,e es­

trangeiros, além de ter gra­
vado discos na Europa. Em
75, fez uma grande turnê
pelos Estados Unidos, onde
gravou também mais um

disco e fez um contrato de
cinco anos com a Werner
Bros. Com "Dança das Ca­
beças", 'sua música foi acla­
rnada pela crítica européia e

americana e passou a ser

premiada em diversos países
estrangeiros.
Paralelamente às grava­

ções e à fama adquirida no

exterior, com um cunho es­
sencialmente jazzístico, Eg­
berto Gismonti .prosseguiu
seu trabalho no Brasil, apro­
fundando suas pesquisas em
nossa música regional. As­
sim', colheu material 'que
al'{rá'ngJ''d�sde o Sul ;até o

Xingu, onde, inclusive, pre­
parou a trilha sonora do
filme "Raon i", longa-.

. metragem sobre os índios
brasileiros que concorreu ao

"Oscar'<deste ano na catego­
ria de documentário. Esse
material influiu décisiva­
mente para o seu trabalho
atual, eclético e renovador.

Convidado Especial ,

�oGismonti BlAcademiadBDanças

Dia'23 de maio - Ginásio Charles Moritz - 21 horas
Ingressos à venda: no local e na Bruneti Discos (Felipe Schmídt).
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Qualquer chuva, em Tijucas, provoca
enchentes, com sérios prejuízos para a

cidade e municípios vizinhos.
Tudo por causa do assoreamento' do rio,

explica o prefeito Lauro de Brito.

Tijucas; uma cidade ameaçada, ·pede socorro.

A solução, para o Rio Tijucas: a dragagem.

o prefeito de Tijucas e toda o nível do rio e invadindo a

a população da cidade estão cidade".
há muito tempo preocupados A construção da BR-101 foi
com o assoreamento ou sedi- o primeiro problema a surgir e
mentação do rio Tijucas.' �lJe �gfãvou a situação do no e

Desde a desembocadura até da cidade de Tijucas. Ela for­
grande parte do percurso que mou uma barragem no sen­
faz dentro do perímetro ur- tido norte-sul, impedindo que
bano, a profundidade do rio nas épocas de chuva a água se

não supera a média de 80 cen- espalhe normalmente por
tímetros e em alguns pontos toda a planície do Vale do Ti­
.chega a ser bastante raso. Isso jucas. Obrigatoriamente, en-.
'faz com que qualquer chuva tão, as águas são canalizadas
provoque cheia em toda a ci-. somente para o rio, que mais
dade, causando prejuízos de facilmente transborda por
toda natureza. Disse 'o pre- falta de espaço. Esclareceu
feito Lauro Vieira de Brito, do Lauro de Brito que toda vazão

.

MDB, que a cidade vive cons- da água, que vem desde Ange­
tantemente ameaçada quando lina, Nova Trento, Cane­
chove e não esquece as en-

, linha,' Major Gercino e São
chentes de agosto e setembro João Batista, é desembocada
de 1977: Percorrendo o rio até no rio Tijucas.
sua desembocadura, o pre- Outra barreira mais recente
feito assim classificou o 'Tiju- foi a construção da rodovia
cas: "O rio parece uma lagoa, SC-4ll, paralela ao rio Tiju­
está morto, não tem corren- cas, no sentido leste-oeste,
teza e .não tem volume de impedindo dessa forma a

água." Mostrou também que vazão das águas para a parte
"em qualquer ponto é possível norte.' Como de outro lado o

atravessá-lo a pé, com água à terreno é montanhoso, toda
altura das canelas". água que desce por aquela

parte do Vale do Tijucas for­
çosamente está impedida de se

espalhar, encontrando como

único caminho o rio, que
transborda mais rapidamente
e atinge todo o perímetro ur-

bªf!Q, 1 J ':.. , ': "".J,i; ,,' ,

Disse ainda 0 prefeito que,
em função do assoreamento;a
boca da barra está senão des­
viada paraô sul, concen­

trando um grande depósito de
areia na embocadura do rio e,
ao mesmo tempo; estreitando
o canal ao máximo, a ponto

CAUSAS
Explicou o prefeito que o"

processo de assoreamento no

leito do rio Tijucas, que 'vem
ocorrendo ano após-ano, é. em
{Uf!ç�O dos �esmfl!fffllrJltq�l' ',

�a construção de e�1JBld��.çtue
percorrem o vale e ão próprio
cultivo das terras da região.
Disse que "o processo de ero­

são é violento e toda areia se

depositar na boca da barra, o
que impede que as águas che-:
guem ao mar, transbordando

AUTO LOCADORA COELHO

ELEMENTOS 'CO���!T�OR�AÇÃO, DINÂ­
MICO (A), ORGANIZADQ (A),.PARA ATUAREM
NO RA�ODE LOCAÇÃO DE VEíCULOS� :

"

'

OS �AS) INTERESS�DOS '(AS)l1D!;VERÃO
ENVIAR "CURRI.CULUM VITAE" COM 1 FOTO
3x4,E PRETENSÕES SALARIAIS À.AUTO 'LO­
CADORA COELHO - RUA FELIPE SCHMIDT, 81
- FPOLlS - SC.

,

de quase fazer a ligaçâo das
duas pontas. '

A população de Tijucas
condena de forma impiedosa
a construção de uma barra­
gem de cerca de três quilôme­
tros, executada pela indústria
Usati S/A, paralelamente. ao
rio, com o objetivo de prote­
ger suas fazendas, suas terras
e o grande cultivo de' cana­
de-açúcar. Em caso de cheia,
explicou o prefeito, é menor o
território a ser ocupado pelas
águas, que mais facilmente al­
cançam a cidade.
Lauro Vieira de Brito não

considera a barragem da Usati
um perigo e uma ameaça para
a cidade que administra por­
que entende que a barragem
não é muito alta e foi feita de
areia, estourando quando
ocorrer uma grande enchente.
Disse que as cheias já atingi­
ram a barragem da Usati, dei­
xando as turbinas da casa de
bomba debaixo d'água.
SOLUÇA0

'

Esclareceu o prefeito que
um projeto de engenharia rea­
lizado pelo DNOS em 1977
previa a dragagem do rio Ti­
jucas num percurso de apro­
ximadamente quatro quilô­
metros, desde a ponte de, ferro
(antiga estrada que ligava Ti-
JUGas, a. Flpri�WR,PJ1R-li21jJ�, adesembocadura,:d.o riokn.uma
profundidade

"

média'" de
quatro metros,
Informou que o projeto

'elaborado pelo DNOS foi en­
caminhado' ao Ministério do
Interior e ao Governo do Es­
tado. Toda a classe política foi

/

o trator, tentando desobstruir a bbca da barra.

"movimentada para que plei- Na última segunda-feira, o
teasse junto ao Governo Fede- prefeito Lauro Vieira procu­
rai a inclusão de verba no rou o atual secretário dos
montante de Cr$ 40 milhões Transportes e Obras e, juntos,
(na época) no orçamento de foram falar com o diretor do
1978, para que as obras,de 'DNOS em Santa Catarina,
dragagem do rio pudessem ser Aurélio Rernor, queprometeu
realizadas. uma draga terrestrepara con-::

Ocorre, lamentou o pre-: seguir pelo menos desobstruir
feito, que "até o presente tal a boca da barra, na tentativa
recurso não foi incluído no de resolver o problema provi-
orçamento de investimento do soriamente.

'

DNOS". O Governo Federal A solução definitiva, se­

liberou para Santa Catarina gundo ele, seria dragar todo o
um total de Cr$ 450 milhões; rio ou pelo menos executar o
beneficiando o Vale do rio projeto do DNOS elaborado
Tubarão e rio Itajaí. Disse que em 1977. Com a dragagem,
Tijucas "ainda continua fora Tijucas ficaria, talvez, sem o

da programação do DNOS e perigo das cheias durante
do Ministério do Interior", meio século. Disse que have­
sem contudo entender o mo- ria também um grande apro-
'tivo. Mas a população não veitamento de área de terra,
teme em dizer que "Tijucas visto que a dragagem vai jogar
não recebe os benefícios do a areia do rio nas duas mar­

Governo porque o prefeito é "gens, recuperando milhares
do MDB", de metros de uma área que

Em certos trechos, "o rio parece uma lagoa, está morto; ..
"

poderá ser acrescentada a

uma parte que já foi aterrada
com o afastamento do mar.

Mas enquanto a dragagem
não é executada, um trator e

vários operários da Prefeitura
fazem o trabalho de desobs­
trução da boca da barra, evi­
tando que a cidade a qualquer
momento venha .a sofrer
inundação, de que constan­
temente vive ameaçada.
PREJU'ÍZOS '

Ao mostrar as fotos das
duas grandes enchentes de 77,
o prefeito de Tijucas salientou'
que a cidade fica totalmente
alagada, com a água atin­
gindo cerca de 60 a 80 centí­
metros. O comércio tem

grandes prejuízos e é obrigado
a permanecer paralisado por
vários dias. A população
perde grande parte dos móveis
e eletrodomésticos, os muros

são destruídos e o calçamento

e os bueiros ficam danifica­
dos. Disse q prefeito que o

município tem prejuízos in­
calculáveis na recuperação da
cidade e lembrou que, em

1977, perderam-se 18 pontes
de madeira nas pequenas loca­
lidades do interior. No ano

passado a Prefeitura não pôde
realizar obras novas: apenas
ficou recuperando a cidade
dos danos causados pelas
cheias de 1977.
As cerâmicas são as mais

prejudicadas, porque perdem
grande quantidade de'
matéria-prima estocada.
Além de perderem os fornos,
ficam também impossibilita­
das de trabalhar por 15 ou 20
dias, até que venha a seca e

possam aproveitar e reencon­

trar a matéria-prima. No mu­

nicípio, entre cerâmicas e ola­
rias, existem cerca de 50 a 60
dessas indústrias de grande,

médio e pequeno porte, Tam­
bém a agricultura tem pre­
juízo total, principalmente a

'cultura da cana e do fumo.
'Durante as cheias, esclare­

ceu o prefeito Lauro Vieira, o
prejuízo atinge todos os mu­

nicípios do Vale do Rio Tiju­
cas, tais como Canelinha,
Nova Trento, São João Ba­
tista, Leoberto Leal, Major
Gercino, alérn tía própria Ti­
jucas, que é mais -castigada
pelas águas. Queixou-se que,
normalmente, a ajuda do Go­
verno para cobrir os prejuízos
é da ordem de apenas 10 por
cento. Em 77, o prejuízo foi de
mais de Cr$ 15 milhões e a

Prefeitura recebeu, somente
Cr$ 1',5 milhão. No entanto,
disse, reuninde todos os pre­
juízos da indústria, comércio
e obras públicas da região, o
total extrapolou, a Cr$ 100
milhões.

oESTADO

HOTÉIS E TURISMO ITAPIRUBÁ S/A - HOTISA
C.G.C. (M.F.) 86.442.951/0001-36

,

'

BOLETIM.DE SUBSCR�ÇÃO EM 22:12 ..7� ". ' .'
ACIQNISIAS .SUB,SCcR�;J;O,ijE.:$ DE;�Ç"OE;S;}()filDI�Aij\A$i·�N��1IV�% ,Gs;n:m l0Tni ,Hoc':'
»�'�"\f"�_l,"'f'T '�'5� Iti""CapitaJ -Auto,rizado",,-CI"$-6(!):;OOOlOOQ;,Os,.,>i 'fJ'Z '">.�,- :",,"'- ;"''''(),:n'w''' 'i ,P;3;,""""'''' "

� -

�." ,: ,"
'

Capitat 'Sul)scrito - Cr$ 46.042.180,00 " ., . "
'

Capital Integ ralizado - Cr$ 44.196.494,00

Ind. e Com. de Madeiras
Battistella Ltda. 84.933.1.18/0001-62 Bras. Lages-SC
Suvesa-Super Veíc., Ind.,
Com. e Transp. Ltda. 88.301.668/0.001-10 Bras. Canoas-RS
Emilio Florentino' Battistella 004.883.309-63 Brás. Jndustrial S. Paulo-SP
Enio Mario Marin 003.965.329-34 Bras, Administrador Curitiba-PR

Egydio Fortunato Battistella 004.882.409-72 Bras. Industrial Lages-SC
Roland Hans Kumm 003.978.739-72 Bras. Economista Curitiba-PR
Eriodes João Batistella 003.967.109-72 Bras. Eng. Quím. S. Paulo-SP
Hildo José Batistella 003.972.459-04 Bras. Eng. Prod. S. Paulo-SP
TOTAIS -\

Nomes 'CGC/CPF

�, ,
. � -_

Naclon. Domicílio Valor Total
das ações

"

"

.,

I •
•

�
'I
"

::

r :

,

."

Obs.: -Integralização com créditos em conta corrente.

-.Ações a Cr$ 1 ,QO cada uma.
.

Quant.

de�ões,
Profissão

350;000 350.000,00

,

t'
,

•

.1. �j . ,;' •
, Emílio Fiorentina Battistella

Presidente,
"

446.186
769.500
99.000
90.000
18.000
36.500

36,.500
1.845.686

446.186,00
.

769.500,00
99.000,00
90.000,00
18.000,00
36.500,00
3.6.500,00

. 1.845.686,00

;-
�
t

�
�
f
�
�
�
t
<
,

,I,
•

<,

Laguna, SC, 23 de dezembro de 1978
CONFERE COM O ORIGINAL

'

Roland Hans Kumm
Secretário

HOTÉIS E TURISMO ITAPIRUBÁ S/A - HOTISA
C.G.C. '(M.F.) 86.442.951/0001-36

BOLETIM COMPLEMENTAR DE SUBSCRiÇÃO EM 23.12.78
ACIONISTAS SUBSCRITORES DE AÇOES ORDINÁRIAS NOMINATIVAS

Capital Autorizado - Cr$ 100.000.000,00
Capital Subscrito - Cr$ 49.196.494,00

Capital Integralizado - Cr$ 49.196.494,00

Nomes . CGC/CPF NaciQn. Profissão r Domicílio QU8!nl. Valor Total

de ações das ações

Ind .. e Com'. de Madeiras

Battistella Ltda. 84.933.118/0001-62 Bras. Lages-SC 330.000 330.000:00
Emilio Fiorentino Battistella 004.883.309-63 Bras. Industrial S. Paulo-SP 1.554.114 1.554.114,00
Enio Mario Marin 003.965.329-34 Bras. Administrador ' Curitiba-PR 1.017.890 1.017.890,00

Egydio Fortunato Battistella 004.882.409-72 Bras. Industrial Lages�SC 150.000 15.0.000,00

Roland Hans Kumm 003.978.739-72 Bras. Economista Cu ritiba-PR 51.560 51.560,00
Eriodes João Batistella 003.967.109-72 Bras. Eng. Oufrn. S. Paulo-SP 33.060 33.060,00

Hildo José Batistella 003.972.4�9-O4 Bras. Eng. Prod. S. Paulo'-SP 17.690 17.690,00

TOTAIS - - 3.154.314 3.154.314,00

Obs.: -Integralização corri créditos em conta corrente
. I

,

- Ações a Cr$ 1,00 cada !-Ima.

Emilio Fiorentino Battistella

Presidente

Laguna, SC, 23 de dezemb-ro de 1978

CONFERE COM O ORIGINAL

Roland Hans Kumm

Secretário

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Arquitetos também são contra Q:

.rodoviária.no aterro da Saía Sul
Apesar de não ter havido qualquer pronun-,

ciamento oficial por parte do Instituto de Ar­

quitetos do Brasil-secção de Santa Catarina-,
os arquitetos, de modo geral, consideram
"uma péssima idéia" a construção da nova

rodoviária de Florianópolis no aterro da Baía
Sul, pois, além dos problemas, ambientais
que surgirão em função de sua localização no

centro, dificilmente haverá condições satisfa­
tórias de tráfego com o afluxo de ônibus para
a ár,eà central da cidade. Para os arquitetos, a
melhor localização da rodoviária seria no Es­

treito, próximo à BR-IOI, já que atendência
de expansão é em direção ao Continente.

'

André Câmara Schmitt, atual vice­

presidente do IAB, apesar de confessar não ter
estudado o problema profundamente, é um,

dos que acham que a melhor localização da
rodoviária seria rio Estreito, "mas de qualquer,
jeito, no aterro é que não podia ser". Preocu­

pado com os aspectos paisagísticos do aterro

da Baía Sul, André prevê' surgir numa área

que inicialmente seria destinada ao lazer "uma
I

grande confusão, com congestionamento de

tráfego, barulho e poluição".
Outro ponto levantado por André foi com

relação ao fato de que com a construção da

rodoviária no centro haverá um grande re-'

torno de passageiros ao Estreito que seria a

região mais populosa da Grande Florianópo­
lis,
O atual presidente do IAB, Moisés Lis,

recusou-se a fazer quaisquer comentários em

nome do Instituto P9r estar demissionário;
mas não se furtou em dar sua opinião pessoal
a respeito da futura rodoviária. Também con­

trário à localização desta no aterro, aponta o

Estreito como área preferencial.
Pessimista quanto a uma modificação do

projeto, pois "já foram investidos grandes
somas de dinheiro nos trabalhos de funda­

ção", criticou a forma "como foi decidida a

localização da rodoviária. "Não houve maio­
res discussões em virtude do regime fechado
em que se vivia. A comunidade, e ne!TI mesmo

Na Câmara Municipal de Florianó­
polis poucos' vereadores estão se de­
finindo abertamente contra a locali­
zação da nova' rodoviária no aterro da
baia sul. Segundo o vereador Afonso
Veiga Filho, sabe-se que quase a tota­
lidade da bancada oposicionista tem
posição contrária, bem como o are­

nista Zani Stael Leite, Líder do Go­
verno na Câmara. Outros vereadores
da Arena têm-se manifestado e consi­
derado a construção do terminal inte­
restadual como fato consumado, as­

sumindo a mesma posição do prefeito
Francisco Cordeiro, que é contra mas

acha a edificação da obra no aterro
uma decisão irreversível.
Os vereadores AfonsoVeiga Filho e

Edson, Andriní disseram que não es­

peravam o apoio da Imprensa .pela
campanha que a bancada do MDB
iniciou contra a rodoviária no aterro.
Eles não concordam que o fato. seja
consumado, como diz o prefeito Cor- .

deíro, "Eles precisam provar que não
há mais possibilidade de transferi-Ia
para outro 'Iocal, como o Pasto do
Gado".
Veiga Filho não aceita o argumento

de algumas autoridades, como o do
prefeito da Capital e do secretário de
Transportes e Obras, de que não se

pode perdermais terppo com discuss­
ões paralelas, com riscos de não se

construir a rodoviária, há muito tão
necessãeia. Considera isso "pura
chantagem" e vê claramente uma in­
tenção de querer "queimá-lo perante
a opinião pública", tendo em vista
que foi ele quem iniciou essa díscus­
são em tomo do "assunto rodoviária".
Disse Veiga Filho que o prefeito

Francisco Cordeiro está sendo incoe­
,rente porque já deu parecer contrário,
quando na direção do Ipuf, o Secretá­
rio de .Transportes e Obras, Esperi­
dião Amin, segundo ele, também é
incoerente porque, quando deputado,
defendeu na Câmara Federal um pro­
jeto para a Região Metropolitana para

Na Câmara, ainda, muita indefinição.
a grande Floriánópolis,- prevendo o

projeto um local afastado do centro
urbano e mais acessível às várias regi­
ões. Acusa de incoerente ainda a dire- lo

toria do Instituto de Planejamento
Urbano .de Florianópolis - Ipuf.
Entende o vereador, que depois de

dois ou três anos de funcionamento da
"nova rodoviária, o tempo será o único

.

juiz , para avaliar e julgar as conse-

quências de uma obra mal situada.
'\<'No momento" - disse '-, "estou de­
fendendo o interesse do Povo, como
assim julgo, e não estou comprome­
tido com o governo como grande parte
dos colegas vereadores".
"DISTORÇÕES" ,

O vereador Veiga Filho denunciou
que na sessão da Câmara, na noite da
última .segunda-feira,

.

um' grupo de
vereadores arenistas veio decidido a

apoiar a localização da rodoviária no

�terro. Classif!cou o gru!l0 "como a
turma'do Amm e do Amem .' Estra­
nhou o vereador que o grupo, formado
pelos vereadores Aldo Belarmino da
Silva, Alcino Vieira, Clodoaldo Ama-
ral, Francisco de Assis filho e Nagíb
I . '

')1

jabor, participou de um encontro com
o secretário Esperidião Amin, antes

'

da sessão da última segunda-feira.
Disse o vereador oposiciónista que,

na mesma sessão, Aldo Belarmino
teria feito duas distorções. Na pri­
meira, teria afirmado que Veiga Filho
teria sido favorável à construção da,
rodoviária no aterro, haja visto pare­
cer no projeto de decreto legislativo -,

protocolo preliminar entre o Estado e

a Prefeitura para urbanização do
aterro. Diz Veiga que esse protocolo
realmente previa a rndovi âria no

aterro. E seu parecer afirma que o

convênio é tecnicamente válido e fa­
vorável' à tramitação na Câmara. E

acus.�: "Se o.vereadorAldo Belarmino
lesse com' atenção e .entendesse de
engenharia, veria que 'a obra ou pro­
jeto só pode ser considerado inviável
sé tecnicamente assim for determi­
nado".
Como não acompanhava, o proto­

colo nada que pudesse caracterizar a
inviabilidade técnica da obra, Veiga
Filho afirma que outro não poderia
ser o parecer. "Com isso, porém, não

quis caracterizar que estivesse a f�vor
da localização da rodoviária no

aterro".
Outro aspecto dI. questão, diz o ve­

reador, é que os convênios que.prop­
õem recursos ao município são nor­

malmente aprovados pela Câmara,
tendo em vista o estado/de penúria
sempre alardeado pelo executivo
municipal. "No entanto, contávamos
com o respaldo da lei 1.440 (Plano
Diretor) que exigia no seu artigo 30

que a ordenação espacial do centro

metropolitano (aterro) deveria ser ob­
jeto de lei posterior". '

- ,Só não esperávamos que os po­
deres executivos, Estado e Prefeitura,
pudesem esquecer essa exigência e

considerassem um simples protocolo
como autorização legal da Câmara de
Vereadores para o uso do aterro, o que
vem frontalmente contra as disposi-
ções legais vigentes.

'

Outra distorção que faz Belarmino,
diz Veiga, é que ele disse que o ve-

'

reador opos ícionista estava acusando
uma única pessoa - o ex-governador
Konder Reis -, quando vários técnicos
e outras autoridades teriam partici­
pado da escolha do local. Disse Veiga
Filho que o fato de ter responsabili­
zado o ex-governador é devido a deci-

, são final que é sempre da autoridade
maior, "E, consequentemente, se ele
tivesse discordado, a rodoviária não
estaria sendo construída no aterro,
assim como o governador Jorge' Bor�
nhausen decidiu-não mais construir o
estádio de futebol, depois de serem

gastos Cr$ 40 milhões na obra"
Afirmou 'ainda o vereador que, na

sessão de segunda-Feira, foi lida uma

carta do engenheiro Antonio Carlos
Werner, ex-diretor do DER, afir­
mando ter defendido a atual Iocaliza­
ção da rodoviária e assumindo inte­
gralmente sua parcela de responsabi­
lidade. Manifesta, inclusive, desejo
de ir à Câmara prestar esclarecimen­
tos desejados pelos vereadores.

os técnicos, foram consultados. Mas o mais'
incrível é que os próprios estudos do IPUF' ,:
órgão de planejamento da prefeitura, desã�
conselhavam a construção no Aterro da B�ía
Sul". .

, Poluição ambienta!, choqJe com a área de
lazer, o (ato de que a maior parte dos Usuários '

dos ônibus moram no Ccntinente.,o conges_
tionamento do trânsito na saída da ponte Co­
lombo Salles e a possibilidade do surgimento
de um espaço deteriorado, com o afluxo de
marginais, camelôs e comércio de baixo níVel
são alguns dos problemas que surgirão e�
decorrência da nova rodoviária, segundo
Moisés Lis. O arquiteto, lembrando a situa­
rão das rodoviárias de várias capitais que in­
correram rio mesmo erro,'considera a 'idéia de
se construir a' rodoviária 110 Aterro da Baía
Sul "tão ridícula como se resolvessem cons­
truir a rodoviária do Rio de Janeiro em Cao.

I

pacabana".
O arquiteto Odilon Monteiro, que também

criticou "a decisão de cúpula" que determinou
a localização da rodoviária, acredita que "se a

cidade parasse de crescer, não haveria maiores
problemas, mas com relação a qualquer pro-

. jeção para o futuro; em pouco mais de 5 anos
a rodoviária estará obsoleta".

'

Para Odilon, dentro de pouco tempo a

construção obrigatoriamente será transfor­
mada' em um terminalurbano para substituir
o atual, em estado precário. "Mas a que
IcustÓ?", indaga o arquiteto, que também cri­
tica o luxo do projeto da nova rodoviária. "Ar
condicionado, carpetes e outras coisas mais
para um' simples terminal urbano, que é o

futuro dela, não podem ser aceitos pelos con­

tribuintes", reclamou.
E, lembrando que a tendência de expansão.

'da cidade é 'em direção ao Continente, obser­
vou não compreender o tipo de pesquisa reali­
zado por quem elaborou o projeto. "Não sei
como chegaram à conclusão de que o maior
número de embarques e desembarques ocorre
na ilha".

Dois repórteres de O ESTADO
foram agredidos ontem à

.

tarde no canteiro de obras do Grupo'
Habitacional de Saco Grande,
quando realizavam trabalho de
reportagem sobre os últimos retoques
no conjunto de 400IcasaS', que deverão
estar prontas dentro de três meses.

O fotógrafo, depois de ameaçado
de expulsão por um capataz
- ao ser apanhado registrando
detalhes da obra - teve sua

máquina arrancada das mâos, Até então,
ainda não havia sido cometida nenhuma
violência física. O fotógrafo'
e seu colega repórter deixaram a

máquina em poder deste capataz
e retomaram ao canteiro de obras
minutos mais tarde, em companhia
do chefe de reportagem do jornal,

.

Ao descerem do carro, foram recebidos.
pelo mesmo capataz que,

_.

apreendeu a máquina fotográfica -

segundo ele, por determinação da
empreiteira para ·quem trabalha,
a A. Gonzaga, deveria tomar este

tipo de atitude sempre que
"aparecesse jornalista na área",

'

versão negada pela empresa -

com impropérios e palavrões,
Os três jornalistas pediram ao capataz
!l}l�.tqant!vesse a calma,

' .

solicitando a presença de um dos
engenheiros responsáveis
pelo empreendimento.
A AGRESSÃO
Enquanto caminhavam pelo canteiro a

. procura do engenheiro, o-capataz
continuava tentando provocar os

jornalistas. Exatamente no momento em

Repórteres
agredidos no

conjunto, da
Cohab em

Saco Grande

Já estão

abertas as'

'inscrições
ao ves tíbular
Já estão abertas as inscri­

ções para o Vestibular Unifi­
cada do Segundo Semestre/

79, da Associação Catari­
nense de Fundações Educa­
cionais (Acafe), que será rea­

lizado nos dias 8, 9, 10 e 11 de

julho, em
I Florianópolis,

Blumenau, Lages e Joinville.

o concurso - que anterior­
mente oferecia 405 vagas nos

cursos de Letras, Ciências,
Economia e Engenharia Civil
(Furb), Administração, Edu­
cação Física, Educação Artís­
tica, Pedagogia e Medicina
Veterinária (Fesc/Udesc) �

teve seu número de vagas au­

mentado em'40 vagas, com a

implantação do curso de En­

genharia Civil (Habilitação
em Obras e Serviços Munici­

pais) na Fesc/Udesc, em Join­
ville. O funcionamento de
mais esse curso foi autorizad€>
na última 'sexta-feira, através
do Decreto 83.461/79, pela
Presidência da República.

, - -

Os candidatos ao vestibular
devem, inicialmente, dirigir­
se a uma das agências do
Banco do Estado de Santa Ca­
tarina (Besc), em Blumenau,
Florianópolis, Joinville ou
. �

Lages, depositando em nome

da Acafe - Conta Vestibular­
ii quantia de Cr$ 464.00
(pode ser com cheque visado),
referente à taxa de inscrição.

O candidato receberá e'ntã;
.

um manual e deverá procurar
um dos postos de inscrição,
levando Cédula de Idênti
dade. Comprovante de Depó­
sito Bancário e rascunho do

Requerimento de Inscrição,
,devidamente preenchido,

A partir do dio24,
duas linhas de ônibus
diretas, para a Ufsc. '

O diretor da Divisão de Transporte Co­
letivo da municipalidade, Décio Gomes de

Melo, anunciou ontem a concessão, a tí­
tulo experimental, a partir do próximo dia

24, quarta-feira, durante 60 dias, de uma

linha de ônibus "expressa" ligando o centro
à cidade universitária, a ser explorada pela
Empresa de Transportes Trindadense e de
outra concessão à Empresa Florianópolis
para explorar, nas mesmas condições, a

linha Jardim Atlântico - Trindade, para
atendimento aos 'estudantes universitários

que residem no Continente.
Décio Gomes disse que há muito tempo

a comunidade universitária reivindicava a

criação de uma linha de ônibus direta, li­

gando o Estreito à Cidade Universitária.
Essas solicitações foram remetidas ao

GEIPOT, que após a realização de pes­
quisa domiciliar, concordou com a conces­
são, a título de experiência.
A �oncéssão feita à Empresa Trinda-

'

dense é a primeira do gênero em Florianó­

polis, já que a linha é "expressa". O ônibus
sairá do terminal urbano e, sem paralisa­
-ções, contornará toda a Beira-Mar Norte,
atingindo a Cidade Universitária em apro­
ximadamente 10 minutos. Nessa fase expe­
rimental, serão utilizados somente dois
ônibus e o preço da passagem será de Cr$
2;00,

'

Os horários de saídas' do Centro são:

07,00 - 07,10 horas e 13,00 e 13,10 hs. As
saídas da Universidade para o Centro só
serão realizadas na parte da tarde à noite e

os horários são: 12,00 - 12,10 - 18,00 e

18,10 hs.
.

A concessão feita à Empresa Florianó­

polis visa atender a demanda de quem se

dirige à Cidade Universitária vindo do Es­
treito. Essa linha, ao contrário da outra,
efetuará normalmente seu percurso do
Jardim Atlântico até a Ponte Colombo Sal­
les: A partir daí é que seu itinerário passará
a ser "expresso". A;,medida foi tomada

para evitar competição com as demais li­
nhas que falem o trajeto Centro-Cidade
Universitária, O percurso da viagem será
de quinze km; e o preço da passagem é Cr$

4,00, o que, segundo' Décio Gomes, sairá
mais barato para o usuário, que no mo­

mento paga Cr$ 2,50 para vir até o centro e

mais Cr$ 2;50 para chegar até a Universi-­
dade.

O diretor da ATC observou também que
os horários dos ônibus poderão ser modifi­
cados no decorrer da experiência, e que
nessa fase apenas três carros serão utiliza­
dos. Os horários de saídas do Jardim
Atlântico serão: 06,45 - 07,00 - 07,I:S'-
12,45 - 13;00 � 13,15, e as saídas da Univer­

sidade,12,00-12,15-l2,30-18,30-l8;45-
e 19,00horas.

Sobre o aumento do preço das passa-
.

gens, a: ser repassado para o usuário, em
conseqüência do aumento salarial conce­
dido aos motoristas de Florianópolis,
Gomes de Melá explicou que "no acordo
entre a DRT, patrões e empregados ficou
estabelecido que a classe patronal assinaria
as carteiras com Cr$ 2000,OO� desde que a

Pr.efeitura encaminhasse um pedido de ma­

joração das passagens ao Cl]', para com­

pensar o que foi dado aos motoristas. O
aumento pedido é da ordem de 20% � a

Prefeitura está examinando a solicitação
patronal a fim de encaminhá-Ias ao Go­
verno Federal.

Qu�nto aos cursos de relações humanas,
ministrados pela Divisão de Transportes
Coletivos, esclareceu que foram suspensos
em conseqüência das ameaças de greve,
mas que é pensamento do executivo muni­

.cipal reativá-Ios nos próximos 15 dias.

Informou, também, que nas vistorias
realizadas pelo órgão sob sua responsabi­
lidade, seis ônibus foram retirados de cir-

.

culação. Porém a frota: de transportes cole­
tivos foi renovada em mais de 70% e 'am­
pliada em 100% do total de 213 ônibus em

circulação,
Finalizou comentando que apesar de

não existir nenhum instrumento legal que
obrigue a desativação dos ônibus velhos,
tanto fabricantes quanto proprietários
concordam que o tempo médio de uso de
um coletivo não excede a cinco anos,

que o encontraram, o capataz xingou
o repórter com um palavrão. O
repórter pediu-lhe um pouco mais
de bons modos mas, sem pensar duas
vezes, o capataz deu-lhe
um soco no rosto.
Por estar no exercício da profissão,
o jom.alista nâorevidou, enquanto "

seu chefe de reportagem e o fotógrafo
interferiam, procurando evitar a

agres��o. Só então o engenheiro
, exglicou que a determinação baixada
pela A. Gonzaga é mais
específica: a construtora não quer

I

é que' os' repQrteres colham
informações com pessoal não
especializado (o que não era o caso,
pois quando os dois jornalistas de
O E�TADO foram ameaçados pela
primeira vez e tiveram a máquina

fotográfica tomada à força, estavam
à espera de uma comissão fis.cal
da Cohab, prestes a chegar no canteiro).

Por isso, seria
. necessária uma autorização da empresa
antes de qualquer jornalista

.

entrar em campo para Ievantar dados
nas obras da Construtora A. Gonzaga
- determinação inteiramente
desconhecida pelos órgãos de ..

comunicaçâo.do Estado: I

Finalmente, depois dos esclarecimentos
do engenheiro responsável
pela obra do Grupo Habitacional
de Saco Grande, a máquina
fotográfica foi devolvida danificada
aos jornalistas - pois o

capataz abriu violentamente a tepa,
com a finalidade de retirar o filme.

Funcionando principal- tomaram as ú-nicas providên­
mente como estacionamento cias no sentido de melhorar
de veículos e ônibus, além de' alguma coisa. Foram cóloca-'
local de feira livre aos sába- dos por exemplo, corredores
dos, a área denominada de lajotas para a população
"Praça" da Bandeira, ao lado

.

locomover-se em dias de
do Tribunal de Justiça, "é . venda.
tudo" menos praça", como re- "OLHADINHA"
conheceu o arquiteto Renée Apesar de não ter nada que
Gonçalves, do Ipuf. Esta área a identifique como praça,'
pertende ao Ministério da Fa- . existem aqueles que dela,
zen da: e a Prefeitura de Floria- assim mesmo, tiram seu sus­

nópolis pretende "torná-la tento: os garotos que abordam
uma praça", caso se efetive os motoristas que utilizam a

uma negociação entre a União área como estacionamento,
e o Governo do Estado, . com a já famosa "olhadinha"

'ou o "quer que cuide?". É
O atual estado da "Praça" também explorado o serviço

da Bandeira é lamentável e de lavação de carros, que,
chega a ser até irônica a sua para alguns garotos, chega a

I denominação. A área com- render até Cr$ 200,00pordia.
preende uma grande faixa de Outro serviço, ali, &0 frete:
terra, irregular, que devido à cerca de seis caminhões "Ia­
sua localização, funciona zern hora" no local, aceitando
atualmente como estacio- serviços de todos os tipos,
namento, ponto de caminhões corno transporte de material
de frete e passarela de pedes- de construção, móveis e mu­

tres. Nos dias de chuva, há danças em geral.
lama. Quando faz sol, há E Canasvieiras, Jotur,'
poeira. Santa Terezinh a: Biguaçu,
A praça serve ainda como Florianópolis, Ribeironense e

ponto para feira livre, aos sá- Imperatriz são as empresas que
bados pela manhã. Justa- fazem do local ponto final e

mente. para esta feira é que se estacionamento de ônibus.

A "Praça" da Bandeira ué tudo, menos uma praça", reconhece o IPUF.

A "Praça" da Bandeira pode
virar realmente uma·praça

onde providenciam até a lim­

peza geral dos veícullos. Até
os ônibus do DNER utilizam a

praça para o estacionamento.
; Mesmo sem estar dotada de

pavimentação, ela abriga
ainda v-ários quiosques d"trai-­
lers" de lanches, que, sem con­

dições de higiené, proliferam. E
ainda que Situada perto da
Assembléia Legislativa e do

. prédio da Celesc-Centrais Elé­
tricas de-Santa Catarina -, 'a

praça nem ao menos recebeu
lluminação: no período no­

turno, éuma temeridade tran­
sitar pelo local, onde aconte­
cem algunsroubos.

"A PRAÇA SERÁ FEITA"
I

.

Esta é uma promessa' da
Prefeitura de Florianópolis,
que atualmente encontra-se
em negociações com o Go­
verno do Estado para que este
interceda .junto ao Governo
Federal na tentativa de ser efe­
tuada uma permuta de áreas,
com o Ministério da Fazenda,
proprietário do terreno,

Este ministério recebeu-o
numa negociação com o Go­
,vemo ocorrida na época em

que foi modificada a destina­
ção da Baía Sul, onde seriam
edificadas. as instalações do
órgão. Esta área a que eles ti­
nham direito foi trocada pela
Praça da Bandeira e agora a

Prefeitura tenta uma nova

permuta, para promover ali
uma urbanização, transfor­
mando o local "realmente
numa praça".

Segundo o arquiteto Renée
Gonçalves, do Instituto -de

Planejamento Urbano de Flo­
rianópolis, "a Prefeitura tem

interesse que esta área se efe­
tive numa praça onde a popu­
lação possa aproveitar seus
momentos de lazer e assim
dotar a Ilha de mais uma área
verde".
O modo de utilização ainda

não está estabelecido e de­
pende dos resultados das ne­

gociações do executivo muni­
cipal com o Governo do Es­
tado, mas Renée acredita que
esta definição venha "no má­
ximo daqui a dois meses". Os
contatos estão sendo manti­
dos diretamente com' o Go­
vernador Jorge Bornhausen,
através do prefeito Francisco
de Assis Cordeiro.
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A madame, profunda ,

desconhecedora de geografia,
.

.. telefonou pra Brusa, que havia
programado viagem pra Bahia, e
pediu pra suspender tudo pois não'

estava a fim de enfrentar "uma guerra".
, *,

J"Como, uma guerra?",
retrucou quem a atendeu,

E ela: "claro, uma guerra, então
San Salvadornão está em guerra"!"

Num lance absolutamente cinematográfico foi finalmente
achada antes d'ontem pela manhã, a aparelhagem de som do
show do John Mclaughlin e Egberto Gismonti, em cartaz
único hoie aqui, noGinásio Charles Moritz, a partir das 9 da
noitt;,já com toda a sonoridade original, � impottante frisar.

*

Por coincidência, acompanhando toda uma troupe com­

posta de 67 figuras que desembarcam noaeroporto Hercílio
Luzhoje pela manhã, uma equipe cinematogrãfica rodando
filme paralelo ao show.

Donde se conclui que o detalhe do sequestro da aparelhagem
de som, numas, não passl! de indispensável suspense a filmes
no gênero (remernber o filme paralelo aos Doces Bárbaros
com 'Fiorian6poiís infelizmente dando de vilão ... ).

I

•
Se a Dizzy faturou a sexta

aberta a. todos, a Fever
fieeu tranquila .. .com 9 sá­
bado.; c�Hia 'catraca apre­
sentando 'a maior en­

cliente desde a sua inau­
gUr�ção hã coisa de mês.
'. ,

,"
.:II

AfiÍlal,i� uti.ite local estava
em guerra. E enquanto a

Pizzy dtacava de raio la­
.ser, a Fever convocava o

.

:oét9 Parente, o discotecâ-
rio que botou pra matar.

gorgeíam que nem lã) e no
entanto, usando o som

que a Feverpossui, salpi­
cado de jazz, reggae, e

rock, além, é claro, da oni­
presente disco music,
embalou a noite que não

queria sair da pista.
*

o negõcío, segundo ele, é
"dosar continuidade. com
bom gosto", é saber colo­
car uma música. atrás da
outra sem que se qti�bre o
rítmo de quem, lá em­

baixo, só quer saracotear.
E o resultado foi que em

momento algum a pista
deixou-se esvaziar. f

*

Engraçado: . o. Beto não

tro�e, novidade alguma
. em .si)m (porque as novi­
dades que' aqui gorgeiam

Alguém, não sei
bem quem,

dizendo-se diretor
elo Instituto
Estadual de!
Educação, não

permitiu que fosse
colocado cartaz do

shoui Egberto/Mclaughlin
em mural 40 colégio,

sob alegação. de
que não

permitia.
diúulgar
rock ...
*

Eta má
informação!
É por. iss� que

há essa

dissonância
.

entre alunos
e professores:
enquanto um

canta coral,
° outro

escuta

rock ...

Quando você precisar fazer um
.anúnclo classificado em O Estado, verá
corno é fácil. Muito fácil e barato.

Basta telefonar para 22-4139 e

'esperar pelos resultàdos no dia seguinte.
Para facilitar o seu anuncio, O

Estado e a Telesc firmaram um convênio:

um. número exclusivo (22-4139) atenderá o

seu chamado e você não
.

i, ". se incomoda mais.

Compra, vende, troca, aluga, acha, etc.,
pois os classificados são a forma mais
eficiente de você encaminhar
o seu negócio.
Até para pagar é fácil. Você só paga multo

tempo depois, junto com a sua conta teletônlca.
Mais fácil, impossível.

(SOMENTE FLORIANÓPOLIS)

A tia Dete falou e .disse (no mais

perfeito português)

o show de hoje.

,

. Amor as pampas
o Reitor da Universidade Federal de Santa Catarina,
herr Erich Caspar Stemmer disse outro dia numa reunião
do Rotary que "os catarinenses deveriam fazer que nem

os gaúchosdisputar internamente, no entanto, quando'
se trata de interesse da coletividade, se unir e tentar

conseguir junto aos orgãos federais exatamente aquilo
que precisam".

*

E que aconselhava "os catarinenses a fazerem o mesmo,
esquecendo querelas e ressentimentos e lutar pelos inte­
'Cesses de todos" -.

*

Ah, então é por )sso que ele, como bom gaúcho, se com­

portou ao pé .da letra, foi fiel ao seu conselho. Pois
quando dirigia o Premesu (orgão.do Ministério da Edu­
cação que beneficia os campus universitários brasileiros), I.

jamais faltou grana ao Rio Grande .do Sul, que nunca
esteve a mingua de recursos, que nem nós, jamais preci­
sou fazer campanha semelhantes a esta em favor do Hos­
pitai Universitário.

*

A prova do seu amor, aos pampas é tanta que ele tem até
uma placa de agradecimento fixada a uma das paredes da.
Universidade, do Rio Grande do Sul, é claro ...

'

'A coordenadora da barraca
de prendas da festa do Divino

.Espírito Santo (em cartaz nos

próximos I. o, 2 e 3 na Praça
Getúlio Vargas), em compa­
nhia de amigas, foi de colégio
em colégio (daqueles com

alunos em condições de cola­

borar) solicitando prendas.
Em todos, as senhoras foram
muito bem atendidas.

*

Pra início de conversar, hoje em dia nin­

guém mais é reprovado. Isto é; no pri-

ração".
.\

E por isso as senhoras ,em
questão, utilizando da coluna

sempre aberta àscausas filan­

trópicas, fazem apelo aos pais
dos alunos 40 tal colégio no

sentido de farta colaboração, .

podendo enviar donativos ao
Lar São Vicente de Paulo, a

rua Emilio Blum, 22.

.

A Dete Piazza, vocês conhecem, a boa
professora de I:ngua pátria que é boa,
está comentando o que, numas, já sa­

, bramas, que o nível dos alunos brasileiros
a cada ano piora.

melro grau.a lei ampara de tal maneira o

'aluno que este não vê jeito de rodar.
Mesmo que queir-a ... (Ê o tal problema
da vaga: aluno reprovado é uma vaga
encalhada) -Ó,

No entanto, daqui a pouco, a incoerên­
cia: no segundo' grau, considerado sele­

tivo, o professor pode reprovar o aluno

incompetente. E como absoluta maioria
vem do ginásio semi analfabeta, estão a

ver o quão difícil é aprovar hoje em dia.

Daí a essas aberraçõés que se vê ou no

vestibular ou mesmo na vida profissional
afora, com pessoas que mal sabem escre-

J ver seus próprios nomes, é um mugido ...

*

Menos nUQ1: o Menino Jesus,
cuja diretora, irmã Aurélia,
negou-se a atender os pedidos
das senhoras beneficentes,
alegando "excesso de colabo-

*

No entanto, pensa ela, a culpa não cabe
aos alunos, tadinhos, inocentes joguetes
na rnãodé um sistema edu'cacional falho,
ridículo, programado por pessoas que
nunca saem dos seus gabinetes, nunca

conviveram com os alunos pra saber dos
seus reais an�eios, de suas dificuldades:

,A

ravoce
• 1,

dSlJOPO ean
.

por telefone

*

Solicitação essa extensiva a

todos que queiram cooperar
com as 350 crianças assistidas
pelas, entidades: além do Lar
acima, o jardim de infância
Girassol e a Promenor.

•

:'Disque224139eespereoS bons resultados
ATENDIMENTO De segunda à sextadas 8 às 16 horas.

O' show de hoje
é por conta
deste gênio aí,
o Egberto
Gismontiçmais
o John Mclaughlin
(o melhor
guitarrista da
atualidade
mundial) que,
numas dessas raridades
que não entendemos
bem, de repente,
no meio do
caminho entre

Curitiba e Porto
Alegre; pousou
em Florianôpolis.
E aqui se
apresentará no

Ginásio Charles
Moritz, vocês sabem,
a partir das 9
da noite, pruma
platéia, espera-se,
numerosíssima.
*

Afinal,
perdê-lo
é marcar.

*
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Corcel branco everest financiado ' 1977'
Corcel azul marinho

'

i ..................•..1975

Yamaha RO 350 verde metálica : 1974

Opala 2 p. laranja claro 1973
VW 1300 azul diamante 1972
Pick up oferta 15.000,00 1971 '.'

Kornbi STO oferta 14.000,00 1973

ç A>lIITIGA ÁLVARO AUTOMOVEIS.

!I �_-=RAMOS SEU CARRO À VISTA.

�,--------------�------------------------------------------------------�--�--�----------------------

AV. RIO BRANCO, 7.
FONE: 22.9077 - 22.1392

Chevette V/cores OK

Opala V/cores : OK
Belina L equipada ; OK
Corcel LOO : OK
Corcel L quase zero 79
Ford LTD 69

'.

RIJa Gaspar Outra 90
E� treito � Fpolis
Fone: 44-0522

RElAÇÁO DOS VEíCULOS USADOS:

MODELO ANO COR

1300 L 1977
1300 N 1977
1300N ; � 1977
1300 N :

'

1975
Passat . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1976
Passat 1975
BARBADA Brasília" 1977
�P 2 1973
Moto Honda 125 . . . . . . . . . . . . . .. 1978
Moto Yamaha 125 1979
Moto Yamaha 75 1979

Branco
Azul

Branco
Verde'

Branco
Beje
Beje

Vermelho
Preto

Diversas
Diversas

REVENDEDOR YAMAHA PARA TODA A GRANDE
FLORIANÓPOLIS, COMPLETO ESTOQUE DE PEÇAS
ORIGINAIS E ACESSÓRIOS.

/'
MARTINS AUTOMÓVEIS

'\

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE:. 33·0677
:

-

Opala coupê rosa pantera ..............1974

0 COMPRA-VENDE-TROCA
, r

VEíCULOS -S.A

Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 ' 44-1223

MODELO COR ANO
Chevette - Especial .. Branco

-

1977
Chevette - Especial - Marrom 1977.
Chevette - Especial - Preto 19'77
Chevette - Amarelo 1975

Chevrolet/Opala-Coupê - Amarelo 1975

ChevroletlOpala-Coupê - Amarelo 1973
Brasília - Azul 1976
Brasília - Marrom 1978

Dodge-1800 - Prata Met 1976

Passat - Azul 1976

Corcel-Coupê - Marrom ,
' 1975

Ford/Maverick-Coupê - Branco 1976
Flat-Luxo - Branco : 1978
Volks - Bege .' 1977

CONC�SSIONÁRI04mr
L ...

r-----.-----------------------

FUSCA 1.500 -'1972
Inteiro - Motor recondicionado

Joaquim - tel. 33.0435

VENDE-SE MOTO HONDA 125
Ano 1977, estado de nova,

emplacada por 27.000,00
Tratar pelo fone: 22-1319.

AAT E BRASíLIA - 1977
)

Vendem-se Fiat 30.000 Km por 73.000,00.
Brasília branca, pneus novos, emplacada, ótimo estado por
77.000,00. Tratar pelo fone �2-2511.

CAMINHÕES·
Caminhonetas e Automóveis 79 OKM e equipamentos sem uso o menor preço
de São Paulo. Temos toda linha de Fabricação Mercedes, Toyota, Ford, Che­
vrolet, Dodge, Alfa, e Baú, Basculante, l'ruck, Munck e Carroceria. Aceitamos

financiamento. AgênciaJunior. 000·011 -Fones: 67.0961 -67.6136 -67.3738-

67.3757.

VENDO
MOTO HONDA 350

Tratar pelos fones:
22-3899 - 22-3589 - 22-3790 c/Osmar.

COMPRA E VENDA DE VEíCULOS
AV. HERCíllO lUZ N.O 219

22-9147

Variant - 73 ' � � . , •.Azul
Volks 1500 - 71 Azul
Volks 1300 - 73 ' : Verde'
Volks L - 77 Branco
Volks L - 77 ..................................•..Verde
Brasília - 76 Bege
Brasília - 77 Bege

INTERLAGOS
velculos

Rua Santos Saraiva - 225 - Fone: 44-0051

SUGESTÃO

Se você pretende vender seu veículo, procure-nos, trata­
remos disto para você, enquanto trabalha, sob pequena

. éomissão. Av. Hercílio luz, 219· F. 22·914.7.

BRASíLIA - 78

Vendo com 25.000km, luxo. Entrada Cr$ 65.000,00, saldo
financiado de Cr$ 2.495,00 mensal. Tratar fone 44·1281

JOIA CAR

Jóia Posto Ltda
Concessionário Autorizado Honda

TELEFONSS
COMPRO· VENDO

t\lUGO
Residencial ou COmercial
de qualquer prefixo, Tra­
tar pelo tone 22.1981 •

L.....-...... Beatriz.

O melhor preço da cidade.

VENDO
TELEFONE - COMERCIAI:

Prefixo 44.
Falar com Beatriz p/tel. 22.1981.

VENDE-SE TELEFONE
Vence-se telefone comercial em Florian6polis.
Tratar fone (0473) 22.4766. Blumenau-SC.·

TELEFONES COMERCIAIS
PREFIXO 22

-Necessitàmos. COMPRAR / URGENTE, 12
p/instalação imediata. Tratar piteI. 22-1981.

TELEFONES
Compro - Vendo - Alugo

Fone: 22-8366 - Ed.
João Moritz, s/502

TELEFONES
Compro prefixo 22-44,

Pagamento à vista. O melhor preço. Tratar tone: 22-9290.

BARBADA NO ESTREITO

Vende-se casa Ok; 2 suites com vestlbuto, a quartos,
sala de estar, sala de jantar, cozinha, banheiro soo

dai, área de serviço, sauna, sala de repouso, depeno
dência de empregada, garagem, terraço, 100m2,
acabamento e janela de alumínio, aquecimento cen­
traI. Preço 1.400.000,00 parte já fi nanciada, locall­
zada á rua Nossa Senhora do Rosário, Estreito. Tra-.
tar pelo fone 44-0036.

APARTAMENTO X TERRENO

Faç'o negócio com apartamento de 1 quarto, Ctarmáriós
embutidos, no Ed. Andréa (Centro) por terrenos em Co·
queiras, Bom Abrigo, ou Itaguaçú. Tratar pelo fone 22·
4655 - ramal 37.

BARBADA - BARREIROS

TERRENO com 22x50 de frente por 18 de fundos
-

para o mar. Cr$ 30.000,00. Tratar pelo fone 44-1281 ..

TERRENO

TIJUQUINHA5-1.100m2 40.000,00 ã combinar.
Tratar RONALOO-Fone:_22-9068 e 22-3894

. COQUEIR05-160.000,00
Vende-se um lote em Coqueiros, próximo à rua Abel
Capella. Tratar pelo fone: 22-0943.

.

'VENDE-SE
Uma casa de madeira, nova, com banheiro. Terreno 383m, no

Jardim Modelar. Preço Cr$ 200.000,00.
Um Volkswagen 76, 1300 L, ,Cr$ 60.000,00.
Tratar rua Santo Antonio, na LUPA. - BARREIROS

APARTAMENTOS - VENDE-SE
CENTRO:- Apto OP - 008 - Ed. Solimar, com 01 suíte, 2 quartos,
banheiro social, sala, copa, cozinha, e dependência de empregada.
Preço de ocasião Cr$950.000,00 a combinar. (os dois quartos estão
com armários embutidos).
CENTRO:-.Apto OP - 00'9 - Ed. Hairton Ramalho, com 2 quartos,
banheiro social, sala, copa, cozinha, área de serviço, dependência
de empregada e garagem. Preço de ocasião: Cr$ 670.000,00 a

combinar.
CENTRO:- Apto OP - 011 - Ed. Camarus - Av. Beira Mar Norte de

frente, COm 3 quartos, banheiro social, sala, copa, cozinha, depen­
dência completa de empregada e garagem, com jardim de frente,
Preço Cr$ 1.280.000,00 a combinar.

CENTRO:-Apto OP -012 -Ed. Gemini -Av. Beira Mar Norte, com 2

quartos,01 suíte, sala, banhêiro social, dependência de empre­

gada, área de serviço e garagem. Preço Cr$ 1.032.345,00 a combi­

nar.

CENfRO:- Apto OP - 015 - Conjunto Jardim Continente com 03

quartos, sala, cozinha, 02 banheiros, (sendo um para empregada)"
área de serviço e garagem. Preço Cr$ 865.000,00 a combinar.

CENTRO:- Apto OP - 018 - Ed. 'Augustus c/living, s. jantar, copa,
cozinha, 4 quartos (suíte) 2 banheiros, lavabo, dep. empregada e 2

vagas de garagem.
Obs: Armários embutidos e melhorias. Preço Cr$ 3.700.000.00

CASAS

ITAGUAÇU:- OP -001 -01 -suíte, 03 quartos, banheiro social, sala

de estar, sala de jantar, lavabo, cozinha, área de serviço, depen­
dência de empregada, garagem para dois carros e piscina. Preço
Cr$ 2.050.000,OÓ a combinar.

rrAGUAçU:- OP -00;2 -01 -suíte, 03 quartos, banheiro social, sala

de estar, sala de jantar, lavabo, área de serviço, dependência de

émpregada e garagem. Preço Cr$ 1.600.000,00 a combinar.

PARQUE RESIDENCIAL KOBRASOL:- OP 004 - 01 suíte, 02 quar­
tos, sala de estar, sala de jantar, banheiro social, lavabo, cozinha,
áréa de serviço, dependência de empregada e garagem para 02

carros. Preço Cr$ 1.200.000,00
TRINDADE:- OP -013 -Jardim Anchieta, com 01 suite, 02 quartos,
banheiro social, sala de estar, 'com lareira, sala de jantar, sala de

televisão, cozinha, área de serviço, dependência de empregada.
Preço Cr$ 1.320.000,00.

TERRENOS

ESTREITO:- OP - 016 - Próximo a igreja dEf Fátima, com área de

540 m2. Preço Cr$ 500.000,00 a combinar.

'LOT"'AMENTO DANIELA:- OP -019 - Lotes com 360 m2' a combi-
nar em até seis 'meses.

'

PALHoçA:- OP.- 017 - Terreno em Palhoça cl frente pi Br.101 e

fundos para Estádual e cl 10.500 m2. Preço Cr$ 1.800.000,00
INFORMAÇÕES: - RUA TENENTE SILVEIRA, N.O 35- ED. APOLO
OU P/TELEFONE 2�6772._CRECI,- N.O 25��

.

��'1ftDI����,�
CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA.
Rua Tenente Silveira. 46· Edifício Atlas· Conj. 401 . Tel: 22-8100·

CRECI 783· FlorianópoliS· se
.

/
APARTAMENTOS ·VENDE·SE:

CENTRO: C/3 quartos, dep. de empregada, pronto para morar, fi no
acabamento, entrada de Cr$ 49.980,00 mais 1 pagto. de Cr$
60.000,00 saldo financ. SFH em prestações de Cr$ 11.716,00 de-

crescentes.
.

C;ENTRO:C/2 quartos, dep. de empregada, pronto para morar, fino
acabamento, entrada de Cr$ 39.590,00 mais 2 pagtos. de Cr$
40.000,00 saldo financ. SFH em prestações. de Cr$ 10.082,80 de-

crescentes. .

CENTRO: C/2 quartos, pronto para morar, fino acabamento, en­
tradadeCr$ 37.778,00mais2 pagtos. deCr$ 20.00'0,00 saldo financ.
.SFH em prestações de Cr$ 7.803,00 decrescentes.
CENTRO: C/1 quarto, fino acabamento, pronto para morar, en­

trada de Cr$ 36.746,00 'mais Cr$ 20.000,00 com 30 dias, saldo
financ. SFH em prestações de Cr$ 5.500,00.

CASAS VENDE·SE:
BARREIROS:4ardim São Paulo ,9/3 quartos, lavanderia, garagem,
portões de ferro, terreno muraâo, recém-construída, lindo local

Cr$ 550.000,00 facilitada.
ESTREITO: Com 3 quartos, garagem, telefone, em terreno de
450m2 no Jardim Atlântico Cr$ 900.000,00.

TERRENOS· VENDE·SE:
COQUEIROS: C/1.11Om2 i gual a 3 lotes, porapenas Cr$480.000,00
pronto para construir, aceita-se proposta com automóvel.

ALUGA·SE:
CAMPINAS: Casa de .madeira, c/3 quartos - Cr$ 3.800,0'0.
ESTREiTO: Apto. c/3 quartos, carpetado - Cr$ 4.000,00.
CENTRO: Apto. c/1 quarto, carpetado - Cr$ 4.300,00.
CENTRO: Apto. c/3 quartos. garagem - Cr$ 10.500,00.

BARBADAS

Apartamento· com 3 quartos, sala de estare jantar, copa e

COZinha, banheiro social, área de serviço e garagem - ato
85.000, 00 - saldo a 3.700,00 mensais. Desocupado.
Ca� OK- casa com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e

COZinha, banheiro social, adega, área de serviço e gara­
gem - terreno todo murado - já financiada. Pronta para
morar. Super facilitada .: aceita-se imóvel como paga­
mento.

l.otes - 4 lotes em Barreiros - com 10x30 - plano e seco,
. vista para o mar. Super barato.
Palacete'· com 4 quartos, suite de casal, banheiro social
banheiro de serviço, sala de estar e jantar, COP8'tcozinha:
área de serviço, garagem, lavanderia, churrasqueira,
quarto de empregadà, banheiro de empregada, garagem e

terreno para quintal. Já com suíte montada em embuia OK.
Quartos sociais com armário em embuia OK, banheiràs
Com pia em mármore e embuia OK. Carpet de 8mm a

escolher, casa estilo estritamente' colonial. Somente
150.000,00 de entrada ou imóveis - Saldo financiado OK.

Desocupada.

MONTE SUA INDÚSTRIA

Por motivo de mudança de ramo, vende-se maquinária
completa p/lnd, de móveis e esquadrilhas. Aceita-se carro
ou terreno como parte do pagamento. .Tratar c/SR. NEL­
SON pelo fone 44.2182.

URGENTE - VENDE-SE
Casa de alvenaria, sito na Rua Jose Maik6tt, n.?

33fátrás
do

EstádioOrlando Scarpelli). Preço Cr$ 400.000, O. Tratar
com Sr. ALOISIO IANKOSKI, pelo fone 44-4882

- . -_o _. . -

\

VENDE-SE FIRMA

C/ bom faturamento e em ótima localização, maiores
informações pelo fone 44-2342.

- ..

. VENDE-SE OU TROCA-SE I i

Troca-se por caminhão, camionete, automóvel e casa ou

terreno em Florianópolis, uma chácara em Camboriú. Tra-
, tar pelo fone 44-2302. I

•• # ••.•�-- � ....__ . .. _,-- ..

,

f
BARBADA

Vendo ou troco, ótimo ponto comercial no calçadão, tele"
fone, instalações, com ou sem estoque. Tratar c/Maria
Julia - Fone: 22-67n � Horário Comercial.

.. '-- -

APARTAMENTOS - VENDE-SE
Apartamentos recém-construídos, 1 unidade por andar
Bela vista panorâmica da Cidade e Baía Norte. Aptos. c/3
quartos, living, cozinha, área de serviço, banheir�social
garagem eárea de recreação. Pequena entrada e o 'sald�
línanciado ..Informações: NAVEGANTE; Rua Santos Sa­
raiva 1975. (CRECI 132) Fone: 44-2704.

TERRENO NA PRAIA SANTINHO.

16X33 de fundos, 'com Casa de Madeira. Cr$
120.000,00 à combinar. Tratar pelo fone 44-1281

CASAS - PRÉ FABRICADAS

Construimos sua casa de praia ou campo 'madeira de canela e peroba cr l001c
de entrada, fazemos a planta tiramos alvará azulejo do banheiro colorido até c

.

teto. NAO DEIXE PARA O VERAO. Aproveite o preço. Tratar Terralar Imóveis.
Tel. 44-3745.

.

�--�------------------------�---------------�:

VEND&SELOTERNANaADO

Em 60 meses, cf água instalada e próximo ao

ponto de enibus. Tratar pelo fone 22-0943.

VENDE-SE SíTIO

Área com 20, 560m2, casa de madeira, laranjal, pastagem
cercada.' Água própria, em Três Riachos. Preço Cr$
156.000,00. Tratar fone 44-4089 - CRECI-1496.

ACESSORIA CAT. DE COBRANÇA

Está admitindo cobradores e inspetores. Paga-se
bem. Tratar quinta-feira dia 24/05/79 no horário
comercial à rua TENENTE SILVEIRA, 35 - sala 205·

.

Edifício APOLO.
� -Jl�

DR. NEDIR MACHADO DA ROSA
Médico - Clínica Geral

.Ceisa Center, bloco A, sala 209.

Atendimento pela manhã e das 17 às 19 horas ..

Telefone: 22-8335
Convênios T'ELESC, MEDSAN e CELESC

A SANTO EXPEDITO E SÃO BENEDITO
IMPORTANTE: Este Santo mártir é especialmente invo­
cado para obter-se graças urgentes, soluções imediatas.

E o santo da undécima hora cuja invocação nunca é
. tardia, mas ele incita também a fazer depressa o bem, e a

cumprir sem demora aquilo que lhe prometeu.
SUPLICA - Santo Expedito, honrados pelo reconheci­
mento daqueles que Vos invocaram à última hora e para
negóçios urgentes, nósVos suplicamos que nos obtenhais
da bondade e misericórdia de Deus, por intercessão de'
Maria Imaculada (hoje ou em tal dia) a graça de ...que, com
toda a submissão, solicitamos da bondade divina..
Pai Nosso, Ave Maria e Glória ao Pai, R.R.S.J. agradece a

graça alcançada por sua intercessão.
-

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos do carro de marca ChevroletOpala
- 1972 de cor bege - placa BI 0470 (Biguaçu), pertecentes ao Sr .

Romeu Leal. Quem encontrar, telefonar para 44-3337, falar com Sr.

Lenir Lisboa,

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
I

Perdeu-se umà carteira na Rua Pascoal Simone, contendo todos os
documentos em nome de VERA LUCIA MEDEIROS (cart. identl­
dade, CIC, etc.) Gratifica-se bem quem encontrar. Endereçd Rua
Pascoal Simone, 587.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos, carteira de identidade n.? 639.590,
C.P.F. n.o 169.594.269/87, Carteira para Autorização de Cobrança da São
Paulo Alpargata SIA. pertencente ao Sr. OLIVAR ALVES FERREIRA. Quem
encontrar entregar a Rua Desembargador Pedro Silva, 550 - apto 207 ou fone
44-3070.

.

"<,

EXTRAVIO DE DOCUMENTOS

Do veículo marca Volks Brasília, ano 1977 côrbeqe m saara, placa
TB 9650, chassis BA-472.331. De propriedade do Sr. Daltro Manoel
de Souza. Tubarão 21/05/79.

DOCUMENTOSPER�DOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de Habilitação, Carteira
de Identidade, Certificado de Propriedade do veiculo marca Toyota, ano 76,
placa w)(-1340 e o Certificado de Propriedade do veiculo marca Veraneio, ano

69, placa SX-5720 e demais documentos Pertencentes ao Sr. Adelaidio da

Silva. Favor comunicar no fone: 44-3789.

EXTRAVIO DE DOCUMENTOS

Do veículo marca Chevrolet, modelo Pick-Up, tipo camioneta. côr
azul branca, ano 74, chassis 153 DBR42806P. De propriedade do Sr
Manoel Gonzaga de Medeiros. Tubarão 21/05/79.

TALlONÁRIO DE
CHEQUES ROUBADOS

Foi roubado o talão de cheque do Besc da Fi rma Grã-Car
Ltda.

,

DOCUMENTOS, PERDIDOS

Foram perdidos os documentos pertencentes a Carlos
Eduardo Abreu Sá Fortes. Favor telefonar para 33-1495.

APTO NO CENTRO DOCUMENTOS ROUBADOS
Vende-se apto no centro c/2 quartos e demais dependências fi

garagem, situado na rua Anita Garibaldi.
Financia 440.000,00. Tratar pelo fone 22-1319.
Creci 214.

Foram roubados de um Passat Branco, .placa AM-1152 os seguintes doc.

pertencentes à Inês Motta de Morais. cart.ldentidade, cart. Nacional de Habili­

tação, cart. do clube Lira e CIC pertencente a Hudson Morais.'
Favor entregar na delegacia de Furtos e Roubos. na Av. Hercilio Luz, ed.
Bianca n.o 119 apto 704 ou na portaria da Maternidade �armela Dutra.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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- Uma casa de alvenaria de dois pavimentos com 17
dependências:umasuíte, gás central, garagem para
três carros, armários embutidos, em 4 dependên­
cias escritório, piscina, sauna a vapor, churras­
'queira elétrica e a carvão, amplo terraço, pintura
completamente npva.
- Financiamento garantido de 3.500 UPC's.
Aceita-se permuta por irnóveis, inclusive no Rio

de Janeiro, Florianópolis ou Balneário Camboriú.
- Podemos estudar outras propostas. <,

- Tratar pelos telefones números 22-6466 - 22-6648
diretamente com o proprietário.
- PROJETORA DE FILMES - vendo, marca Chinon
8mm. Tratar com Sr. Nilton pelo telefone 22-6055 h.
comercial.

Florianópolis, 21 de maio de 1979.

• •

INPS/INITlTUTO NACIONAl. DE PllEVIlENCIA SOCIAL

AVISO

,I
I,

A Secretaria Regional de Benefícios do INPS/SC
avisa que o EMPREGADOR RURAL deve obter a

Carteira de Trabalho e Previdência Social junto ao

órgão próprio do Ministério do Trabalho em sua

localidade. A CTPS, deveráser apresentada na RE­

PRI;:SENTAÇÃO LOCALDO INPS, ex-Funrural, para
anotações indispensáveis pois elaconstltulrá do­
cumento de identificação nas futuras relações com
a Previdência Social.

II'"

•PERDIGÃO u.
I

COMIÔRCIO E'INDÚSTRIA
CGC-MF 86.547.6J9/0001-36 /

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convocados os eclonlstas desta companhia para

se reunirem em Assembléia'Geral Extraordinária, a se

realizar lis 10 (dez) horas do dia dois (2) de Junho ele
1979, em sua sede social' sita na Rua do Comércio,39 -

1° Andar" nesta cidade de Videira-SC, para deliberar
sobre a::seguinte Ordem do Dia: 1) Efetivação do au-

mente de capital de Cr$201.500.000;00 para Cr$ \

250:000.000,UO, aprovado' pela AGE realizada ern

17193179, pela subscrição e integralizaçãó de novas

ações ordinárias e preferenciais de Cr$1,OO cada.
2)' Alteração deis artigos 4° e 21 do Estatuto Social.
3) Outros ,assui"i'toslde interesse social.

Videira, 15 de-maio de 1979

SAUL BRANDALlSE
Preso Cons. Administração

,.

,

j

SERViÇOS COMPLEMENTARES: Raio X - análises

clínica� - nebul,ização - eletrocardiografia - ciclo er­

gometna - eletroencefalografia - colposcopia - col­
pocitologia - pequenas cirurgias.

CONVÊNIOS: Ipesc - Medsan - Fusesc - Funcef -

Celesc - Telesc - Bco do Brasil - Incra - Senasa -

Cartec.
.

HOTÉIS_E 'TURISMO ITAPI'RU8Á S/A. HOTISA
C.G.C. (M.F.) 86.442.951/0001-36
Sociedade de Capital Autorizado

Sociedade Anônima de Capital Aberto
DEMEC/RCA-200-76/356

Capital Autorizado Cr$ 60.000.000,00
Capital Subscrito Cr$ 49.196.494,00

Capital Integ ralizado Cr$ 49.196.494,00

ATA DA REUNIÃO DO ÇONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
(Realizada em 23 de dezembro de 1978)

Boletim Complementar, pelo que subscreveu um total de Cr$
2.323.614,00 do aumento autorizado; Enio Mario Marin, subs­
creveu mais Cr$ 1.017.890,00 pelo Boletim Complementar
'pelo que subscreveu um total de Cr$1.116.890,00 do aumento
autorizado; Egydio Fortunato Battistella subscreveu mais Cr$
150.000,00 pelo Boletim Complementar, pelo que subscreveu
um total de Cr$ 240.000,00 do aumento autorizado; Róland
Hans Kumm subscreveu mais Cr$ 51.560,00 do aumento auto­
rizado; Eriodes João Battistella subscreveu mais Cr$
33.060,00 pelo Boletim Complementar, pelo que subscreveu
um total de Cr$ 69.560,00 do aumento autorizado e HildoJosé
Batistella subscreveu, pelo Boletim Complementar mais Cr$
17.690,00 pelo 'que subscreveu um total de Cr$ 54.190,00 do
aumento autorizado, com o que.disse o Sr. Presidente, estava
totalmente subscrito o Aumento dá Capital deliberado pela
Reunião deste Conselho de 16.11.78, cujo aumento será inte­
gralizado com a capltallzaçáo dos créditos existentes em con­

tas correntes a favor dos Acionistas Subscritores, até o valor
do Capital Subscrito, referindo o Sr. Presidente que, no prazo
de ,Lei deverão ser emitidas Ações correspondentes,
dispensando-se as providências previstas no Art. 171, pará­
grafo 2.° uma vez que os subscritores do aumento foram
todos acionistas - credores. Assim sendo, disse o Sr. Presi­
dente, coma capitalização dos Créditos dos subscritóres, aos
valores do aumento subscrlto, verificava-se a subscrição e

integralização do Aumento de Capital deliberado em Reunião
de 16.11.78, cujo aumento, por proposição do Sr. Presidente,
foi, por unanimidade, aprovado e homologado, porque, deli­
berado aos 16.11.78, foi totalmente subscrito e integralizado,
com observância dos dispositivos legais e estatutários. Em
conseqüência, continuou o Sr .•presidente, o Capital da Em­
presa, para os fins e efeitos do parágrafo 2.° do Art. 45 da Lei
4.721), de 14.07.65, passa a ter a seguinte indicação: ,Capital
Autorizado" Cr$ 60.000.000,00; Capital Subscrito,
49.19'6.494,00: Capital Integralizado, Cr$49.196.494,00. Disse,
ainda e finalmente, b Sr. Presidente que, em cumprimento ao

disposto no Art. 24, xII da Lei das Sociedades por Ações,
ficava a Di reto ria autorizada a emitir as Ações competentes-i­
Ordinárias, nominativas - em favor dos subscritores referi­
dos, devendo obedecer os prazos de lei. Nada mais havendo a

tratar, determinou o Sr. Presidente que suspendesse a sessão
pelo tempo necessário à lavratura da presente que, ao serem
reabertos os trabalhos foi lida e, achada conforme, vai por
todos assinada.

Laguna, SC, 23 de dezembro de 1.978
Assinado: Emilio Fiorentino Battistella-Presidente da Mesa.
Roland Hans Kumrn Secretário. Conselheiros: Emilio Fioren­
tino Battistella - Presidente do Conselho de Admlnlstraçãoj­
Enio Mario Marin - Vice Presidente do Conselho de Adminis­
tração; Roland Hans Kumm -Conselheiro; EriodesJoão Batis­
tella - Conselheiro e Hildo José Batistella - Conselheiro.
A presente cópia datilografada confere com o original lavrado
no livro competente, às folhas 5v e 6 e 6v.

Laguna, se, 23 de dezembro de 1.978

EMILlO FlORENTINO BATTISTELLA
Presidente da Mesa

ROLAND HANS KUMM
Secretário

Hoje, 10 danoite
estréiaAplauso,
apresentando
Vestido deNoiva,
de NelsonRodrigues.

ATENDIMENTO MÉDICO GOM HORA MARCADA
,

ESPECIALlDADES- Clínica Geral- Clínica Alérgica­
c�rdiologi� - endocrinologia - gastroenterologia -

'

ginecologia - nefrologia - neurologia - ortopedia -

otorri nolaringologia - pediatria - psiquiatria - reuma­

!ologia.

Aos 23 (vinte e três) dias do mês de dezembro de 1.978, às
15,00 horas, nos escritórios do Hotelltapirubá, Praia de Itapi­
rubá, Município de Laguna, Estado de santa Catarina, sede
social de "HOTEIS E TURISMO ITAPIRUBA S/A'. HOTISA",
reuniram-se os membros do Conselho de Administração da

mesma Empresa, atendendo à convocação feita por seu Pre­

sidente, nos termos do Art. 140, IV da Lei 6.404, de 15.12.76 e

Art. 11 do Estatuto Social. Presentes os senhores Emilio Fi 0-

rentino Battistella, Enio Mario Marin, Roland Hans Kurnm,
Eriodes João Batistella e Hildo José Batistella, veriticou-sea
unanimidade de presenças e o Sr'. Presidente, com funda­
mento no citado Art. 140, IV da Lei 6.404.de 15.12.76, declarou
instalada a Reunião do Conselho de Administração e convi­
dou a mim, Roland Hans Kumm para secretariar os trabalhos,
'o que aceitei. Ato contínuo c5 Sr. Presdiente informou que, �?S
termos e em obediência às deliberações tomadas na Reumao
deste Conselho de 16.11.78, a Presidência fizera publicar no
DIÁRIO OFICIAL do Estado de Santa Catarina, de 22, 23 e

24/11/78 e no Jornal "O ESTADO" editado em FI9rianópolis,
Santa Catarina, em 24, 25 €i 26/11/78 os avisos a q ue se referem
o Art. 171, parágrafo 2.° da Lei 6.404 e parágrafo 5.odo Art. 5.°
do Estatuto socral, do que resultou a subscrição de somente
Cr$'1.845.686,00 do aumento ali deliberado e autorizado, uma
vez que os acionlstas que exercitaram o Direito de Preferên­
cia, o fizeram na proporcionalidade das ações que possuem
na Sociedade. O aumento subscrito, o foi pelos acionistas
credores: Indústria e Comércio de Madeiras Battistella Ltda.,
Cr$ 350.000,00; Suvesa-SuperVeículos, Indústria, Comércio e
Transportes Ltda., Cr$ 446.186,00; Emilio Fiorentino Battis­
tella, Cr$ 769.$00,00; Enio Mario Marin, Cr$ 99.000,00; Egydio
Fortunato Battistella, Cr$ 9o.000,dO; Roland Hans Kumm, Cr$
18.000,00: Eriodes João stella, Cr$.36.500,00 e Hildo José
Batiste , Cr$ 36.500,00.11 rmou ainda o Sr. Presidente que,
ditos subscritores, com base rio Aviso publicado, fizeram a

subscrição para integralização com.a capitalização de crédi­

JOs que possuem em Cont, ':orrente na Sociedade. Dando
prosseguimento aos traba, disse o Sr. Presidente que,
nos termos do Art. 171, paré 04. ° d a Lei 6.404, de 15.12.76
combinado com o parágrat do Art. 5.odo Estatuto_Social,'
os acionistas que, no prazo fi ado de 30 (trinta) dias, a contar
de 22.11.78 não exercitaram o Direito de Preferência, já não
poderiam exercitá-lo face a decadência ocorrida aos 22.12,78,
pelo que, determinou arnlm; Roland Hans Kumm, Secretário
que procedesse à abertura de um Boletim Complementar de
SubsCrição para que acionistas ou não, se o quisessem pro­
cedessem a subscrição do saldo do Aumento Autorizado, ou
sejam Cr$ 3.154.314,00 o que fiz. Em seguida, o Sr. Presidente
suspendeu a reunião, pelo tempo necessário à contactação
dos Acionistas que se achavam presentes no Hotelltapirubá,
determinando a mim, que entregasse o Boletim Complemen­
tar ao Contador. da empresa, Sr. João Alberto Panceri, para
que procedesse ao contato referido. Às 16,30 horas, o Sr.'
Presidente reabriu os trabalhos e informou aos Srs. Conse­
lheiros que o restante do aumento autorizado havia sido to­
talmente subscrito pelos mesmos acionistas - credores dos
seguintes valores: lndústria e Comércio de Madeiras Battis­
tella Ltda., Cr$ 330.000,00, com o que subscreveu um total de
Cr$ 680.000,00 do aumento autorizado; SUVESA - Super
Veíçulos, Indústria, Comércio e Transportes Ltda., não subs­
creveu mais capital no Boletim Complementar, pelo que
subscreve' Cr$ 446.186,00 do aumento autorizado; Emilio
Fi orentino t>attistella subscreveu mais Cr$ 1.554.114,00 no

Poucos homensnomundo sabemo quê se esconde atrás de umvestido de noiva.
,

"
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300 k)tesà sua disposiçêio
com. preços e coooicões'

• •

\ excepCionaiS
ENTRADA $ 20#000
Saldo em até48meses

, .,

vendas,exclusivas

o
TU CATARlnenS!
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decoração que agrada
nova desterro
Móveis e Decorações de lnteriores Ltda.sempre

A cidade deJoiruiille.oue na
<semana que passou foi sede
do Governo, o Governador
Jorge Bornhausen inaugu­
rou, num movimentado co­

quetel, a agência da "Stan­
dard Ogiluy Marher, Publi­
cidade Ltda.". O mundo ofi­
cia) e social compareceu ao

ato, destacando-se a pre-
,sença do Presidente da
Standard nóBrasil, Sr. Flá­
vio Correia. Representa em

Santa' Catarina, a concei­
tuada organização, César
Struve.
... ..,:. -:.. :.

comemorando aniversário. Carlos Galloti Prisco Pa-
* * * raiso marcou casamento

O Deputado Nagib Zattar, .

com Laura Gomes, na se­

está'! recebendo cumprimen- mana que passou. Laura e

tos pela sua atuação como Carlos comemoraram. o

"Técnico", no encontro es-
' acontecimento com, um jan­

portioo enire o Executivo e o tar muito intimo no Ma­
Legislativo, no gramado do nolo's.
LIC. * * *

* * * Amanhã, Carlos Alberto
Ganzo Fernandes, tomará
posse no cargo dePresidente
da Associação Catarinense
de Engenheiros. A soleni­
dade será na sede da Asso­
ciação, com coquetel aos
convidados.

'

* *.*

Nossos cumprimentos a Sra.
Helo isa Linhares T'ayer,
pelo seu aniversário ocor­

rido ontem. Heloisa e Odi­
lon, num grupo de amigos,
comemoraram o aconteci­
mento, com jantar no Floph.;

* * *O casal Wilmar Henrique
Becker, que passou o fim de
semana na cidade de Join­
ville, foi hóspede do T'anne-
nhoffHotel. /

A direção da Galeria deArte
André, de São Paulo, está
nos convidando para o "ver­
niesage" de Antunes. Os
eonuidados serão recepcio­

Merv e César Boccalatto, da nados naAlameda Jaú, pelo
Sociedade de sàl{ Paulo, artista Antunes e Hélio, o

estão convidando para um gerente da conceituada gale­
grande. jantar, dia 2 pró-

'

ria de arte.

ximo, quando o casal estará
.' * ,;, *

Em prol do Lar da Fraterni­
dade, hoje às 20,30 horas, a
boutique "Altas Transas"
promove desfile de modas
durante jantar no salão de
festas do Tabajara Tênis
Clube, em Blumenau.

::: * '*

;,: * *

As Senhoras Yolanda Mello

GUARUJATODANOVA.TODA NOSSA.
.

.
. \.

Uma nova programação e

um vibrante estilo de rádio.
" <�.
E a Guaruja apresentando
a mais ,completa e moderna
cobertura 'noticiosa e

esportiva de Santa Catarina.

E" claro, muita música ao
correr do dia.' Ligue seu

rádio e sinta que os

tempos mudaram.
A Guarujá está toda nova.

Toda nossa.

Rua Felipe 'Schmidt, 83 - Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - S.C.

Dr. Humberto
Vieira e

Sra., e
as Sras. Maria'

José
Douat e

Ledy Lobo.

e Oliveira, Jurema Xavier
Fischer e Lea Macuco Ca­
pella, estão em atividades
corri a campanha "De irmão
para irmão", As roupas de"
verão ser enviadas à Cas�
Paroquial da Catedral Me­
tropolitana" .

* * *

da Educação e Cultura e

Júlio César, da Cultura, Es­
porte e Turismo,' eo Reitor
da UDESCj Lauro Zimmer.

::: * *

Raquel e
Oswaldo

. Douat e seus

convidados
na noite
do grande.
jantar.

Muito comentado nos meios
políticos, o' discurso recen­

temente pronunciado na

Câmara Federal, pelo Depu­
tado Catarinénse Juarez
Furtado.

Os casais
Flávio
Correiae César
Struve, no
jantar do
casal'
Douat.

Raquel DO,uat,
Maria Cláudia

Qúítanilha
de Almeida

Schmidt
e Maria José

Douat.

Schmidt. Presentes: Secre­
tário e Sra. Dieter Schrnidt,
Dr. Humberto Vieira e Sra.
Mário, Edmundo Lobo e

Sra., Jornalista Liegi Maria
Alves, Flávio Corrêa e Se­
nhora; César Struve e Sra.,
An.tônio Mir, Luiz Carlos
Douat e Sra., Arnaldo
Scmidt e Sra. (Maria José)
elegantíssima, Sr. Ernani
Besch, Sr. eSra. Luiz Gomes
Filho, Nelson Sirotski e

Sra., Jaime Sirotski e Sra.,
Moacir Tomaseli e Sra.,
Etieni Douat e Sra. e

José Navarro Lins e Sra.

Raquel e OsvaldoDouat, um
casal que é notícia na socie­
dade catarinense, em sua re­

sidência na cidade de Join­
uille, recebeu convidados,
para. um grande jantar,
quando era comemorado o

aniversário do Dr. Douat.
Entre os .que lá estavam, o

comentário era sobre a sim-
plicidade e simpatia do ca- Na Semana da Educação,
sal, .que tão bem soube rece- promovida pela Faculdade
ber seus convidados. O jan- de Educação, da Uniuersi-,
tarpreparadopela equipe do dade para o Desenvolvi­
Tannenhoff Hotel, nada menta. do Estado de Santa

.

deixou a desejar. Mereceu Catarina, estiveram falando
sérios élogios da elegante sobre aEducaçôo e Turismo
Sra. Maria Cláudia Quin- '

em Santa Catarina, os Se­
tanilha de Almeida cretários Antero Nercolini,

Uma Missão do Banco
Mundial, composta de cinco
técnicos especializados em

planejamento, 'está em
,

visita a nossa cidade. O con-
vite aos técnicos foi formu­
lado pelo Secretário Ingo
Zadrozny, do Planejamento.

. * * *

Em ondas curtas,
5975 MHZ-49m.
Em ondas médias,
14,20 KHZ.
E agora também em FM,
92.1 MHZ.

* * *

Amanhã, às 21 horas, o

mundo elegante da 'capital
estará no Salão Dourado do
Floph, para a exposição do
conceituado tapeceiro pau­
lista, .Albertini.
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